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A PARIBA VAI COMEMORAR O 1: ANIVERSARIO DA IMPLANTAÇAO DO ESTADO 
NOVO COM GRANDES FESTAS C YICASºA NECESSIDADE 
COMO DECORREU A REUNIÃO DE ONTEM, PRESIDIDA PELO INTERVINTOll JOSE' 
MARIZ - ORGANIZADO, EM SUAS LINHAS GERAIS, O GRAQ PROGRAMA DE 
FESTIVIDADES CMCAS A Sb. CUMPRIDO NO DIA 10 DE NOVIMBRO VINDOURO 
_ AS SUB-COMISSÕES QUE DIRIGIRÃO A PARTE F.SPOITIV A, 1SC0LAR E OPE­
RilIA DAS COMEMORAÇÕES - AMANHÃ, REUNE-SE A'S 19,30, NO CLUBE AS-

TRtlA, A SUB-COMISSÃO ESP0R11V A 

R 
EUNHJI-SE ontem, ás 15 l&ora.s, 
no salão de honra do Palácio 
da Rednaç4o, sob a f)resitlen-

cia do interventor Jo,~ Mariz, a gran .. 
de comi"4o encarregada de :,,romo­
t•er néste Estado as grandes fe,tas co• 
m.emoratii·a.s da JJ(J&IIJllen& do 1.0 anJ. 
,._,,ária da institw<;áo do Estado Nltvo. 

Dando inicio r.os trabalho,, o .,.,. . 

programa que dev•cà ser cumprido, Solon de Luclo3, tod08 os llndlcRtos 
nesta capital, no próximo dia 10 de destuarf,o, tm llll!Qlda, pelaa ruaa cen­
Novembro: trai& da cidade, esn grandiosa •mar-

che-aux-n--wr•, com l)ORto ter­
PELA MANHA minal na IJ"'ça Joio Peas6a. 

CONFERl:l'fCIA8 E ,PALE!ITBA8 
A's 5 horas - Alvarada pei. llanda ctVICAS 

de musica da Policia Militar do Es-1 
tado, lrradlada pela P R I • 4, Ràdlo A partir do dia 5 do mês próximo 

~~~tedann~~~pn~
1
;r::-1:;. ~~•= i:e•:~~ pu":'U:, ": 

Aspe,to da importante reDJllão ele ontem. no Palaeio da Ceclenção, presidida pelo lnlenentot Joá Mark, e 
11ue foi efetuada I'ª,. ddlllerar aôbre o propama .. memorativo do Lº lllliYenino de lll&ado Novo. 

Interventor Federal interino ezpllcou 
os propo1itos do Gavt!rno e,n dar o 
maior realce ás festividades cívicas do 
pró.rimo dl11 10 de Novembro, COm a 
colaboração de todas ,u cl,...es so­
ciais, 

Em seguida, s. ucia. facultou ri 

palavra a quem 4"i2esse fazer BUITU· 
tóe, sobre " oroaniztição do progra­
'""· sendo os 1fiuer,os assuntos dis­
cutidos com o -mcuor intere••· 

Fóram, então apror,r,das v4nas de­
llberaçõu que alndG estdo ltdeila.B a 
..,. modificada• JIIITII dai surr,lr o 
programa de/lnltit>o das com"1DIJ1'II• 
çõea do 1.0 ann,er1ário do E1taao 
Nlr;o, 

AS B\SES DO PROGB.&IU. 

E' ê,te, em suaa llnhas erala, o 

capital e das sédes dos Munlclplos. 
A's 7 horas - Concentração clvico­

eoportiva na praça da Independencla, 
com o comparecimento de elementos 
da,; a.ssociações ""Portiv» e corpora­
ções mllitarPs, que, ,ipóo, destilarlD 
pelas rua centrais da cidade. 

particular do Estado, e canferenclaa 
atrnvé& do mlcrof6ne da Radio Taba­
Jé.ra aluslvaa ao novo re,ime e ao seu 
fundador presidente Ge~!o Vargu. 

A HOMENAGEM DOS !IERVIDeBES 
l't1BLICOS AO CIIEFE J>A NAÇAO 

,. TARDE A 10 ele Novembro, o funclonallamo · l Cedera!, eatadual e municipal, nwna 
. perfeita unlào de Vistas, prestari uma 

t. ·. H horas - Recepção 0(1clal pelo decidida manlfestaçào de solldarleda· 
sr. Int•, ventor ~era! lnt.erlno, Js de e simpatia ao presldf!ll&e Getullo 
auloridad"" clvts e Jllllltares, corpo Vaf1111S, 
con.,ular, funcionallsmo federal, esta­
dual e municipal, e povo. 

A's 16 horas - Grande demonstra­
ção orleõnlca 1111 praça João Peul)a, 
em que tomarão part• a!un08 cios es­
tu, lecunento.•. ele ensino prtmàrlo e 
ec L'ld.'..rlo, sob a direção d" prof. 

Gazzi de 5'. 

A' NOITE 

Concentração oper'11a no parque 

8UB-COMISS6ES Q(!E DIRIOIBAO 
A PAJtTE ESPORTIVA, ESCOLAR 
E OPERARIA DAS COllBJIORA-

ÇOI!: DE 10 DE NOVDIBBO 

Na reunião de ont.em efetuada no 
PlllAclo da Redenção, -ficou delibera­
do que raosem criados su1Hlom11116es 
para dirigir a parte eeportlva, -

DA CULTURA FtSICA 
<St'T1.·lco de Dlt'1dr,acif.o dD Departa rnento dP. E~tatúttfca ,. Publicid.mü) 

\DF.XAR VIDAL 

·Á8 uova• e: rac-oes bn. ilelraa já duos. As pralu do nl favoreee111 a 
se apreN:.1i.aro.1 rum um out1,, l'erlficação, lJm cauast n-'t,mo aja­
aspelo de b<Je;a e uniformi- da a que se faça. ama analue 111&18 

cl&de. DeTe-se lato cxclu.d:vammte perfeita., JDal va.ta e maia ap-ada­
aea eirercicloe. A prilUca si.temaUca vel, lnfnndtwlo a convicção de 111111 o 
dos ea~ é (iue tem opr.rado O mi- tlpo racial brulleiro C'hel'OO ao uivei 
l&gre. Ent,., nos meios ma.la aclJanl&- talvez ddlftiUvp. 
dos do Braoil nio f dlficll a 1eute ur- Tudo 1111o provem da viria eaporti­
preender O mau Mio espetaculo de natural. Da meana fonna como lie vai 

11111 pon que ~ t.raDBforma ftsicamen- ~~e:..:= .~i.:i: -;' 
&e. Ji IC obtena mC"!llllo um tipo d,._ frequenta tambem ºª campos tle es­
ftnldo de rat":i. Quem ae dispuzer ve- PorWs. E é uma nc<'r idade flGe u­
riflc:ir HSa ,ercbd.e que se caloq,_ue l l6im ~J• .. "io é MI o J ot-ball e o vo­
DOS ambientes festivo ou onde ~l lej-baJI. 0 te-nls e tanc..., outros diTer­

':_neon~~ ~~-~ü.!Dero l)e lndin- 1 time.l~ 'llW fa.:,1:m a aU-.Çio, m» 
·- - -----

1 sobretudo o amhieu~ de ale.cria e ea--NQT AS DE I lll.lradag<Ju Nluc,.i,. °" ....... ....,. --
1 bem crur amhieut~ seus. :\ sua. 

PALA CIO '~~~~:~ ~1°::,~~hº;:.:ª!~ 11!:n:~iTo 
Esteve ont(.'m, ein Palãcto.., o lff. 1 ~,;~, ~:~11~:,i~t.~1a~:ut~~~t: 

A11ton~o Rodolfo c\a Ff)n.<i.uea, apr..:.sL:n- ! uue é O Uai. (:urdiaU1Jacl<' entre &.,; 

tando de.~pecliU.ns ao interventor JOEé , c~ncorrente9 • . ,ts m~a., r rapazes 
Mariz, por ter de retornar a Catclé do aprena.tlll uma ea.tima sem sepod.u 
Rocha , r intenções. Api,endem Ma ellll.mar-ae 

A senhorlro Na~;! C~~valcrmh ~, .... 1 ~~~:1~:.:·:x~ longJ8 H~ ~ 
ve no Palácio da Redt..nçao, Ub'Ta.d.t'ct.1-1 ~ esportes unem os indiridu0& sem 
do ao s_r. Interventor Federal, a ~ua O mai1irio d:1 p:-tocu~·ão matttf.al. 
nomeaçao para. o cargo c1e prof~c;ora E c1a, !I alrgna solta e ;.; lll&bt. u.ada­
da cad<.'lrn. "5. Jt\1Ja", dt:.sta. caoi .. :ü. ve-l qUP tOOc..i 't':'ltdn nm. ~am.po1 en-
----- · - - - -- ·-·-- d.e- se pratü.am r portes. ·AI! amizades 
Do presldeatt da Auocia• fritas .. -.-. .... hora, liC>Ul para --

eia lrnllelra dt .. ,...... ::..~:~;:::.~!'o ·:::!~:m "':".!í-
:-•. J•UKOOC'eitm.. O m:1fflr jf'fffdo ttOCial • ~tntt da Rlpíllllca .:u .. por1~ <'S!á e:utamente nutt 

RIO, 22 1A. N., - O presidente = ;~:'1:.:'mt~,:11
• ~..i: 

::ktúUo Vnrge. recebeu o eguinte IE'· mal oria.oiz.adas. um hOIUlelD. eo111o 
hgrasna do sr. Ilerbert Most.s, pre- Ben1ard Sha"". que fu t:urrlcloa to· 

\Cl •:.1t~ an A."8oct8çio Braslleira dl· dDs 0.1 dias. que tem maia de n...a.. 
mpren a.: 

·· A prcde•rn de V. Excln. no átl) 
? inau~,a ~1:,,0 do rebato do Joma­
sta Frnnri.sco Souto reporter que 

a.füo .se orgulhava d.65.se tJtulo, che· 
}ande r~ sel' presidente da n06Sa maior 
3.ssc-ct:1çSO de clll56e, revelou por parte 

a;.1~ r qlit assombra a todos com as 

\Conclúe na 5.• pg, l 

A CONTRIBUICAO 
OOS MUNICIPIO~ 

J:m~i1s:ci:. ;ve~ ':: :::/: para I lastl'llção Púltllca 
nelhor r•percussão na Assoclaçlo O prefeito de Itabaiana comunicoll 
9rasllelra de Imprenaa, cujos senti- ao Chefe do Oovêrno haver recolllldo 
'!lentos ora Interpreto, agradecendo " 1 à Mêsa de Rendas local, a lmportan· 
'I. Ex•':8 · essa nova deferencia pa1a 1 ~ ~: 

2
~:::0 co~d~~te ta; 

om os profissionais da pena". mês de setembro último. 

CASAS .PARA OPERARIOS, NO RIO 
A SRA. DARCI V ARCiAS FEZ 
DOAÇÃO DE TERRINOS AO 

"LAR PROLETARIO" 

RIO, !Z CA. N.) - Na la d~ 
Beeepçúea do Paláelo GuU1a1*.ra a 
JCa, Darci \ 0 111'1111 -.b<u ln6meru 
,._.. fUlldadiraa do "Lar Prolelâ-

l rio", para -llnn ao alo de doa-

çi.o de terreno& dn&inado,, á OOllll• 
tração de c."'ISU para operários. 

Com êae terrenos. o .. Lar Prole• 
tárlo" coutrnlrá vllu o,.....tu -
cuu que poderão ser ad11uirldM -
meDMlldad.,. de aelenla e ollea&a mil ... 

A ...,.;iara de dNÇio foi .. 1nat1a 
pela sra. Darci \'arp9, '1111! oi......., 
band"Jas de frloe e doces - ma­
vldadoa 
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Os 
Nervos 

Pegando Fogo 
Em muitos dias as mulheres amanheoem tris­

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos intoleraveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau­
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes org~os internos. 

Para evitar e tratar· tudo isto, use Regulador 
Cesteira sem demora. 

Rrg11lador Cesteira evita e trata os p:,dccimentos nervosos produzidos 
pelas molestias do utero, a asma nervo;a, peso, dores e oolicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias pro, ocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraque1.a do utero, tristezas subitas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de'animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero. 

Reg11lador Geatelra evita e tràta estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Geateira evita e trata tambem as complicaçõea internas, 
que são.ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Re;;ulador Geateira 

Já l:ie acha entre nós, na residência 

EM VIAS DE FORMAÇÃO UM PARTI­
DO NACION t\L NA CHECOSLOV ÃQUL\ 
O chancelêr checo entregou ao embaixador húngaro no­
vas propostas - A Alemanha não concorda em forçar 

a Checoslováquia a entregar os Carpatos 
Ucranianos á Hungria 

PllAOA, Z2 <A UNlÃOl - O mi· 
1ustro Chvl\lkovskl, tltulor das Re­
lAçôes Exte1iores, entregou. hoje á 
tar{e. no embatxodor hungnru nesta 

l
capltal as novas proposta~ do govér­
no para. tolução du probh'mn miro· 
rlt.Alio 

Essas propostas. f,e bem que ma!, 
1a1lt:Ajosas que as ante-rlores, aindo ~· 
tão nem longe de sah:rsfazcr ú.1 cxl-

1 genc1as da Hungrta. 

UM DESMENTIDO DE BERLIM 

BERLIM, 22 CA uNIAOI - N0< 
netos autorizado.~ desta capital des­
---nente-se que a. Alemanha tenha-sr 
,oc-,to ao lado da Polônia, para forca· 
, Checoslováquia a entregar os Car­
'ª tos Ucranianos 6. Hungrtn 

..sta tarde. ao embo.tiador hungaro 
·m Pmga 

E'iSa.s proposU\;.; chega.1·,io aqui á 
nel::t. nolte, 1raztdas por un1 enviado 
~peclal. 

JM PARTIDO NACIONAL 

BERLIM. 22 CA UNIÃO) - Noticias 
·indQ.S de Praga informam que este. 
m vias d(> formação, na Checoslo\.·á.­
.uia, 11m Pnrttdo NaclOnal. Jncluindo 
cdas as orga.ntzações pc,Uticas atua.1-
'1.ente rxiStentes. 

Ao que parece, apenas se conservarão 
.lolados os Partidos Clerical e So­
·ial Democrétlco 

"A PATROA" 
um exctlf'nle ôleo comes1ivel para. 

ESPERAM-SE Af5 PROPOSTAS mé,a • coslnha. E• um produto da 

BUDAPEST. 22 <A UNIÃO) - Noc ~ 01~:~\,!'i::.~ a~~i,:.8;~!:irl.as. 
·trculos o!lctals reina. grande anste­
rlade em torno das nova~ proposta· 
.. Ue o ministro Chvalkovsk.y entrecro1 1 

A ESTADA DO CORONEL 
LIHDBERG MA ALEMANHA 
O FAMOSO "AZ" "YANKF.T." VAI 

A PARlb E ROMA 

BERLOI, ZZ (A U:>IIAO) - O co­
ront>I Charles Lindberg •bitou, boje 
o Regtm.-nto de Aviação a que perten. 
ce o marechal Rermann Goerlng. 

Am.anhá. o famoso "a'i" amerlcaDo 
seguirá para. Paris, ele onde voará at 
Rema. 

Doenças de Senhoras 
- ESPECIALISTA -

ORA, NEUSA 
A N D.R A D E 

consum,rto: 

DE 

Rua Barão do Triunfo, 333 
1.0 andar 

C.,naalba de H á.1 17 hora.o. 
~ldenc!a: - Trincheiras. 208 

a.bai. o c!'o 1.0 quadro. e 1.0 e 2.0 do ju­
,·ç111l, para incorporo.dos seguirem 
oara n, Barrt1ra.s, onde treinarão com 
um clulJc locn.l. Os nmadores sáo os 
seg,1tnt<-~ ~ íl1U~1ro - Bugão ~ Alc1-
des - Edb10 C<r1inhciro - Sevcrtno 
- Luln - Silvestre - Anum - Mi­
lanês r Jorl 

e~n~~~~~º e~ ~~ª .;°1~~~S:· ;.t';f;; OS FILIADOS "PALMEIRAS" E "UNI AO" ESTARAO HOJE f:1~d~al Dr. Franc!s0-0 Camilo de Ho- NUMA GRANDE IA TALHA PEBOLISTICA 
EMPEN HADOS LIGA JUVENIL 

S. Excta. vem, come, em anos ante. 
nores, rever parentc.s e amigos e go­
•ar da:; deltcias de &ua querida ter­
ra nntaJ tm um ambience propicio e 
ameno, n..-cordando causas e tempo5 
que Já vão longe; mns que Jlle •ão 
gempre presentes como uma cousa 
que .,;e ll'l.tcgrou em :-:eu eu 

E. (}Uf' CamHo de Holanda, como 
ê cha..znado geralmente, pela estima 
de que gosa merecidamente. lerten­
ce ao numero dos fortes, dos abÔegado~ 
dos !deologos realizadores que não 
ronllecem o de,antmo e Jamais se dei­
~ara.m Yencer pelo fanWma do fm­
r,osswel quP, pA.ra ele..,, não exJste quan­
do QUEREM reah,.ar um• Idéia fixa. 
como está ncontPcendo com o bene­
mPrlto dr Algemlro de Flguelréd(\ 
rom o sttncs.m~nto de Campina Gtan­
:IP, ttuando ~e tr11ta do brm ~omum 

Foi r> que aronteceu durante os fe­
lizes e produtores diR!I; de seu recun­
rto govêrno, quando teve D OPOrtuntdade 
de rr.allzar o f;~U zonho ri.e transfor­
mar a velha e nova Parafba 

O Jógo de hoje entre os fortes !!lia.­
dos Palme?ras e Untáo esta sendo es­
perado como um dos· melhore') do 2.0 

turno do campeonato o!lcJal r!e- fute. 
ból, cllrlg!do pela LIGA DE.SPOR'l'IVJ\ 
PARAIBANA, pois o seu res>Jltado in­
Uuirc1. ba,,;tantl' na tah~la de pontos. 

Os dois clubes que hoje prellarão 
estõ.c1 com os ~eus esquadrões em per­
feita fórma e dispost >s ~ ofe.1:ece: a 
assl5têntia wn& luta empolgante e 
cheln ôe bons lances 

Os l!notlplst.Rs vão certos de con­
firm.-:1. t· a ~ua ,·ttórta do ! .O tU"no, na 
quKI o clube de Esp!nfü cedeu pela 
contagem mlnlma. • 

Os po.lmeirenses. que não jesdJ11m11.m 
e co111bate01 com ardor até o !'.n·.11 da 
peleja, vão prellar convencidos de 
f\Umrnt11r mo.is dol..5 pont-is nn tabêln 
do campeonato. 

'1vZ~i~';;· 1~º~e,; !a1~~· ~gci~~~~ :: 
..,._porte bretão irão L~il~t! .. uma pug.1.10 
1ic1w.ctonal e disput A1i1a!m.t. Operoso e lnransavet o ilustre pn-

í:i~âis~ut~~3g ~o~ :ta;r~fl~~o::i; OS PALMETREr1SJ<:ci 
proJétos ~ programas ôe t.rabolho, ern A direção técnica do Palo11.1r·,5 es-
vl~to fiscalizando prssoalm~nte as Re 

calou os seguintes qadros paro os Josos 
de hoje; 

11.0 
- Braz - Alceu e Jua1·ez: 

'Paulo, Reis e Batt.sta; 
IZélequlnha. Vaqueiro, Holanda, Tel 

xe!rn e Landlnho. 
Reserva., : Ferreira, Alderlco, Almlr 

e Gabriel. 
2.0 

- Elpldio - João e Saudoval; 
Alemar, Babão e Me,;t.re; 
Farei, Arnaldo, Seuná. Zéaé e Ar­

tur. 

2.fl quadro. 

Sula 
Zar.at1Et,;, 

l"agundes 
?!atuei 

Manuel 
Palito 

M!lan~ 

OS JUIZES E O REPRESENTANTE 
DAL. D P. 

Para Juizc'i dos jogos de hoje rornm 
eic1,.lad~: Carlos Neves da Franca 
para o:-. primeiros time~. e Jo<:.ê Dlonl· 
tilo da 81h·a. para os segundo~ Como 
repr,~~nUt.nte dA LIO:\, f'm ("3.nl.)>O, 
1,crv1ra o sr Vcnelipt de AlmeJda . 

CAMPEONATO JUVENIL DA 
CIDADE 

Al11I lo 
Emtlto 

V!oll1o 
Alfeu 

Dlno 
R0<:.t1lvo 

DHbar 
Hntata 

Joé.oz!nho 
Altrtméde~ 

Lourlnho 

Ad-refc1Cndum do diretoria foi 1n­
.,..lutdo no auAdro de juiz~ oficl~is da 
Liga Juvenil , o sr. Antonio Soares dos 
'leis 

APRENDIZES ARTIFICES x 19 DE 
MARÇO 

Realizar-se-á, hoje. ás 14 horas, no 
..ampo <'o 19 de ,lfart;·o. um Jogo amts­
'O!-O entre os primeiros tirnE"S do Ar­
'i/lt. "S e 10 de Março, que promete 
-nUit11 animação 

O sr. José Alves, diretor esportivo 
1o Arti/ire.s, escalou os. SOll'Ulntes ama-
1ore,, pare o Jôgo de hoje : Cam,iTo 
- 1':duardo - Dt"quivttn - Ulrico -­
':'anoeu - NiJ.,on - Gentval - Al­
mef<la - Carlos - Cabedélo r Ne­
ves 

SA :TA GLORIA X SAO LOURENÇO 

~~~~!!.' !~J1e.o pi~~ de ~~~~~~ :1~ 
lllll Jogo de rutehól. o quadro pr!nci­
tnl do Santa Glnna. que é rompooto 
d<' amadores conheclc!os em no~sos 
gramados 

O Sonta Glór'a 1Pve sair (l3 13 ho· 
ra , dn ~kie Uo Fclipéia 

TOR!lE x CONCEIÇÃO 
~o últlrno Jõgo realizado entre os 

jof~ clubes é.cima, que foi bem movi· 
mcntado. houve empate de l x l 

parttcões Públicas. veI1f1cando de vfau.: sôbre Figuras r Fatos da Parafba 
organização do" ~etvlços, ou. ct>rcado 1enho }lt>nhorndo, agrodr.cer i;ua cntt­
de operários. nl\8 multas obfas pn- l'Cntc Grntlleta. me ororecendo um 
1,1tcas que ai rstão &t.e$f..ando sua be- 'Xemplar do me~mo. qur merece aer 
nemerenrta. com uma gtmplicld.ade LJdo e conservado por todos os p11.rat .. 
encantadora, para ge certificar sr- 6ua 1>ano.1 que se lntereM&m peta, hlst.ona 

Ne.stór 
Lauro 

Agenor 
Helvécio 

Rc,rr •• ' Rebolo - Onlêgo e Mi- AMARO COUTINHO X CONCEIÇÃO 

ordens eram fielmente executadas, i~- pclo..'i homens de no~ teu a. Nesst. 
to tom uma força Qf' vontade fe1Tea trabalho o ~r. revelou, mais uma j 
que lhe deu a realização lio sonho gu.. v!z. bUa bela tntellgencia. 1-irrvida l)Or 
pra falado. umo ml'morln 1nvejavel, tornando oo- Re~ervas ; Belriz - Leol - Scve-

Como pollUco foi o dr Camllo dr. >heeldos !atos para muita &ente des- ,ino - Rt'ís - Alberto. Captttlo de ti-
Holanda de lrrepretnstve1 condutn 

I 
C'Onhccldos, me : Agenor d06 Santos 

oartidárla, servindo ao seu partido com E' um grande ierv:l,;o que o 5tll'. 
Inaudita coragem e grande ~dedica- vem d, presta( á Paralba que saberá 1.• <1uadro 
ç.Ao. lhP ,cr reconhf:'Clda. Se entre oo 11c1 .. 

No coinbate foi 11rmpre um Vftn. 1 me-s de paraibanos dr, grande valor Dias 
ru~d•tro vecldlt\o e lnt:Taru;!irentr • ••rvtços prcstaclos A t,,

0
n·a qu<'tllln, Matias 

ICDtret.ant,,. aôver-.,ãrto decidido e t, r1gurn o do humllâe nutor dcstns li- Nilo 
m1vcl ~r> meu partido, o:ntagonl,t,l d" nh:H, !,,Omente por gent"ro~ldade de Lutz 

~;,m~i-1"'t~c~Á d~~n~a~~1v;di~ê:o~h~~ ~~~1~-\~!{~ ~!íx~I~ ~~ufu:i~oflãf~f: era!&t 
luta tltsnfca qu~ tlvemo.~ de enfren- ftca o rarat.cr e o ijf'nUmento de if"- DalvJno 
lar e da qual sn.im0& vitorioso·:, ho· 0idfto do nutor dP. "Remtnlseenelas", O' .Mas.slton 
mern de sentimentos nobres que nf\o some do dr. Antonio Altrtdo d:\ o,, . Blu 
falta é. vcrdadr. nem á .tustlça. vc,u nn e l'itêlo que, como Presidente ila Allrlo 
n dr. Ca.01110 de Holanda propordo-- Parafbn. no Rrgtn1e MonarquJco <" no Lé'Jo 

~-;oe 1:::~º ~e~~T~~ ~Uzta d~ofi:-n°:"~ ;~:i?º n~ª 1~
0p1=~ · ,:i: i:::~a F~; Re: ma, : Lino - Noé - Odilon -

,~:l~~~~rl!~~~~~d~.m~v~~J~; ~:;:,~•sc,;er:i\a~io':,"fl:
8 

e t;:,:; ~~ :;':!~S CaJ>itfio do tl111c: Mossllon 

ulninhc, 

Botafôgo : 

Htrmnn 
Arquiméde.s 

M•lla 
G.,1~i:o 

Clôy!;; 
Bol~c:1 

Luf:.'lano 
Enlt,on 

Mantnho 
Mlron 

F'lâvio 
R.ricnas . Natnna.cl -- Rivaldo -

OTlándo. 
Haverá uma luta prrlimmar entre 

06 ton1bln.ados João Seba Uúu ,, .José 
f'n.tPiCfo. O ~r. AlulAto I,lra é A rcprP­
E-Cntante da L. J.,D. r. 

TIME NF.ORO 
O drpartamento ele @f.portt'!'I do Tl-

1"(' Ni·yro convida toclo.'J o~ nmudore.s 
11frho de parcial • exngerado, com o Advogado, 6empre fulgurou pelo ta• 
/ulzo v,Jloso que ex(('rn• na carta ln- lento. Ilustração prln1orosa, bondod< 
rra 8Õbre a personalidade do 11,~u pa... ~ carnt('r Impoluto. Sei da e51 lm21 
,rlclo llustfe, do seu leal a<lversé.r!o. ncs,oal e confiança poUUca que ele 
~ não queira vêr o JeltOlº na parte deposlta,·a no ••nr ., uUUzando-•c d< 

·rfe1·rntr á mlnh..'l bumUde lndivídua- •,m. 1ntellgenrta, Jp,aldad., e atlYida• 
ldo<le, da aludida carta, outra cousa do, durante o •eu ll'OVêmo do E!stad,:,, tARROS E CAMINHOES USADOS 
• 11c não o reflexo de uni gtande, 111n do que o tenr muit.o Ju ·tamen1 e se 
.x>hdoso r. era ç ã n: conecltos qu ::tr vanrf'e 
!o mcreÇo e quo não obstánw, o~ ltntre n,ultoo ,:,utroa nom"'5 rtsuram 

,gradeço ,umamente penhorado ,11n111s c·m "''"• "R<!mlnlllcenrla&", d!Q'-

~ra't. ~~m'osa 10 - 10 - 38. ~~\&!.:0::~··~!s p~~º1:&6:;0 ~ com 
~<to amigo Coronel P'rancJac, Aceite um ebraçc, de iurradeolluen-

Coutlnho de Lima e Moura ; to. acompanhado de rellc!~ do 
Aretu"80 cnmprtménto ,eu 
Tenrdnando hoje a leitura 4e seu Velho IUl]/~º e ~dor. 

preeloso trabalho - •Remlnl5C8Mllas" Cllffllllo _..,,..., 

FORD e de o u't r as ma rcas 
l!:M O'rIMAII COSDl()GEtl li': A PllEÇO t; MODICO!i 

AGENCIA FORD 
RUA MA C IEt 

I • i' o 
.. I N R E JRO , 

I' . 1 ••• 
s • 

>ioJc. no cnmpo do Montc.olo. Joga­
rão os <"lubr, Infantis ácirnR 

n time do Co71ceiçdo é este: 
Xico 

Dldi 
n-ncdlto 

Vimí 
llfanuel 

Manõ 
S!ba 

JoanJc,i 
·11<-bé 

Fellx 
noca 

- Olllné . 

'4D.AS GERAIS x DEMOCRATICO 

R al!Zt>r-sc-á, bole, é.:J H hôras, na 
?OV<nçã.o lndlo Plraglbc. um Jogo a­
mls oso entre a equipes Juvenis do 
r\f'i11,"'' Gerai,, desta rRpltat. e- Dr-llltJ· 
crcit '-'O, daquélc ,;uburblo. 

E te encontro pebolistico vem rle~· 
pcrt 1do 1egular 1utercs.se no meio 
o&ourtho da pov06Ção ·1ndlo Plrogl­
'"lc. visto ger a menJna.da do Mirra., 
Oernf,, posauldora de um bom csqua• 
1rãQ. 

li eml>al•~da do Ninas Gerem parti· 
-i. 1wr:i uU á 1,;I horas. e.stando orl,'B .. 
,l~da., vár!"8 manifestações ª."" Ju· 
vrms peSBorruJes ))'Mo Dcmcx:ratrro. 

O ,\Tl,I\NTICO !!:Nl"RENTARA' HO· 
J1!: O BANCO DO 1!'.STADO 01\ 

PARA1j3A 

tsllel'lllldo com certa an !çruidc, k:11 
1,g'nr 11oJe, pela.. 1, 11on.,. o J6íº. rn-

1Concl\ie ,n 6,' p;. 1 



oR1ENr~çAo-NAc10-AS líVIIAÇIEs •o• SAO, PARA A A[(. 
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... ~4E_~ MANHA, 11A QUESTAO DE HONRA NACIONAL 

,_ 

.. -. . .. 
S AO palavras que o Chere da Na­

ção proferiu por ocaalio da vi­
sita que lhe rlr.éra o Consélho 

de llnlrração e ColonllaçAo. 
Pelwnente S. Excla. traçou, com a 

compreemão maxlma dos seus altM 
deveres, e verdadeiro sentimento de 
patriotismo, o principio baslco que deve 
orientar as normas de ação daquele lm­
port.'lllte departamento publlcc. 

o Brasll, é necessirlo que se diga, 
com éste aewnuJo de riquezas, é, tal­
vez. o ponto mais vi.ado. Para éle se 
estão a voltar os olhBrf's cublçosos de 
ambiciosos lnsatLsfeltos. para quem as 
materlas primas, o que possulmos em 
abundancla, JusU!lcarão quaLsquer ati­
tudes menos Interessantes para nós. 

o exemplo que nos di. o triste es­
petAculo da velha Europa, deve bas· 
tar-nos como advertencla aos nam.0& 
de uma nova polltiCK. 

Ainda bem que, em bõa hora, se 
vai assim compreeudendo. As pala­
vras do eminente ar. Presidente da 
Republica, aobrlati de vocabulos mas 
abundantes de s1gnlflc:ação, Imprimi­
ram, com raro patriotlaDlo, um novn 
conceito a essa formula tão debatida 
e explorada por indlvld1108 menos es­
crupulosos, e firmaram, para o bem 
dos brasileiros e granoteza do Brasil, 
o verdadeiro pensamento daqueles q,ie, 
oumprlndo o seu dever. estabeleceram 
a custo uma quota de Imigração, que a 
nova constituição manteve.e ~e. allàs, 
representa uma das suaa 111elhores re­
comendações. 

Problemas Iguala, lato é, que exigem 
ooluçáo debaixo de um oonlo dP v!sta 
lmlnentemente nacional, ainda exis­
tem, aeuardando solução. Dentre êle. 
destacamoe o do ferro, por Iodas as 
razões aquêle que mala fundo fala aos 
nossos Interesses, após o Imigratório. 

Queira Deus que a Irradiação dn 
seu saber e munlflcencla continue ort­
•ntando os dei;lgnlos do Chefe da Na­
ção, a quem nio faltam sentimentos de 
brasllldade, para encaminhar sabia­
mente os prnblemas vitais do pais. 

Essa confiança que cresc~ de dia 

para dia, jUSWll!a-te C<llll CII -
l'llmOI dàdal A - IIDlltlea eecmo­
mlca. 

Pou111114o um -pa eoon6mlco vu­
tla81mo, o Brasil tem poulbllldadeo de 
:rrandeza enxerpdas por hem pou­
doo seus fllhoo. 

No estado atual em que ae enoon­
lra, ante a aspecto do 111111\do, necoul­
ta que sejam reYlaoradas, a tudo e 11 
•nala, sua• forçu produtoras, Já pela 
lntenslficação de cult.uru que de ha 
multo marcam, embora lentamente. 
os elementaa asoenclOllllla do HU pro­
'J"'MO, Jà pelo lnaentlvo de nll\'8jl e 
varias culturas, que noe llbertarlo do 
"8tigma da Inércia, que noo leaarani 
os erros do l)IISllldo. 

A defêsa nacional, Jamais culc!ada 
nêsse passado de deamandoo, que urae 
fazer compensar e eoquecer com II açã<, 
do presente, é, fellmlente, uma preo­
cupação maior e constante nu altas 
""féras da admlnlatração. 

Todo brasileiro. 11 quem. apear d, 
tudo, não faltam clvlamo e uma com­
preensão maxlma doo seus devereo J)Ara 
com a Patrla, acompanha hoje em 
dia. com um lnt.ereue ao par da sua 
cultw-a. esse movimento que se ~ 
no Oovêmo. para um aparelhamento 
capaz de lhe tradU&lr eflclenela. 

Essa nova orientação que se traçou 

PARIS, 22 <A tJNIÃOl - o uParta 
Mtdl" publica hoje uma ontrevblta 
concedida pelo ministro Plmlc. titular 
da Et,onomfa do Relch, aõbre o lntn-~ª:1~:i:~ ::,e:,~"" entr• a Alenira 

J:m suaa declaraçGea, " sr Punk re­
feriu-se ao coQllrelO alemão com 011 
pa .... do vai• danubiano. aulnalan­
rlo que os lnterese1 ec!onõmle01 do 
Relch não colidem <om oo da Pranç,,. 
nem da In,laterra. 

Aludindo, dopai,,, ao pmblêma d• 
reivindicação colonlal dlase aquele ti­
tular que, para o seu pa&, não depen­
de de quest6es econ6mlcaa a solução 
desse problêma, acreecentando que a 
Alemanha encara o uaunto r.omo 11111A 
questio de honra nacional. 

MODll"ICAÇOES NOS QUADRO!' 
DIPLOMATICOS PRANCltSES 

PARIS. 22 CA. N.) - O Consêlho de 
Mlnlatros reuniu-se hoje. Is 9 horas, 
no PalAclo doe Campos Ellaeos, tendo 
ouvido a proposta do chanceler Oeor· 
ges Bonnet acerca d8'1 modificações • 
serem feitas nos qu,.dros dlplom•tlcos, 
particularmente um exp11r110 no qua­
dro dos chefes de departamento dn 
"Qual D'Orsay". 

O sr. Georges Bonnet acrescentou 
que 01 embalXadores francêaes em 
11«->u e em Han-Kow serão transfe­
ridos, respectivamente para Berlim ~ 
para a metrópole Soviético. 

1 •tn,1st1 co1cldld1 11 "Paris IJdl", pele IHllltN 
F•k - Os lnlll'lllll tconillJCOs de "Rtlch" IÍO ... 
dtm com II da Frtqa .. •• 11 da lnglattrra - ... 
- ......... tlplrp •• dlplllllCla fnacila -

Declarou o miniltro w Fi­
nançu do "Reich'' que a 
Aleapaaha está disposta a 
fazer empréstimos aos paí­
ses neceuitadoa - 01 ale­
mães re1idente1 em Memel 
prote:atam contra a nova lei 

de aeprança da Lituania 
COMO A FRANÇA ESTRAGA SUA 

FORÇA AtREA 
ROMA 22 <A UNIÃO) - O "Glcr­

nall d' Italla" protelta, hoje. contra a 
corrida armamentlata doo palles lle­
mocrá.tlcoe. 

o conhecido periódico. órgão oficio­
ao do regime fascista, diz que a Fran· 
ça tem uma eequadra aérea bastant,. 
forte, mu entrega ao govfmo repu­
bll('""°ºº eapanbol os seus me'hore! 
aviões. os quais são manobrad"" por 
pllõtos Incompetentes, sendo con.stan­
•..mente loutlllzados. 
UM PROTESTO DOS ALEMÃES RE­

SIDENTES EM MEMEL 

se retrlatando frequentes -. • 
quais eram corrtsldu com~­
tos. 
A ALEMANHA Bf"l'A DI8P08TA 

A FAZER JIMPR.t8TD(06 
BERLIM. 22 CA UNIÃO) - llellun• 

do declaraç6eg do titular da& ~ 
a AleD)A!)ha eotà dllpoeta e em con­
dições de fa,.er empréatlmoo aoa pai,_ 
1ue necessitem de dinheiro para explo­
rar sua riquezas naturala. 

Aa condições exigidas para esoaa 
transações são determlnadu pelo es• 
lado das rei~ econõmlcu doo Plf· 
,.. lotereuadoo com a AlemaDba. 
Basta que élas sejam mala ou menos 
!nthnas e permanentes. 
'30BRE INCIDENTES NA Pl!.Olf'l:Bl• 

RA CHECO-ALBMA 
PRAGA. 22 <A UNIÃO) - Palando 

1 Imprensa. um porta-voz do alio co­
mando checo declarou que o govênlo 
não tem nenhuma respomabllidade 
no Incidente da fronteira eh.;•• -aleml, 
icrescentando que será. publicado pela 
:,ollcla um comunicado a "'"l>Clto. 
CHEGOO A LONDRES O EX-PRE­
SIDENTE BENES 

LONDRS. 22 lA UNIAO, - Che• 
'!OU a esta capital. procedsnte de Pra­
l&, o ex-presidente F.duan!o Benes. 

e que aos poucoe se vai cumprindo. IMPRENSA OFICIAL 
colocará., Incontestavelmente, o Brasil, ' OWNO 2!I A UNIÃO) o ai 
dentro em breve, no selo dos demais mfes residentes< em Memel ~t!.ta~ 

A fim de evitar confusão nos meios 
jjplomàtlcos. o ex-presidente do En­
,utlvo da Checoslovaqula n;,o se PD· 
tenderà com nenhuma ;>arsonalldade 
oolltlca, permanecendo. até sua PI!•· 
tida para os Estados Unido,. crn,i>Je­
tameute estranho aos meios oficiaJs. 

povos do mundo, em lugar de desta- A GEUNCIA DA IMPBEN• contra a nova lei de segurança pro-

1ue compatlvel com u posslllllldad.es ~ O~~i: =• Q~~~ ~~a:a ~~r 1:vr~~~-està di<-

que lhe oferece o campo vaatlrmmo da TIÇAO. !fÃGOR~?.E,VE PUSILA.MENTOS NEM IM E L H O R O U cua economia, bem 111111m u tradl- A..,,., 
•;ões hlslorlcas do seu grande povo. 1 !.------------.: 1 BERLIM, 22 !A UNIAOl - A lm-=-~= c:~~:n:i~te. ,:::!:i O ESTADO DE SAOOE DO 

Estão sendo ativados, na capital do 
Estado de Sio Paulo, oo preparatlvoo 
para a CAMPANHA CONTRA o 
DESPERDIOIO que, eob a denomina• 
ç1o de •Jornada•, està sendo promo­
vida pelo I. D. o. R. T ., e, como 
patrocinadoras, pew prlnclpail lllltl­
tuições dêsse Estado, representativas 
de atividades econõmlcu, culturala e 
femininas. 

- São as seguintes u usoclaçõea 
patrocinadoras : Aaaoclaçáo comercial 

=~:ouvre•. em sua edl,;Jo de PRESIDENTE A'ITATIJIII 
de~J.:~::n~::ta::: ~::.~:'~ ANKARA. 22 (A UNIÃO) - Me-

lhorou sensivelmente, nestas ulllmaa 

1 ParaiN Hi co•11orar 1 ~!
0
1:.,~~~~!:t:!;k".8úde do pres1. 

o boletim médico Informa que cJe­
sapareceram oo sinais agudeo da en­
fermidade. 

o 
E 

CRtDITO AGRtCOLA 
COOPERATIVISMO o 

11,00 - Programa do almoço - Ora­
vaç6es populares o~recldas pelo OI• 
ne Sio Pedro A casa doo grandes ro• 

~~~::V: certa - Ool!tln'1B o 
111'0118- do almoço - QraY81;6es.po-

~s ~o ~ne= ~~tor Ali• 
rio Sllval. 

18.00 - Procrama do jantar ;.,,:-
vaçlles populares vartadal e • 
nadas. - ILocut.or George ..b4r6> · 



- A ll:\'lÃO - Domingo:-23 dê nüfübro de 19:T!t ~:r 

p R T E o 
A D M r N I s T R A ç A o· D o E X Mo 1 $RI DR I J os t MARQUES DA SILVA MARIZ 

lnter,·entoTia Federal l 
011,·;cb n re!-p ltO :1 SPcret,1ritt cta A· 
grk Ulflll.l 

l_~SPt:TORIA OERAL DO TRAFI':• 

1 

GO PUBLICO J; D& GUUD.A 
CIVO. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
E. Pm:)!E?J'I'J· DO HITEn\'F.NTO?. 

DO DH 21: 
Pn·SttlC'<H lh• r·nntns - O Trlb·1-

PR. J\IIS,n Cl'l't.l, 

!',/. 14 1;:.7, cio llr Gr.H·iaim \fr,.h·i­

Em João PC' són, 2:l ele m,111hro ..:.e 
1938 

,, 

JOÃO PESSôA 
Do O'.><'l' ri,, 1111 Rt:p:wttc·. o <lo. S,· ·­

\'j1:o.1 i.4·1rirc.._, lÍi.l P..1rafü11, ,..r Adul­
to Ferrru-. :~o,1f"'', re.1u., em.lo lO 
ttrir.t .. 'l, êi:'ls Oe lict:llÇ!l, parn trnta­
mrnt:o de , 11d, D·"~P:J<'hn· Inla:~tl 1· 
do. 

H1 ,. nn qunutia df' :!?O: 1~4 ·4uu. 
~. 0 H. 9(1:J, dP Ikmétl'io Rcu,rr~ lo 

Vi•lt no qn~1nt1;.1 nr .1G:ooo~uoo 

Snvico prirn o clin. 23 ( DomlmtM, BALANCt. TE FlNANCEThO REFER EliTJi: AO Mi:S DL Kt.'TEMBRO DE 
1:1:Jij 

Do np--: 'ál"'ll ~ Ht•n,Htil'ii, elos Sr;.'• 
ViÇl)s E'li t\ll'O.i l.fl Par.tibn, M· D! -
merdno J<'t>!Tf"iru tia $i\vri. l'l'Qllt:r 11-
do S<"i.., , G, mP~h ele lirt•nça rm pror ~ 
roS:-AC' .. o A q·1c vem go:,~11clo Dl~c;;pu­
('ho: In<l"'fPrido 

"' 0 1 i. ,;1;11, (lo r: 1•1tho Jo · Gn.dtll1,, 
1 it• \1 ·lo nn <iwrntia li(" 100:-000 

N.º 15.63.3. cio teHtntf. SP\"t:l"iW) 
:Bernardo Fn·1rt•. nn qu;111tia df' 
3 :OJO 000 

N _ 0 15. 31H. <!t· Stvnino Silvn, a.a 
qth,ntia de .i.; :ooo. 

N." 15.J63, de Hcrdlia F.ibl'irio, nn 
qnnntin etc• Hi:OOll~UOU. 

N. ·1 13 -1.=;o, <la mf',m1a, na qu:1nti1 
dt H:Z3:i'"'1h10, 

N. 0 1 ~. 0.) J _ eh· Jl)ÚO Luis RihPil'O ele 
~lflr;:\i.-; nn qu,rnlill. ele 3:000))000 

O Inl"'n1~nlor F'Ni.FUll ln <rtt,o ·10 •. º 383. <lt• F'ranci$l'.O LuU. ele 01i-
.Est.c.do de P:lraíha r~:--ohc tx,m~rc, VEH',l, na quantia e\(' 1:000..,000. 
pnr abamlono ri(• c·nn:w. o ~r Mario . •. 0 ilil elo mf',;;1110. nn quantia dr 
Ribeiro rlt' Gu., ~ufio. 2 ° ('ll~t·nhl!'!rO 4 l,nQ..:.()(ltJ 
rtn Dire m·ia de Yiaci10 e Ohrfls Pu-
bllCM. 

O IntC'ncncor l'"'t:ckrnl Jntt·rmo i1u 

&t.a.do dH.. P:'rníb;:i :~ rbt,1 cio 1,,u.:io 11 :"J" n 10 471 cll F rnnc1:,co Vuár'.l ele 

PHmanentf" a 1. S T , ah\nmlf'llSf' 
Jo;·,o Bal t-,ta 

Pnmanente á S P , -iuardn de 1.r 
r10~1.,r n ° 5 

Rvndantes :do tn\fef{O, hsral ctt- 1. 
('}as...,.,. n. •) 2; <lo pof1círunrnto. itscal 
rol\llalltC' n. 0 :'.? r gu rdn ele 1 " C'lu -
:-·e n. 0 6 

Plnntôes, gunrcla:> dvi".i n..; 8-t 23. 
19. 13 (' 65 

~l·ni<'O pnrn o di:l 2~ 
felrn1 

, Segunda-

Pf·nnanentc n l II S T , romnnucnse 
P,··110 Patrício 

P,·rmanentr Á. S P , g'Uardn dr 1 • 
rla"·'"' 11. 

0 7 ~ 
R'md:J.lllfS: do tréfC'~O. f1~nl de 1."' 

í'tl.S.s;l n. 0 1; cto pohiiam<'nto. !iscai 
rondante n ° 4 P gu:ucta oe 1 cla!'.­
~t' n. '' 8. 

Plantões. ~nnrdn.s civis ns 23, s-•, 
19. 6.'> e 13 

Boletim n 1) 23f, 

m~pe('fj,() m"-dkn :1 {Jllt' c:r, 1-.ubm~tl"U SmL~a n~qllt rdHlo t';.tnl't'lnmuuo dll 
o sr. ,JPsé BwOOsa díl Silrn dt:tllo- re~pon:abitiufüh·· rdotiva a guias de 
grafo da Rrpot ti1/io cto· .. Stn iras E1é- cl<""lliltJ2.raco llo t:X ~rririo de 1937 -
trico.c; _,:a P: rJ!b:1, 1·e..,01r: 1 ri,\l'N.i. r- o requeren-tf> FrandSl'O Vi<>ir;, e, ... Sm..1.­
lhe qwnL~ lHI <1 1:1s d" iH:('llr,1, P· r::e 1 -11, deixou cte ctc\nlvn a n·,>orttcào 
tr:iLuntnro ele ~uOt•. . ] t:xpedidorn. 110 Frnw kgal. :,s r;;uh.1.s etc Pn.ra. conllf"clmrnr-0 dn Corporac;ã.o e 

O Inh•rrrntor_ FN1f-'rrtl Inr.,.nno :no desembara~o ns. 177. 622 e Hi3, do dencla f''\.ecuc:âo, pubhco o &eKUln-
E~tado <:fa P:1~'.llb:J rb.nlv<' .cle".i.1g11e: ::> 

1 

exerctcio de. H;J7 ... in.·fri.n:;ri11t!o. <le.·.·,., Le: 

~~=n~:~t~U~~~ll:~~. ~11·1:e~~:~~ ~ru~:~i ~:c~::a,n~" :~;,l~~C'Õf~ tc~:ªi!~.~~•ei:.~ 1 .. Uecolhimt>nlo:t: - 0 !-1". tlltno-
df" Mari[-(.. pn1·.1 ,1:.-.r01 .. eJ\1ços llO , clP 1909 • Nc:. 8 ~ cot l.iç()(.s O Tubun:il Y.nn:e-p.igacior mtnino nprr~e-.ltou 
Al"f}HI\O Puhl!cn, a~ uhi 11ur dt>hbv ! da F:izenda não 1.,,onilf'<:P a lt>-irnLla reC'lbo<s proH.1.nr\o híl\t'l recoündo ao .. 
raç-in. 1 h.nna d1re1to ao cn1,lC'I.Hn('nto ria H:s- rot1e:-. rlo Tt!M.ituO<') <!º E:-.ta.;•o ns m1-

' pon.::nbtlidodt· fücr>iitnt .. (!e, .. :1 hdt~ po1tanc1ag de l m,_ :>OO e 1-0~00. rl''i-
1'XP!!:DIEN'TT no T ·rrP\F:.N'T'O'R N) 10 fj0(j eh,, :\l,1,1U('} t\llUC\8. \len I pt.ctn 1a1ent.e llc 1mpO,lO t~Ol.>lt \Cl-

.00 DT.\ :'.?2 cor, requeit'n(io c,1,1~~1 1,1~ri O ,.1 r,..,_ ,,ulo r1ani·o,lr.do ro lOJtt-n, ,mes J)(-
i J)Oms:1bllid..1df• lt>I ltl :1 l'.>s 1,;:u R!o, rtc <le- la 1 S 'I e <lt \'1.;11 ,u1; ~l· Jl 9l'H .~v 

PPt.iÇPo· &>mba:rnco lb 15 e ll:H, rxpe\.Lrta~ pt,'"• mesmo pericdo. cujo. do~un~t·nln.i 1i~ 
EstsC'::.o Ft..,(;.ll de Concc.c, n. no r.,t'r- lBlll 11rqui\a(lfJS IM pa~u1111!a ,lf'<t11 

N.'J 9.G6J, ele G.1btiPl Carolino ricio· de 1937 __ o Trilnunl da Fn- Rí'pnrlii-ão. 
qu~rt·nr~o i tnc\o cw U11posto <lt· JI> u•nda não rc<·onlkN' no ~r :\lnmu.'l i\r- II ~ Petic;.·ão Ut>-. 1>~t·hada: .. DP 
dúst.rJa e prom,:~áo p;.;i:a o 1uaquh1i.- - ruda Alencnr O durito ao t:'=t.ll(:dnmfnto &:H·rino Mafi Vinngr..::. r<'~lô.i nt<' llt ~­
mo cic btncíki.·r sl.l~oclào 10 .. ,111!:t.auo •·m da. responsobilidad,• rt-la.:1\-e as :.:-Uia~ cie U\ rapitnl. i1.-quen'n-\o p.'.11'<\ sr·n 1101<1.e 
Go.Ian,, da tircun.)(·rtção fWAl dt desembaraço ns. L) e 624. exµecli<las o re,i5IO ~o J.Uto pl:;.ca J.Jõ--Pl>. L 
Campina Grnndf' Indeferk1ü, , em 1937, pel:- F-t~c-1.o Fisl'al rir Con- qutrido J)Or compra a Ernesto .3i!, ~1-

, bt.: c~1s informacõi's r pitrrc,•rP"" celcão. uma VC7: QllP O T"eQUM'!'I:tc n::.,:, ra Como pedr 

Secretar-ia da Fazenda ! ~;v~~f aás ~~~:1:Yc\/t'l~.:~:i~:.fi~n}:~n~~-~= <as.) Joã.o de Sousa e Silva, 1. n te-
/ cio. dCs....,e modo, 0 clr•creto n '' 400. cie nente. inspetor ~eral, 

E.."{PEDU~'lTf. DO SECRr."TA'RlO DO 1
1 ~(~ i~v:;;ir~1/rc~~~;o Aur,"-liO re- -~nf:.~n'!~: ~;!~~t;. F . Fpr 

DIA Z2 1qu~rendo· cauc,.l,,mLnto dn .n1-.i~n:-.a-

RECIT.\ ORDIN \ 'P. l \ 

A TRIBUTARIA 

l - Lirencrts· 

An. 1 ° do Dl'<· n. 0 367, r1r. . . , 
:!9· 12· 193í .. . . . . 

A Abertura f" tn,usf:-réncla clc- f'l'i-
tabt'ledmento. romerclais P ln-
ctustriais . . . 

B Constru~õrs, ek . . . 
C - Matrículas de ve1<:u!os 
D · - Afixação ele n nunrlo~ . . . . 
F - Ambula:ites . 
I Lirrnc~s diver~as 

2 Impó~to prPdial , . 
3 ldf'm territorial urbnno e s11 
burbano • . 

5 - lclem df" d1vers:>es .. 
ri - · Wtm de indústria e prufjt,.~O 
7 Tnx~ ao b~niço .sani1ário .. 
n -- Ich n;, iciem d~ afrricao 

10 - Id1 rn lclem, dt· fiscct,izn.câo clr 
inf!!HT'.:'\'C'i~ 

13 Otl'l':I.S l,U::AS 

B - PATRIMONIAL 

13 H1·ndn do m.ltnrlouro 
H Ic1í·m do:-. mPrc·a-::tru. • 
15 -- Irkm dos temlt<>nos .. 
16 - Jdc·r11 llo Ho .... pital de Pron·.o 

Socorrn 

RF.CF.lTA EXTRAORDl.'lAIUA 

18 - Oí\ ;c\;l .1tíva 
W Muit..ts 
20 Entr,1d.1) d<' orif,l'!1S divt·r~ris 

Inn,c ... ,o de rdrn - Dt·f" n ° 37-1, 
eh 21-1-1038 

Rf'11rl,1 'lt ~élol'l L!'i n :-)3. etc 
li 1 1937 

'I'axn cl,--. .-\s:;i...,tcnl'ia RO<'iro.l n 1k,10-
r--., Ab,.ndvnricto:- Dec B:~·t:'l-
duPI u. 0 !JlO. cte W-l~-1937 

Sumn 

BANCO DO Pô\'O C e DE MOVT­
MENTO 

Por1:uia 1 ~~~bª:!~~cl:~::li~au~~a ~~!~T~~~o dá;!,-----'--"-- - --- - -; 
Rtmon·fü1o o '!Wo·<l,l fl!L·,d Jv:~ ;1~

3-~cc_r_c·Je;_~04~~r~;:ig;'_~~ (~' c:;~~~:.i~ ! Á ·uNIÃO 
~l.01~~~:\~,i~!l-c\~ dt!b~~t-~ "\~~·~~ d n ~~~~;~· aºo ~~~·~~:~~1~ª Ál~~~1\~ct~ li~~'~ 1 !\ S S I 'S \ T U R à I l:nPort.• r~cia rl'tir:H'a dura1!.t<' o 'f°' · (e Rc11 t~~ ele .\lago .... r1o '-!nn- reito ao c&net-Inr.h'nto da res1,on.rn.U- ele Sflembro 

teiro !~~~~r:~ºn~Ó~~:1~}ºe~~ed';~
1:.\,~~e 1~~5 ! :~~ :e~t~~ · .... '.". :: ::: 

pelo mêsa df" H.r-ncJ3.., de Patos. Número avUlso $200 t.Xl'f:fHr'l;Tr; 110 í'.Ulf"·TF 

Ao rl trNor cl(') Tt"-Ouro: 

N, 10.·r-1, cJP \ F lfota 
N " 10 784. da Casa PTOt' 

A Tl'<.:Ourri.ria Geral 

N 3. 647 ci,• (',C'Cl'ú i.•l' LUi.;t: IR 
N." 3. 8h, (li' ftf'gina 1clo Prrcira lle 

Araúio 
N ' 3. 70!i ele A11tonio Torres Bra­

sil. 

.'i. Com~:to e ~ .... neomf"nto dP 
Crimpinu. Gru r 

:~:r;t:::: <le A~l::i:
11
:,
1
m:i,,o:,, 1 

qu~~,!i~5~5~~
5
/}:!t~1~~~1t•l rtP BrHo, 1m 1 

qurmtin de 2:MO ooo 

CO~IA.'IDO D.\ l'OLICI.\ ,nl ,ITAR 1 
DO ESTADO O \ P \ R\18 \ DO 
NORTE 

<Quartel em ,Joúo Pe:~.;;ún 22 c!t> on­
tubro de 1938 > 

Ben·ico paro o clia 23 i Domilll,!O) 

Dia á Policin l\11lit:1r. 1 ten Ma-
nuel Coriolano R,rntalho 

~ > li) 720. df" UArros Bati"iUl 
Ci:1 

nonda á. G11nrnlci10. ~ub-tcm, .. nte 
ManuPl João :iJ Silve 

& Adjunto n Ofitinl dr rt1..'l. 1. 0 ~ar-
gento Severino .\pri&:io dt• L\1nn 

Número atrazado do ano 
corrente .•..••.... $400 

Toda correspondencta relativa a 
assinaturas, anunclos e publica­
ções pagas, deve ser dirigida à 

Gerencia. 

SUCURSAL NA CAPITAL DA 
REPOBLICA 

Exclusividade pare. contratar e 
receber anunctos e outras publl­
c,,ções pagas, no Sul do Pais. 

Diretor - ALDEllAR BAtA 
Pra('a. Floriano, 19 

Edific.io Império, 4.0 andar 
Caixa P ostal, 331 

RI O DE JA!'lEIR O 

PATHTMONTO 

Totnl 

I11' SPUi.\ ORDl:-i \RI \ 

GABINETE DO PREFEITO 

Pe~soril rfetiro .. 
"-laterircl 

Expcdit'lltP . . . . . 
Reeepções r. outrtts db1H"Mc:. •• 

DTP.F.TOPIA DF EXPEDIENTE f: 
FAZENDA 

Prssm1l efeh\'o . , . 
Perrt•ntagens. dlt\rias, gratif 

brns • 
Mat.t'rial - Exprd1entc 

e qw·-

·, nnn , \ L o \ t'. \,ff:-iO\ 

~~~'º cto clin 21-10-38 

Prcsi,,f·nt.;. l~-0munldo Rotim 

to D~~a~u~t:~~,.~~o~itdio 1 , ,argen- 1 ___ R_O_UP_õ_E_S_ •_C_A_P-.\-S-de-b-anh_o_, -va~- DIRETORl.\ lDUNEI OClBPR.,AI.SR PUBLICAS 
Guarda do Q1wrtel. 3. 0 snrgrntCI i... ..,, 

Sec-r"'t.·:i Benigna T..Pnl 

Cc.m..,are<''·nn1 ns ~rs Rnmu.,ldo 
RoHm, <1ir\. ~01· < o T< ;onro, µ01 clt ".iig­
nação elo '-·~<'rí'l \riü c\,1 Fa;,1·n<la, Jos~ 
P!(lr~i.t.Jno .Junior P \cri• io Bories, 
t1;sr.eet!vi.rn1r·nlt> .~11t-.fe'-i d1· c:t~cçíio da 
keu!~.a r ,·n Ot· pt>n , o clr. S ,,·e­
rlno <'".0rct,, ·o de Fou :1. p1·1x,,u-: dor 
da P. ze-n 

O º~f>t•'11·nt, f·H1~tnu do ,::e~1i1tr• 

Conti n 1 rib11m, 1 vi.,nu 

·. !O G<ti;, di> \in.lllr ·I F,•lbb r'o, 
na q11F1nt.a c'r ~ ·6.-,,; OflJ 

R,,"~ti '\?(,'I\,.... 

wu· 
o rnhun l 011· ori-

N ° 10 ·,,.;7 r•,• A F Mola, n.s 
'-1,Uft . 1 ct, :2 '450~10'1 

~".º 10 -133, d Jo: <<> 011vc1r·l ""in­

Uilson Cla udlno FPrrrira 
Guarda da Cadeia, 3 º snrgento 

ls:Jlas Pinto dt" Carvalho 
Eletricista do dia. so!cla<lo $íne-~lo 

:Mariano de Bano~ 
Telpfonista dC' dia. ~oldaclo .Jo...,t· "!\.Ia ­

ria1\0 de Lima. 

Servi('o pnr~ o (lia 21 
Ít'll'Bl 

Dia n Políci Militar 2 tt·nt·nt,e 
João Gadêlha tle OhYeir:1 

Ronda á Gttttrnkão. ~ub-tt·rn•11t. 
José Cesarino da Nobrei;a 

Adjunto a Oficial dP nin,• 1 ° .sar­
gento Enoque Siqueira 

Dia à Estacão ur }{t\zl io. 3 1) l)nrgf"nr:, 
Alrton Nunes da Slh 

Guarda do Quarlt'l, 3 " ~ure:ento 
João Gonçálvts ck \.leio 

Guarda da Ca<leia. 3 r. "ªr·~f'Jtto An ­
tonio ne Sá Luua 

Elt•tricista <ic clia, so!cl1cin Rubt:~~ 
B:utolomeu d1• Ar,1\lio 

to ·~ .'\. ''hlU' M: rt•ns• na Qli..1.u- ~ Telefonista de dli1 solcludo severi-
t· d, ~,, '19'SSOC · no Ferreira clr Rou.sd r l .ºJ 

.. '' o ') z· ,i, Alfl"itrlo \\11n I P\' Ji;;...::,, 

11:1 Hlq'"'tl rr 4:-,frJ5nt 11 0 1 ·> B. I. e 'l Cia cll" MtrtL cic -
N 1fJ ,;-.,_ clP C'm11,11 ,( D, Ln ,rio, rão as guardas do Quartel. Caclei1 

n ..,., r.i 1 ( ~ ·100.,.oon.. Púhltca. reforços e :i,etrulha 
N )li fi'iíl >\. fl"II "l'l .r r1:1 

r: quAnt1a e 4 -, OOh Bolr.tím n. 0 232 

r. 1"\17"'õ<, 

ria do sortiment4', a. prt>ços excepcio­
nais, na CASA YF SUVIO, l\laciel Pi­
nheiro. 160. 

CASA PONTES 
Jó. Vt"rificou V. S. o novo sor ­

imento de joias, r t>logios, etc .• qu( 
,cnba de receber a CASA PON 
C'ES? Visitando-à V s. encon­
~rará as últimas novidades no ge­
:1ero. e pelos m enores preços ! 

A CASA PO'.'ITES agrndec... an­
tecipadamentt", a preferência. de 
sua. distinta fre~uezia. 

Visite a CASA PONTES ! 
Avenida B . R oh nn n .0 180 

)IIL RUS POl:P.\DO E' )flL RUS 

PP.""~onl rfeti"o 
Iclem \ ari.n rl . 

\ornterial 
Obr:H nova.o;; .. . .. 
At1tmnoveis, combustíveis f' accrsso-

rio'i . . . , 
P,un compra de ,mto-raminhão 
Df>snµrOJ> r iaçõe~ 
PLlrns 

DIRETORI A Df': ,JARDINS. Aí;R!­
CULT URA E LIM P f:SA PúBLIC,\ 

P t's~oal PÍC'ti\'O 
ldPan vari:.1vel . . 
c~mpo dt" Dt'1 11on!-trarfto , 

Matf>rial; 
Veicu les. fPrra1nPnt,l, r~nos dr 

e auPs.-.ório~ 

DIRETORIA DE .\BASTECThl ENTO 

GA'iHO ! F.\(' .\ "AIOR EC'ONO- Pessoal elPt ivo 
)IIA COllPRASDO St:DAS NA. Ct.SA I dem ,·nriavcl 
DAS Sf:DAS - .\,,f'nida B . Roh::m, M:nrrinl 
'?06 - TelefônP ... l _ 299 . 

MOTOCICLETA 
' '"nct.,-sí> um ~ - ~ . t r., dr "I H. P., 

Hl:'!.R. -lõvo ,. Tratai· á P ra~a do Tra -
balho n .0 :'?O .Joii o Pe!lsõa , 

D IRFTO RIA DF. ASSISTL'NC'IA F. 
H IG I ENE .MUNICIP AL 

Pessoal rfrti , 11 . 
Ide-111 VSl'Ía\'C') 

MatPr io.l \8SS.) JO!it'! .\rnaldo ( 'alu·a l d f' \°u!I 
t·um·t·Jo'i, coronrl c-mt i't'!',11 

, TORNO MF.('A"IJCO JN'C&ndn l 
confere com o 01 tgtnal .. Seh:r.sfüíq j metro entre untroe vnr 8,-10 ae ata. 
:~~!~ da ( 'n ta. 2 • tPn a~udan té 1 ;:!',;;. _.'.: o::ta;':'C:s: .. 91)NM1o . 

Tnsta1a(,'áo do nn\'O f')ll\' imPnto do H 
P. •~ .. , 

M&ka1rtenlo/i f' ma1"'ria1 drurc:t·o 
Hospltaliza('áo f' outra~ ciP~,pêsn'õ 
Expediente . 

1 

12 : 935~.500 

5 :295$000 
3:851~00 

3'.?75500 
125~00 
111$000 
290$4011 

:?-1 '.906S700 

4 :067)300 
, R:087"300 

, , :?O : 000$000 
J ·27C~700 

b .171:.J)()() 

5 :525"300 
1 :380,80<, 

12:9~4~00 
~ 4 :089,;óí,O 

4:314>000 

C. ·784lál00 

1;, .6l.i$10!1 
~ :080SOOO 

, 1 :460,300 
,---

. 
!, 

) ) i0•YJ(,O 

3 4l'();,000 

938~000 
500'Gll0 

9:48.5;.()00 

2 186~100 
2:311$900 

5:555SOOO 
18 :925~200 

33 676$200 

22:938 ·ooo 
2 :332SOOO 
1 100>;000 

80.noo 

H :7~01)()00 
23 :933:;o-OO 

1 :93.Si>OOO 

J :21,:;ooo 
3:52ls00(1 

46~200 

11 '925s.',O(l 
1 :860*000 

21 :7G3$50fl 
Llíl7~00 
!:IOOSOOO 

132$000 

90:á:í3 :01)() 

2i"ll'.?';(}00 

2'.? 155~00 

4 :62!!>000 

IH '49'1300 

l :035,;000 

14S:484 300 

l 00: 000$000 

245 484"300 

33 .363.930 

4 :898 000 

13 :983SOOO 

M :606'>400 

-l;J :325.1600 



~ ... ,. .. 
TIDOí R 1111 F O ~ 1 C J 

<Conclullo dt 1.• PI,) 

suas piada& d~OIU".tt~. •n&ende 
qae "alé oe - ~.am•nte". 
Se 61e fala desta fonnáí é\,..-qUI! dH• 
ter W. aa .1au ruõe8 ~nela. 
E den "'" verdade porque eulro, mal­
to mala m• -~ 8m,ler Lewle, Ji 

:;en:O 9!~clo ;~u'::t"!O:: ': 
morado da realidade. 

Rld ,.essao ntrnorn(nM!o convoca.­
da para ontem, pelo -.,, d~• mbo.1'­
~ador pr~sldente do Tribunal de Ape­
ll\<,:Ao d.o Esta.d.o, te,e lugar o JuJgft­
mento da petição de "Kabeaa-Cor­
pua" procedente da comarca desta 
Cnpltal, em que são lmpetrantes os 
bacharela Acaclo Plgucb'êdo, Jo.é RJ· 
driguell de Aquino e Otavto Cootn cm 
favor dos paciente•, P8'1ro Targino 
Sobrinho e Jl)llé Sablno, proce98é.C:os 
ne Termo ele Araruna. - O Tribu­
nal de Apelaç&o após o relatól'lo r,1-
to pelo exmo. d~bargador p,,,;. 
dt:nte e o l)IU"8Cer emUldo orolmeni.~ 
pelo exmo. dr. Procurador Geral. e 

sustentavão dos fun1amentos do P- -
dldo feito, da tribuna, pelo bel. José 
Rodrigues de Aquino. na qualldadt •e 
um dos ltppetrantes, decidiu peln de­
negação da ordem Impetrada, por unn­
nlmldade de votos. 

Qu•m quw - oe pooll& <le pane, 
noa pandea t111tadloa. nu rumonaeas 
reunl6e• ••pani•u do ui do fllÕO, 
sentirá a inOuencló> nolaffl deaa ln· 
tlmldade 1ocJaL 11.• em outraa Mil ... 
blenlea menru etlucadoa e onde pre­
dollllnem os preronceito.. aeri& oa 
.1erá fatalmente c.-ooalderado eomo 
••deflayeraollhada". Doa eampos de 
esportft ui mn oulro aenlldo 8'ab 
alio d, vida. E' neeeooario - oeja 
•-•nlado tudo que db .....,.,to a 
fu~ão .... 1a1 dos joroa de eampo. o 
poder público tem • dever de fuer o 
,-lvel para ele-.ar e preálslar a brutal nna 4e an-..Tel de mala 
edueaçáo do povo. Maa edueaçio não de três mil .-- em QU&lro 
;, ,emente naa ...,.,...,, que .., ru. Ba dlu. Em melo .,... .,._ eom qae 
necMllidadc de uma oiac,ronlsaçio. alegria de ..... noonlo o lnterHoe 
Que °" esponea oejam pralleados com que aurpnendl DO oerlanejo pelos ... 
igual rigor de mctodos. poriea em todoa oa lqans por onde 

fConclUÀftG_ da 3.• 111.) 

tm de AAlio d<L P R I • 4 •ob a regen­
cla do maestro Ci>ltirario de Luna Fl'el-
re. 

21.35 - Mi\slC4 vnl'lada - Car106 
Bralner c plano e Violões. 

21,50 - Foxes canções - Elléte Pe-

re~:,o{~ú.slcn brasileira - Anne­
ralda Silva e conjunto Borborêma. 

22.211 - lllllalca de serenata -- Jótn 
Monteiro c'vlolõe•. 

22.30 - Jornal falado - Bõa noite. 
- (Locutor Josu6 Junior> . 

PARIS MUNDIAL - Estação radlo­
dlCU&Õm do 1ovemo francês - Tran, . 
mite em ondas de 25.2ffll e 25,60m. 

n:OJE, 
A 's 21,00 - Música em discos. 
A'~ 22,00 - :N'otld&.rio t•m franct!s 

e resumo dos acont.t"Cimentos da se­
mana. 

A's 22,20 - Noliclirlo em espanhól. 
A's 22,20 - Noticiário em eapanhól. 
A's 22,35 - Notich\rlo em !)Orlu-

gnês, 
A's 22,50 - Música em discos. 
A's 23,15 - Fim da Emissão. 

R EGISTO 
Fl2E&A.'\I ANOS ONTSM: 

- O sr. LAnro Plguelrfdo de Andra­
de, funciona.rio da Imprensa Oficial. 

- O jovem Genival Rodrigues do 
Silva, filho do sr. Ale,candrluo o. da 
Sliva, funclonll.rlo estadual. 

l'.\ZEM A.'IOS BOJE: 

Dr. Corálío Soare., de Ollueira : -
Transcorre, hoje, o anlvené.rio nn ta­
Uclo do llO!!MI amigo, dr. Corillo Soa· 
rets de Oliveira, do alto comércio alga. 
<'oelro dês te Estado. 

- o meQlno Ullllll, filho do sr. Ivo 
Florent.lM de Albuquerque, empregado 
da Compantlla Carbonifem Rlogran­
den'){', nesta ca.pttal. 

- O .iovem Seba.si Ião SIiva, aUldllar 
do comércio desta pnu;a. 

NASCDIENTOS: 
Ocorreu ontem, ne.sta capital, o 

nascimento do menino Arê Golta• 
caz, filho do sr. Gregorlo do Nasci· 
ment.o, do 22.0 B. C. e de ~ua es~ 
sra. Maria ela Concei('ko cto Nuct­
mcuto. 

O natallciante, que é largamente re- BATIS.UIOS, 
!acionado na socl"'1ade pessôense, <1e- Será levado hoje á pia batismal, na 
, erá, pelo motivo, ser multo cumpri· Catedral Metropolitana, o menino 
mentndo por seus amig08 e adtnlrndo- Ir<'naldo, filho do sr. Ivo Plorenttno 
res. de Albuquerque, empregado da com-

- A senhorita Nautllia Bezerra Ca- pa1lhia Carbonífera. Rlograndense, 
vaicanU, professora do Grupo Escolar nesta capital, e de sua esposa. sra. 
..Dr. Antonio Pessóa ", desta capital e Maria da~ Merr.es Albuquerque. 
il"má do saudoso conterraneo, escritor - Será levada. hoje. á tarde, á pia 
Alcides Bezerra c,vaicanti. batismal, na ir.atriz de N. Senhora de 

- A sra. Neusa de Holanda Luce- 1:ourdes, a n~enina Mnrta Ellzabete. 

~na~~~o Bsr °C J~u~'!:~~Ía~- :?~. d:o 
8~,!~~n:;i• p~:.:, !e~ 

- O sr. Ernesto Pereira da Silva esp~a. sra. Eunice C. de Sá e Bcne­
múslco do 22.0 B. C., aqUi aquarte· , ides, 
ln.do. Paraninfarão o ãto o dr. Joaquim Atoabnente nio se vê aovêmo de· p&Jaei. Então IIOII D1ICJeol favorecl­

moeratlco ou tolalltario que não faça doa peloe beneflelOII du Obeu Co~lra 
do exen:iclo tisico 11D1a p-ande etapa I as Sku 6 nolaftl o - a pnte Ti: 
da admini,tra,;ão púbUea. Todos er- em faTor ela cultura fillc&. llto lal" AMANHA : 

- A. senhorita Elizabete Toscano de I C on"E'ia de Sá e BeneVI<les e .sua rspo-:i~~~. ~t\u~\!fo"d~ ~~~::;; ~~des;_,P- Õ.v~~e~n~~~c;a~"dt\~uccna Bene-
Geral do Tráfego Público e da Guar-,uem M rsporiea áa eulmlnanclaa de l ves po,..... • hGmeu qae ae acham , 

um bem mereeldo caldado, pob que ã frente doa tnbalholl nio alo he- A's 2.1.00 - Música se,leclonadas. 
sabem e.ne-s chefes modemoa de .... , mem flllll fleam em eU&, êlea amam A's 22,00 - Nocicié.rto em fran-

da Civil do Ditado. \'ISITANTE~: 
- A senhorita Isabel Valter de A· Dr. Auto,uo Augusto Siqueira: -

vê-mo que na educ~io de IBll povo o campo, prDCIIJIIIID o ar livre e, •uul cês - Cotação dõ& produtos coloniais 
reolde todo o sep-edo de 'riloria, que todoll mal&o ri&Jados, •bem da im- - Cotação da Bolso. 
essa <duração deve oer feita em dotll )IOl'lancla capital - reprnenta a A;s 22.20 - Notldtírio em espanhól. 

raújo. !ilha. do sr. João Rodrigues dei Atha·s~ nesta capital, dêsde anl-"·On-

~új~:c;~~=-ld~ data de hoje, o 1 ifa~·o' -dr ~l1~toªru~e5ti~~ 6~~~!~: 
"'º"d°" distintos: a que eleT& u od-'8 dOII m-llloe e do esplrlto. ~ s 22.35 - Noticlàrio em portu-
<ondl(ões do e,~lrlto e a outra, aque- Qae )UClnu ,_... lllll'Jl'ftntler gn~. . 

aniversArio natalicio do sr. Rafael da I fw1cionário de categoria do Ministé­
~ilvelra, escriturário da Imprensa Ofi· 1 rio da. Guerra, no Rio dr- Janeiro. 

la que cultiva os muaculOII para uma perdldu nos mais deoertos Rrlôea? As 22.50 - '.14uslca em discos e no­
melhor ttsistencia de saúde. Conheço Acuas &allla IIDINbnu e ae JDUendo tas ,sõhre a Vida mundR.na dt; Patis. 
al,runs o~am•ntO!I onde não nrura dentro delu corpos h_,.nos de ama A• 23.15 - Plm da da emisão. 

ctal. 1 OnlPrn. á noite. s . s. r-st.eve na N'-
- O sr. Arnaud Leal de Medeir~ 1 ctar.ão dt-sí.a !Olha. com o fim de nos 

auxiliar do c·oméi-clo desta p,·aça. apr•~entar os cu:. cumprimPnto.,, a-
um tostão destinado i edacaçáo fíll- beleu e de _,. actll,lade dlllell da 
ca. l.ilo JNlrett inconeebl•el. o ho- rente-· Cam- de tenlll on- NIPPON HOSO KIOKAY - Radio 
mem atual não pode cleslnteressar-ae de rei11& a alepi& de Ylyer. O aerüo Corpora.cão do Japão - Transn\lt.P 
pelo destino de !!eu po,·o. Se tem ,·elei- paraibano ne.1te e noatroa pontes para a America do Sul, nas frequen­
dades de leitura ou de l'•vêrno, ou talvea: qw.e se 3ehe aetma da eapJtal. elas J Z J e J Z K, nos comprimentos 
se- volte ua&urabneu&e para a exls- Temoa 11111a orla marltlma enorme. de onda de 25,42m e 19,79m. 

t~:pi:i:·~ q«::1:;:e !"':::epat: =•:..:::'.~:iam: = :u1":: ::; HOJE : 

- A sra. NormrUa Pires Viana, es- rompanhado do sr. Sebastião AlvPS 
po,a do dr. Luiz Vt~na. jUiz municJ- df' Sousa, do c01nf'.rcio d'! nos.'->a praça. 
pal em Taperoá. 

- O menino Antonio, 1Uho do e~ \'AR•\'-=· 
Teodésio Cantalice. funcionário da Dr. Osürlo AOO.th . - ,~em de ser 
Prefeitura Municipal. nomeado catedraLico·a&Si.stênt.e de Ci-

- O menino Gcr~ldo. filho tlo ~r. tur'"!ia C.:a Faculdade de Medicina da 
Jo.>é IJ.ns Moreira Lima. resldt!nt<' em·' Ba!o o conceituado cirurgião conter-

vida de uma população, nunea JIOde- freqaenladu. Nlnruem vai por lá 
r.i ser fiel a .Ji mesmo, ser coerente an&e.i ou depois da Festa de Natal. 
:,,eoi considerar a imp3rtancla. dos ea~ E' um preconeeJh que precisa ser ar­
r,ort.s ua eooetltulção da raça. Eala rodado como pemleloeo. E' verdade 
para ser aperf,lço&da carece de cal- q• o tra.._..ie nio é facll. Os po> 
tura fislca. brea não podem facilmente allll(lr 

A's 6.30 - Inlcl1> da irradlaeAo. 
A 's 6.35 - Nql,lclas em portu'!Uês. 
A's fi.45 - MÚ81ca& seleclor:iadas 
A's 7.05 - Notícias em japonês: 
A's 7.15 - Leitura de cartas. 
A's 7 ?5 - C~nei~o do programa 

- 'ICTMIGAYO. 
A's 7.30 - Plm da lrradlação. 

Silo Miguel df' Tnipú. fi4neo. dr. Ornno .\bath. 
- O sr. Cic:ero Freire da Cost,~ co- A des!gnaçâo do dr. Osório Abath 

merctonte em santa Luzia do Sabugi. pera ésse pôs to. qu,:, t.eve a aprovação 
~ - O sr. Eugenio (le Oliveira, do tu1a1time do Consêlho Técntco daquela 

corpo de revtsore~ desta fólha. E.se· la .sup:!Iior, foi recebida com a 
- A senhol1ta. Dagmar Paulo de rr~a.icr ~·impatía no seio dos seus cole­

Castro, filha do sr. Manuel Paulo de gas e amigos dl"Sta capital. 
Castro, artista, resldénte nesta capi-
tnl. StOAS a 11rêço.c. de reclame !IÕ na 

Na. Paraíba a t'oi!a eatá tornando aos banb• de mar com a re1idari­
um impul..., admlravel. .\cffdito que clade que seria de deoejar. E os ri­
a :ulmlni.traçãu pública não lleará COI! tales dlap6em de todu ae la­
indiferente ao que .. oboerva em tal ollidada, - preferem ficar nio •· AMANHA : 
selo<. Im,-tos ..,,ão eriadoa peosl- bemOII aonde, malto preocupados em 
1DM1enle no sentido de melhor ,,._ mulUpllcar dinheiro e, o - é peior, 
rantlr a eldatencla orpnlsada do .. m lnte.._. pelo "''-º nem tam­
<lubH deallnado• a e portes. Um ea- poaeo pelo -rle. 01 muculoe fl. 
tadio deYe .. , comlnddo o mala bre· aam para -- plano e • nplnio 

- A .. nhorita Neu.,a de Araújo Lo- CASA DAS S>.D,\S - Avenida B. 
pcs, al1,lll& do Instituto de Educacio Rohan, 206 - Trlefô,~e 1. !99. 

ve poulvel. E não ae dlp - faltam para o deelmo, · 
melOII para tanto. - ,ue se taxe E' preelao c,c,rri(lr êaaell defeiloll en­
um pouco a cana de ~ucar, qae é a quanto é tempo. E' preelao aproYel&ar 
lavoura mais nobre e a mais fadl, a enorme bôa vontade da população e 
do Braoll, para que se eonolp mn re- dos dlripnlell cultos numa lnteUren­
sullado eco..-Co extrawdlnario. te comblnaçio de eafo,- para que 
l:sse lm-to seria exclul'l'IIDH!nte se obtenha oe melhores ftOllltad,1 
desUnado á construção de campo.i de poaalvel.i. lates serio t"ertos como 
esponea para melhor e racional dea- eontu de mate.Qa&lca. Nlnpem en­
•nvol'rimento das condlçiu eorporala tão OI Impedirá na sua nataralldade 
e e,plrltuala de mn povo que tem da- lmperi-. E u conaequenclu eone­

A's 6.30 - a. ;111. - Inicio da Irra­
diação. 

!:~ :.'l: - GiJlg: ~~ ~~i1~ 
enl'!;-7.05 .L Ne>tlclis em japonês. 

A's 7,15 - Leitura de cartas. 
A's 1.25 - KIMIGAYO. 
A's 7.30 - Fim t:a lnadlação. 

As ultimas noYldades em sêdall lbu 
e estampadas eneonlram-se na CASA 
DAS Sl:DAS - Avenida B, Rohan, 
216 - T•lefôn•, 1. !99. 

(' :-!!mio Literário "Macbadl) df' As­
sis .. : - Reahzou.se, ontem, ás 19 ho­
rp_.., ,no saJão n~brc do Gruoo Escolar 

F..\ZF,M A.~ni;; I\MA~RA: ''Dr. Epitacio Pe~wa··. mais uma ses­
A menina Regina Maria José, filha ~ão do Grêmio Literário "Machado 

do dr. Corálio Soares de Oliveira, '°1º de AS!;is" 
alto comércio algodoeiro do Estado. • Es::.a reunião foi pre~idida pelo es-

- O menino Bertoldo, filho do 1.º tuclantf' Jose Barbosa. sendo. no mo­
tenente Jaime Portela, oficial do 1.0 mcnto, ventilados l:L'i6Ullt<Y-i imPor­
Grupo de Engenharia, aquartelado no tBntes para a clas.-.e rstudanUna. 
Rio de Janeiro. Houve, também, uma h -ra literâria, 

C filha do sr, Magno Lopeo. funcioná- 1 -------------

ri~d~ ~:i::~1t .:;,~~di'.ima. alu- ASSOCIAÇÕES 
no do Colégio Diocesano "Pio X" e 
filho do sr. João Alv .. Lima. residen­
te em Guarabira. 

do de si u Jl'OV•• mais 'riria de ener- rio pan,lha com o rendimento racial 1-------------
gia. que se nota em oatl'OII luratt• mala flDA 

- Aniversaria, amanhã, a sra. Lu- na qual falaram 0.'S wt'ios S~bastilo 
eia de Ablai Nobrega. esposa do dr. Narn..rro, Oroniel Paiva. Manuel Go­
Apolonio Nobrega, procurador d06 Pei- ml:'s. Severino Almeida, Mo.rio Fiuza e 
tos da Fazenda Municipal. Jaime Leite e, tambt"m o jo·:em An-

pa:::n:~=ºe~:..::.': .:..na: !:"!"'.::.~ condlrs economl- CENTRO E~~~.\L PABAI- Por êsse motivo, deverá o digno ca- tonio Montenegro. preparatoriano em 
MI ser muito cumprimentado. Recife, que se encontra. nesta capl • 

Fardamento \ . . . . . . . . . .. 

PESSOAL INATIVO 

Funcionário..ct aposentados e em dis­
ponibilidade . . . . . . 

Pensionistas . . . . . . 

CONTRTBUJÇOES E SUBVEN­
ÇOES 

Contribuição para o serviço da men-
dlcancla ............. . 

Subvenções .. .. .. .. . . .. 

DIVIDA PASSIVA 

Conta, de exerclcloe anteriores 

DESptSAS DIVERSAS 

l!lventuala ................ .. 
Para construções de caas de lndl· = .i~ oi,;.:.U:1os ...... _:· :: :: :: 

Restituições .. .. .. .. .. .. .. .. 

Funcionários da Delegacia Munlelpal de 
~ªtd~l.o .-: . ~.' 391, de 3-6-1938, 

1!6ma ....... 

PATRDIONIO 

ll&kio para o mêo de outubro .. .. .. 

Total 

Prefeitura 'Municipal de Joio 

........ Celato, 

Cbere Becelo de ContabWd..ie. 

6:921$800 
33°'°60 

1:oootOOO 
(:483t30() 

18:5Utl00 

1 :aaoeaoo 
1:488'000 

42:258$800 

7:251"600 

5:483'300 

6008000 

19:604$300 

164fl00 

BANO 

• Orfeão Gani de Si" 

Hoje, '8 9 horas, no Llcéu Pamiba­
no, havem mais um ensaio do ottcii.o 
Gual de Si, para o qual são convi­
dados todos os or!eonllltas. 

NOTAS DO FORO 

- A menina Maria da Penha, filha I tal, 3 P83seio 
do ,r. Slivmo Costa, resldt!nte em -
C.uarabira. Ta&ua Swami Vil"dtananda: -

- A senhorita Luiza Da'1tns de Me• 
dC'iroc;, professora pábUea nesta capi- Amanhfl ás 20,30 horas, haverá. na 
taJ séde deste Centro de 1rrad!ação men­

A senhorita Lounl~, Rodrigues, tal. á rua da Republica, 198, mais 
filha do sr. Francisco Rodrigur.<;, r.e· wna reunião exotérica. 
gociante n04ta capital. O presidente solicita o compareci-

- O menino João Pessóa, filho do mento de todos o.s associados á referi­
sr. Luiz de Mélo, funclonll.rlo da Po- da rem1ião. 

CONSTOU DO SEGUINTE ONTEM llcla Civil do &<;tado. J - , 
O MOVIMENTO 006 CARTORIOB - A menJna Avanf, filha do s1·. Núcleo Espirita "Bezerra d,.• Mené· 

DESTA CAP?rAL Antonio Adelino da Costa, negoclantl' ies : - o sr. Inácio Pereira de Mêlo, 
uest.~ capital. que ora se acha nesta capital, fan, 

Cartório cio Registro CIVU Escrivão -:- A menina Alba, filha do &r. An· amanhã, l\s 19.30 horas, nessa socle· 
Sebaat.16o Bastos : ' tomo Abreu Pessóa, funcl<>nirio da dade espirita, com séde à rua Porflrlo 

Fóram registadas nêsse Cartório as :~::;i,lção de Agnaa e Esgõtos dtsta ~. ~~af~t!'!: ~e li°:: '!!'.: 
se=:i =: J.ece:Ii~~~ - O jovem Genlval Cajú, aluno do originalidade divina do E.splrit.wne e 
do Raoarlo AIYOII Edlnaldo e.melro Ginásio • Carneiro Leão" e filho do a restauração do Cri.stlanlsmo para 
da CUnba, CUuç,Í Monteiro de ou- ar. José Cajú, tabelião pfil>Uco em 'salvacão da humanidade". 
velra e Maria dos Passos Santos I São JOl!é de Piranhas . 1 · 

No meomo C&rlório correm procla- Dr. o T es t e. Liabcla : - Pas.sa, o rei Carol foi convidado 
DIU PIIJ'.II o casamento dos eontraen- amanhã, a data nalallcla do dr. Ores· • 
tes lleglllnles les Lisbõa, advopdo de nota no fõro oflc,almente a visitar 

OenW Cavalcantl Mala e Maria das deata capital. L d 
NevOII Teixeira; Ec1aon de Andrade e Pelo motivo será de certo, o anlver- 0ft rlS 
Blllt.ellta Raa da Silva. sariant,e mUlto cumprimentado pelas ATBmOE-SE GKANQE IMPOJt. 

P6ram NtllatadOll aa óllttos oeorrt- sua.a relaç6es de amizade. TANCI.A AO OBJtTO DA VIAGtM 
doa ODtA!lll, clu pellSÕU l!tllllntes : - A sra. COrlna 0'lla da Silva, ... DO SOBERANO BUMltN.0 

Llllz Apollnarto dos santos e Anto- P00 do sr. Joio Honorat.o da Silva. LONDRES, Z2 IA UNJAO> -
Dlo O&lvlo da Silva. proprlet.Ario da Mercearia MO<Ulo, An11DCl&-.ae oftcllalmedte qw, o NI 

O::.~~ nio romeceram n~~ ~~-Albertina Trlluelro Per- f.~:;'o f:I =~.~loc~U: ~ 
raz, _. do •. Leonel Ferraz, co- lado, eata cidade. . 

IS EL•IAMe PIEII merctant,e em Guarablra. Ao ..,. .., dia. ... •lalla ocortffi ....,_ DEI• - A sra. Nat<!rcl& Alcofonclo, es- entre 15 e 16 de n......,beo próx11,19, 

• are • CIU posa do sr. 081118 Olledes Alcoforado, o re1 c- mJan acompanhado 
... resldfnt,e em -.ema. de oea filho, o princlpe herdeiro. 

-A.sra. Inea Paleio, - do sr. Atnllllie ... ~ lalllOrl&Qela " 
DO Pranclaco Cándltlo Paleio, residente Ame con'l'lte, ama ,. .. que o rei (lllftll 

em Al&l6a do Mont.all'o. é o lmplrad.., du relatõea edellua 
- A sm. Mllria Sallt,e Ranpl, l'S• 4a Bamanla. 

pcm cio capitão IrlDeu Rangel, olk1al !============ 
refórmado da Policia IIIJJltar do EI· REGRE S S Ou 
~·A IDl!llln& Dvanlra, filha do &r. i.. 

~~ Silva Pinto. ~dlnt,e em A BRUXtf..AS O REI J.EO.. 
.-"aeº.:·a:1

~ Coelho, rw- POLDO m 
ú;õ° J! ~N~Po= ~~= 
xaa, IWldtale e111_ PomJlal. 
OIM ~=- ftUla do ar. a...*..... ' l'elldllite 11111.. 
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tSPORT(S 
CC<>nclusão da 2.• 1)811,) 

tre O. ) rqulp<'s de- vokiból do Atlanti­
co e do .Bvn,co da Paraiba. . 

Anezar de n•cNllf'llll'lllc organizador,, 
nmb~ os M'Xlêtos 1>e encontrnm f"ln 
r- xcelentc forma , no mesmo númcn, 
dE' torcedort>.s 

O valor combntlvo dos preliador<'t 
pre?1derá lnttns(lm('nte a atenção n::> 
campo do Parque Arruda Camara. 

15 horns e a principal logo apos a 
realização de&o. prellmlnnr. 

LIGA JUVENIL DF.SPOHTIV A 
PARAIBANA 

Re.,ultado final dos jogos 

l.º tur110 

Clubes Jogos Pontos Pontos 
1.0 <1 2os. q 

"J o R NA D A -e o N T R A e I N E M A 
O DESPERDICIO" 

(Conclus!io d9. 3.• pg,) 

- DESPERDICIC' DE ENERGIA 
MENTAL" - pl"'f. Raul Brlquet; 

- "D1'SPERDICIO DE ENERGIA 
PS1QU1CA" - prof. A. e. Pacheco 
e Silva: 

- "DF.SPERDICIO DE DINHEffiO" 
- dr . Abelardo Verguelro Cesar. 

- S6bre esses mC't-mos têma.o gerais, 
poderão ser apre.sentadas tkses e co­
municações, a serem enviadas em 
dua.." vias impressas 011 dntllogra!a­
das á secretnrla do I D o. R . T 

- A 2,• parte da "Jornada" con..~tn­
rá de palestras curtas e objetivas pa­
ra as quais poderão inscrever-se li­
vremente todos 06 que tiverem obser­
\·nções próprias sôbre o desperdicio 

"A Viuva Alegre", hoje, no "Plaza" em três seuões 
O •· Plaza.. focara. hoje, em sua 

1 

téla, em vesperal e •·soiré.e", a apre-
ciada operéta de Frantz Lehar •• A 
Viúva Alegre"', cujos pnndpels pe. 
J"'lels se achnm confiados o.os consa­
grados artistas Mantice Chevalier e 

1 

Jeanette Mac Donald 
Essa extraordlnli.rla produçio da 

"Metro Goldwyn Mayer", que obede­
ceu á direção de Ernst Lubtsch, it uma 
nov!t cópia c1ncmatográ!1ca confec­
cionada de acôrdo com os mala mo­
dernos requ1sltos da técnica que vem 
merecendo os mals Justos elogios da 
critica em toda parte onde tem sido 
exibida. 

As direção tecnlcoo der.. combatentes 
da t;1rcle de hoje escalaram o.s 'ieguiJ.l­
les times~ • Fellpé19." 4 

.. 19 de Março" 4 
8 
8 
4 
2 
1 

"l nas ,·é.rias atlvldndes. 
s - Fóre m ela. •,iflca.dos, para êssc 
2 fim, sete grupos prmclpals de aUvlda-

Jeanctte Mac Donald, no desempe­
nho de Sonia, e Maurke Chevaller, 
no Conde Danilo, fa1.em da MA Vlúva 
Alegre" wn fllme repleto de atraçõPs 
e grandemente movimentado . 

Banco da Pn.rniba : 

7.emaria - Lauro - FaréJ 
Oouvt'm - Pl'lxôto - Moaclr 

'"Time Negro" 4. 
.. Onie·• • 4 6 de,, : 

o - Jndu.,tria 
- Comércio 

Além da música deliciosa e da per­
feita interpretação. a cinta que o "Pls ­
za •· vai oferecer. hoje, em Ws ses­
sões, ~o público peS&Oensc. tem, ainda, 

·Botafõgo" 4 

AUantlco : 
2.0 turno - Lavoura e Pecuaria 

- Profissões liberais 
·Botalógo• 4 6 - Atividades domesticas 

4 - Serviços pubUcos e outras ativl .. 
1 

a salientar a sua beleza magnificos 
cenário.s , 

1 Por tudo isso, é de se prevêr o ele­
gante casino da praça Vidal de Ne-1.0 time : 

Abelardo 
Farias 

·onze· 4 
"19 d, Março• 4 
"Fclipélu • . • 1 
"Time Negro" . 4 

3 dades divf'r.!sas 
5 - Pnro algumas divisões dê.o;ses gru­
l pos. estão sendo convidadas pcssôas 

Jeanette Mac Donald j ~=l~~;e~º~1::ª· hoje. wna de suas 
Homtr~ 

Luiz 
Hugo 

Sebastião Na forma ac.hnn , notamos que !O­
ram campeões os los. e 2os. quadros do 

2.• time. "Fellpéla" x "Bota!Ogo", os quais de-' I verõo di!putar A MELHOR DAS 
Calmon - Nestôr - Rezende. nu:s no pr6Xllllo domingo, dia 23. 
Soares - Mnssilon - Mario. Beraldo de. Oliveira, 

A partida fecUndána terá uticio ás D1retor de Esportes. 

O DOM~NGO ESPORTIVO 
DO CLUBE ASTRÉIA 

'A segunda rodada do campeonato mixto de voleiból 
"Tupí'' x "Guaraní" - A sensacional pugna de basque­
teból entre o quadro do "Astréia" e a invicta equipe do 
22.° B. C. - Essa luta está sendo aguardada com grande 

interesse pelo mundo esportivo de João Pessôa 
Em prosseguimento ao Campeonato 

Mixto de Voleibol, estarão hoje !rente 
á. frente em disputa de melhor colo­
cação na tabela, O$ fortes quadros do 
Tupí x Gua.raní perigosos concurren­
tes a.o titulo de campeão da temporfl­
da. do corrente ano , 

Atendendo-se o entusiasmo reinan­
te no:; elementos que formam os qua 
dros acima e o conhecimento téciúc 1 
dos st·tis componentes. essa partid.1 
será. de certo bastante movimentad,1 
e rheia. de lances impressionantes. 

Os sext.etos dos times actma, trráa 
as ..; eguintcs organizações: 

1;..,., Jogo ,.,.rá pelas R horas. 

TLTI 

511\ino - Luis -- \Va.shlngton 
?,farli - Dafün ~ Maura 

GUARl\.'ól 
J'ctron10 - AJU1Sio - Ass1:., 
Be•.c - ReKane - Llscte 

J:.\SQl'ETEBóL 

E\.c:;a z,eiUflr!n parte do domLngo e,.. 
portivo do (.'lube Astréla que vem w­
teressando \'l\·amente os ueiçoado.; 
da bola ao ce.,to. promet.f' lt}'anci, 
seru.ação em Cace do valor combaten­
te de ambru; as equipes 

Dado o retiUltado do último cncou­
tro havido enlrc o quadro do Mtréh 
~ o forte conjunto da Bat..crta de D6r­
so no qunl a equipe do primeiro cou­
••gulu uma brilhante vitoria depois 
<le uma cx1biçiio bastante impressio­
nante, e de supor-se que, o quadr'l 
do 22. 0 a~:;ar de pos.sull" elementos 
conhecedores pcrfeito5 do jogo como 
stjain Sandoval. considerado wn dns 
melhores encesta<lores da cidad1: 
cem a colaborac;&.o de Elpld1o e Fa-

1.endeiro. U'rá de se empregar a !Wldo 
parn. confirmar a sua reconhecida 
"perfomance". 

Ainda para destacar o valor do 
conjw1to aludiào, temos a registar n~ 
sua Unha de defêsa. Severino e Con­
tldlano que são ótimos guarde.s. 

. O quadro lOCRl que tambern po.s­
~ue wn tno atacante conhtcedor da 
técnica e da tática, tem posslblllda­
des dr },e infiltrar na deiêsa contraria 
com relativa precisão 

O trio atacante q•le é constituído 
por Genlval, Clodoaldo e Ro,ntro, for­
ma exatamente o ponto alto dos a.s­
trelano::; pela harmonia dos seus lan­
ces. 

A sua de!ês9. conquanto não tenha 
a. mesma concepção da técnica, toda~ 
via. Eustaqulo e Romlldo, são eLe­
mentos .capazes de c:rtar as pen­
gosas tnvestlda.s do.s seus temivet,; ad­
versarlo5 

Antes do Jogo principal, haverá uma 
preliminar entre os ~eguintes quadros 
dcs disputantes acima. 

A direção do ,Departamento Espor­
tivo do Astréla escalou para. os res­
pectl\'os Jog06 os seguintes Umcs: 

QUADRO SEClr.'/DARIO 

(15 horas\ 

Jdalvo -- Welter 
Buli1" -- Luls -- Alací 

Reservo: - Windsor 

QUADltO PRINCIPAL 

ll6 horas) 

E\.).\itUQUlO -- Romildo 
Ocnival -- Clodoaldo - Romiro 

Reservas : LUis - Ida.Ivo - Waltet 
- AlncL 

A MATINAL ESPORTIVA DE 
CLUBE HOJE NO PARAíBA 

Promete revestir-se da maior animação a reunião social 
e esportiva do clube das argólas - Conclue-se a eleição 
da "Miss Para11,a", comecada, na noite de ontem, no 
Clube Astréia - As 1>rovas esportivas - O "cock-tail" 

dansante ao som da Jazz Tabajára 
A mnUna1 dr hoje no Paraiba Clu- 1 VOLEIBOL 
~ vni aer umn dns notas mais lntc-

1 

re~tes do verão de 1938. par quantr, Ourrc1 jogo que e!tá dPsprrt.1nrlo 
um lntercssantfl prob'l"Rma esportivo cra.ndc entu:,in.."mo f o qlle ,·ai Eer t.-, -
sná cumprido ao Indo de outro de cn-1 vodo entre no quadro A e B de volci-
rater social e elegante. boi. o qual terá comrco á.~ A hora,:: 

Estão assim constituídos os qua-
CAMPEONATO INTEaNO DE TEN1$ éros. 

A 's 1.: horas pro•:segllirA o campeo­
na.to lnti':rno de lenis. quf:'l Ytm tnte- • 
rt..Mando muito todoc os as"'ociados. 

As pnrticte.s de hoje senl.o definiti­
va., para a classlflcação do ,,cnccdor 
da turma e 

Prhnelramente jogarão helio X AI 
berro r depois Rlnnur11 X Ahclardo f 

1,.orceL-a µarUWI classlllcurá o tenM.e 
d9. tunna C que disputara o campeo­
lUlto Já lnçlllldo 1111 twma B 

,, 

A - Rang:el. V~lfrPdo e: Adcrnldo. 
'\r:mar. Mncêclo e Aluislo. 

B -- Hole.nda, Huerta e Baía Amc­
rico. Fernnndo e Ortst. 

'RR"rn·as · Edson, JoM! Fernandes e 
vos Sho~ten. 

rREINO DE VOLEIBOL nos QUA­
DROS F'EMININOS 

Os Quadros femtn1no~ de ,·olelbol 
trçtoa.~o }loJç prepar~ndo·~ pa111 a 

d<' conhecida rxperiéncla, nas respe- " • • • 
,uvas espec1 .. 11ctndes. hnvendo aceito a O pns1onearo de Zenda" sera' exi·b·d h · "R " 
tncumbcnc,n, atk o presente. os srs. 1 O, OJe, no ex 
:~::~on~~~z F~~~:1 :m~~~~- i?1~i~ J E~ trés sessões. sera exibida, hoje, vida, mais uma obra da cinematogrs­
Hcrlbaldo S1_clll~n0 . . . n~ult;1~0dºpr;~0~;~() ~em;:;:J~~~ r!.':= fia americana, executada pela l/nftcd, 

- Para os assunto~ do desperd1cio u7 llcão da Uuited Artl.,t.J Artfs ts 
sob o ponto de vista das modalidade~ Trata-se de uma produção b d No elenco de " 0 prlsionetro de Zen -
d~ tr.abalho, abranglda.5 P~!os grup~ num romance da época covalhe~;:c:. ja" figuram Ronald Colman, Made­
mencionndo:i; .. ta~bérn 5c1ao aceitoo repleta de nventuras e lances d leine Carroll . Dousi:las Fatrbenks Junior 
baba lhos e:;cntos, cm duas vias daU- apre}:entando ainda um luxuis~mc°:: ; 0 °~~ii1c~omcs Já aprectac!os do 110!-i -

Jo::_a~;ás.parte, ainda, da "Jornada'' ~:tº· adapt.ndo ao ambiente medie- Igualmente, serão focados, hoje, no 
uma ,secção de demonstrações prati- E.,'5e filme, pelo seu assunto histori- .. REX ", novos romplementos. tnclu­
cas. s?bre os De."perd.imos e uma Ex- co e movhnent.atão. con! titúe sem du- .sive um .. Fox Movletone News" . 
posu;ao Especial. -- • 

- Estão sendo estudadas. também, Á D I Á D INICIA-SE, HOJE, A 
"SEMANA DA ASA" visit.R.s e cxcW"t.õe~ o estabelecimentos Á 

ou institUições que ofereçam aspéct.os 
de maior inter~sse, relacionados com 
o desperdício, como o aproveitamento 
e a. recupernçáo de reslduos, preven­
ção contra fôgo. etc. 

- Os interessado!; na .. Jornada 
Contra o Desperdicio" poderão diri­
gir-se á Secret.arl9. Geral do Instituto 
de Organtzaçli.-0 Racional do Trabalho, 
á rua. Senador FeiJô n.0 30, em Sã.o 
Paulo, ou á sua llllal no Rio de Ja­
neiro. á rua México n.0 164 (Ediflclo 
Weimar) sala 26. 

próxima tPmporada que aqui fará o 
forte conjunto ft:mtntno clo Oinasio da 
Madalena. vice-campeão do Recife. 

ES!>S interessante temporada espor­
t1vA. ~prft. reallzacla na noite de 10 de 
Novembro. quando o Po.rafüa Clube. 
"m homenagem ao tº, an1versario do 
E5tado Nôvo, inaugurará as suas no­
vas instalações esportivas, que cons­
tam de um9. quadra de basquetebol e 
outra de voleibol. 

A ELETÇAO DE MISS PARAIBA SE­
RA CONCLOIDA HOJE 

A NOMEAÇÃO DO NOVO 
EMBAIXADOR FRANCtS 

NO BRASIL 
PARIS. 22 (A. N l - A nomeaçi\o 

do novo embaixador francês no Bra­
sil não foi tro.tada na. reunião de hoje 
do gabinete. 

Segundo informam os c1rculos ofi-
ciais o assunto será oportunamente, 
objét,o de novos estudo.s. 

<Conclusão da s.• pg.) 

técnicos aviadores dr. Clovis Serra e 
Severino Nogueira . 

A solenidade será assistida pelas 
autoridades rivis e militares, que pres­
tarão o seu pntriotico apoio ãs co­
memorações d f' ho.1r. nesta capital, em 
homenagem n Ss ntos Dumont. 

NO RIO 
O PROGROIA DAS FESTAS SERA 
INICIADO COM O:\lA ROMARIA AO 

fisic~ dos seus associndos o Cluoe I i~~Á~~i gtu~,rJg8a~_!1:'Jf[..,S: 
dlspoe de um oUmo. campo de volei- TITUIU GRANDES PRí;MIOS PARA 

~1/l~~~~lo !a~~tfi~scf,~~;1i;ã~ta~I~- os \'ENCE1;?oR;tv~fl.:SROVAS AE-
tnrn pa;·a jogos notw·nos, os quais s~ 
vem proce5.'-8ndo normalmente qustro . RIO, 22 CA UNIAO) - Terá inicio, 
vezes por semana. Rmanhã, a .. Semana da Asa '', organt-

1 A sua diretoria e.,tá tomnrnlo tod•s rnd• pelo Aéro Clube do Bre.sll e Co-
3.S providencias, para dentro em bre missã.o de Turismo Aéreo do Tourlng 
ve promover a sua primeira "soiréc ·• Clube, com o flm de estimular o gosto 
:i2.t1;c;ante, como aprescntRçã.o do Clu· pela aviação e de exaltar, ao mesmo 
be a sociedade pessoense tempo, a memoria de Santos- Dumont 

e de outros pioneiros nacionais da 
eonqulc:;ta do ar CENTRO ESPORTIVO DO BANCO 

DO ESTADO DA P,\HAiB,\ X 
A's nove horas t.erá começo eo SATJ!:LITE CLUBE 

··cock·tatl" dansante, durante o qual Realizou-~. ontem, na quadra dn 

O programa orca11izado para ama­
nhã será Iniciado com wna romaria ao 
túmulo de Santos Dumont. no cerni · 
térlo dr São João Batista, á s 10 ho­
ra..< 

será concluida a eleição de Mlss Pa- ParQue Arruda CamRra, o csperndo en­
rnlba. O pleito que vem empalgando roPtlO de Voleil>ól entrr o~ forte~ ~f>-

~ ~i~~1;~u~~fta~!g~;~~~ifl~i10ª~~~ 1 :~t~~af~i~1~ilá~~tl~~ i~~~~ ~~é>;';: 
Scni orador o!id3l da $Olentôade o 

cooltlio de corvNa J.ulz Leal Néto dos 
Rei.,. be Astréla, terá as mesmas cnracteru- 1 sll e B:1nco do Estado da Paraíba 

tlcas do tradicional congenere. A pugna teve inicio preclsamrnt.P 
A~ dan'-aS serão anhnadas pela rnag- " ,,; p ~n T"'l\•111to~ rlR tirde. pcrantr 

O .. Aéro Clube do Brasil II instituiu 
os ~eguinte:; prí:tnio5 para os vence­
dores dn.s provas aerouauLicas da •· Se­
mana da A5a .. de 1938 niflca Jazz Tab~jRr,,. Rob a rcgencia seléta assistência, saindo vencedor Q 

do prof. Olegnrio de Luna Freire. ,-;cXleto uo "Centro Esporth·o do Ean-
, . , 1 co do Estado du Puralba" que. d18-

\ E\tB,\IXADA lENISTICA PER- putando a sua prlrnclra purtido emls-

N1\111BU~~Nc"o~~E;\~~~:!l;IONA- 1 ~~:~,:it~;~~ apresentou-se com multo 

Prova uci.rcutto Aéreo NacionaJ " : 
1°. prémio. 25·000$000; 2º. prémio ... .. 
10:000SOOO; 3°. prémio, um reloglo pul­
seira para n \'i!ldor 

TELEGRAMAS AO PARA.tBA CLU­
BE E A UNIAO 

O dr Scvcrlno de Almeida, pres1-
dentc da embaixada de Recue Te­
nis Club(', que esteve recentemente 
ne!:\la cripltnl, onde- realizou vána-3 
p,n·tidas com o Pnralba Clube. ende­
n·cou á diretoria dessa agr\·­
mtação e no diretor de5ta fólha, os 
se!;ulntcs tclec,rumas . 

"Recife, 18 - Dirctorc:it Para1ba 
Clube - João Pes.,ôa - Embal-,:ada 
"hegou bem muitas saudade magn1-
fica csladia aí. Cada componentt! em­
baixac.la n·ll''l\'R nê:5tes sinceros acrn­
de-<.'lmcntos ótimo ncohlimenlo dfre­
•ores, rspol'tl~tus ,·nloroso Paraíba 
Ch10(' Prr.shJcntc Scu·nnn de AJ~ 
metcta·· 

·· Rcrif<", 21 - Dr 01TL'i Barbosa, 
Diretor A UNI/\.0 - João Peblióa -
Queira pre~ado amigo aceitar nossos 
sincéros agradecimentos pelas expres­
~ões com que êsse Jornal ocolheu em­
bal'<nda Recife Tcnis Clube QU'! guar­
da ainda. de todo& ní a mais grp,ta rc­
ror<.laçáo . Atenciosas Saud~çôes. -
Se\'erlno de A!me1dn" 

AS NOVAS INSTALAÇôES 00 CO­
MERCIAL CLUBE 

Ac11ba de "-i-J.' tran'>fertda a séde dés· 
se Clube, que fuuciOIWll á av. General 
Osorio, 3113. pf'ra o EdU1cill Terêza 
Cristina. sltundo 1\ Rua Duque de Ca­
xias, 450, t. 0 andar, predio n:i,ats am­
plo, com acomodacões neces&\.rias pa­
ra o 5eu pcrfeilo funcionamento. 

Situtido no ponto mais central da 
Cidade, é de prevêr que o seu desen­
volvimento seja cada. dia maJ8 cres .. 
r.:entc, pois, tem a ,ua. frente UD1a das 
Ug111·u.s rnals reprcsentntl\'as do nos­
&o meto comercial. que é o ex-deputa• 
do classista Va•co ele Tolêdn. 

~rp. o qe~v0Mme11W li• çµl~ura 

Toc?os do BnnC'o cio Estado Jogaram 
'l contento. destarnndo-'-e, porém, o 
trio Zémaria , Farei e Pf.'lxôto que :e 
portou gnlhan.lamen:e 

Prova. ·• Circult-0 do Db;trtto Fede­
ral": 1°. prémio, 10:000$000; 2°. prê­
mio. 10:000,000 ; 3''. prémio, um relo• 
gio pulseira para .o viador. 

Prova .. A/oro Glube .. ; l 0 . prémio .... , 
CENTRO E: ' PORTIVO DO BANCO 3:000$000 ; 2°. prémio, l:SOOSOOO; 3'. 

DO ESTADO DA PARA1BA X prêmio, um reloglo pulseira para avta-

ATLANTICO VOLEI Cl,UBE do;rov9. "'Gtmi:abom'" 1•. primlo, 
Disputando a bct;;un<.lo pa:ttda a- 3:~00$000; 2·

1
. prémio. 1:500$000: 30. 

mistosa da temporada, 0 Centro Es- premio, um relogio pulseira para avia· 
portl\'O do Banco do Estado d:i Pa- dor. 
raiba .enfrentará hoJ.,,. á s 15 horas Nn. secrct~rlu do Touring Clube do 
r:l.s tardP.. na qundra dÕ Pan1ue Arru-1 B_rasil contl.mrn1!' ~be~ru; as ~:1~ 
la Camara . o forte conJttnto cio A- c~.s __ para ° Coi,cuiso < e teses entre 
lantko VoJri Clube, ,·ompósto de rn- ~6:b:º~~~\~~~~Ja~iv~K;: aero· 
)azes da PrdC'tlnra nauttca em geral AH são entregUes aos 
. Dada a unclrdude com qur. ,•st~ interessados os ' regulamentos deMe 
!-,(,'lldo C'~JX'rncl:i a gr:m~1· J)art ida. e connuso e do de .F'ra~cs sóbre Santos 
le pre,·er grande as:;1:stkncia ao "11· Dumont. 
contra de hoJe. Farão p:il~stras pelo rádio sóbre as 

flnallrlR<ks e os objf!tivos da "8eJ11&"' 
na da A.sn .. o:,; srs. Adroaldo JunqUel­

da ra Aires, pre.sidentc do Aéro Clube 
elo do Brat,11: Coronel Newton Bra,a, da 
do Comissão de turismo Aéreo do Tourinl' 

BRASIL F C 
Em sua iede prov1sórit1 é. ru..t 

Po.z, rcune-~e hoje a diretoria 
.. Brn!-il F. C , ' 9 a !.l.m ele tratar 
concun,o da Madrinha. do clube 

Por êsse moti\'o, o presidente :Jo 
.. Brasil F. e " encarece o compareci-
1ry.cnto de todos os nssocindos, prin­
~1palmente os brs . José AraúJo e M!l­
nucl Pinho. 

REPVBl,ICA X STA RITA 
De,·erá realizar-se hoje á t.arde na 

vi!iolnho. ctdnde de S:1nt11 Rttn um en­
contro amistoso de futeból f'ntre o 
·•R,i",nl1hllrf\ F . C. •• e o .. Sta. Rita 
S. C. " da mesma cidade. 

Dado o vnlôr que desrn1tam r1mbos 
os times é de se esperar uma luto. 
bastant.e forte. 

O sr. p1·esidente encarece pois o 
cr1111parPcimento de todos os Jogadôres 
que compõem os 1. 0 e 2. 0 quadros 
,..,..s~divsunente, do .. Renübllca F. 
C .. 11,_ 12 hora.s, em sua séde. de onde 
parttrll,\J ~m Qnlb\lli ~·~çlal, 

~~~~~~ ~~~r:i~~~t1é:~~~~~-= r.:r 
Comandantes Néto dos Rels e Alftl'O 
d• Araújo, da diretoria do Afro Clur; 

~~:~dJ~1
fu~;~!oK~~~e~=· ~ 

Clube; dr. Eflgenlo Sales. presidente 

ti~ ii,~1
~~ dr~ºT~J~~;,'1~11:i:~: 

retor do Departamento d3 Aá'OJIIIU· 

~~."c,n~\'ll~n:~l~acg~~e~e C::-ci! 
Com.tssão de Tourismo~ Aéreo d!1~· 

rii;: Clube. autor dos aviões "li..- _:. 

Nào Ili na Paraiba o m"""* = 
e.stá causando o paJudtsme .. .... 

~::.den~r!º~O:.~~e~~ ,,.,,,,.,, 
par.- cau""r a d°""Cª• N:io ...,. ~ 
em-da oa parada para ,,. -
crie o ~lo. 



bliOYERNO 

CE C-OIPitff _ I o n.· ANIVERSARIO DA , A 
PIRó.UII DE IOSSA 'SE· 

WilRA bl LOIIRIIS A visa aos seus amigos e clientes que em sub&ti. 
tuiçio á firma EUGENIO YELôSO & CIA., nomeou. 
para seus agentes ferais para o Estado da Paraftnl, 
os Sra. C. PEREIRA & CIA. - Rua Barão do Triun. 
fo n·º 277 (1.0 ), com os quais, a partir desta data, de. 
verãÓ se atender os aeus &eg~rados. 

ICOllclllllo da •• • PI.> 

Declara mais :illle rica em nenhum efelto -. pro.· 
curaçao passàda aos referidos Srs. Eurenio Ve. 
lôso & Cia . 

Joio Peuóa, ZI de euw•ro de 1931. 
P . P. TIIB DOME INBURAN'CE COMPANY 

AN'l'ONIO GOMES DA 80.VA 
( A firma eatá de•ldamente reeonheclda) . 

A IAIS LINDA JO·,Cá'lllllslod~Cl•lflNtif• 
YEM DO BRASIL Filctllufiodall,.rtatão 

cconctllllo da 1.a ,e.> 1 •• .. 

: ~=ran:it ªre!:' ~: :!11:'!! I u,a~~~"::u~:::.~ J~ :-i:: 
novembro no Caalno da Utta . 1 Ja Peregrtuo haver aldo d~o. 
.,,4. viagem aem feita em c01110•.nhla l;,eJo Mlnl:ilotrlo do Agrk,ultnra. J>8ft 
d• urna pes.sôa da sua famll,a. por j cheflllr. nine Eatado, n COmlulfo de 

- SUA MILHOR RECOMENDAÇÃO 

Não hf earta de recomendação que nlha mais do 

que um sorr.iso franco e sadio. f.lc desperta simp:i· 

tias e traz logo a idéia de trato jlênoal e de sJúJe. 

Cónservãr . a perfeição dõs dentes é, pois, coh<liç~" 

essencial para vencer. O Creme Dental Gessy, que 

contém Leite de Magnésb, é o 'dentifrício insu bs­

tituívcl. Neutraliza a acidez, impedindo as fermen­

tações, e dá maior brilho lOS dentes, J1segurJ11do 

!lO sorriso uma ,·aliosa apari:m:i.1 de 

saúde e vitalidiJc. Comc,e <lcsJe 

'¾;..:: hoje a usar o 
. -::8 
~ G • ~ cssy I tr~s 

~~ .,__ 

Creme DcntJI 

vezes ao dia 1 

conta cio,; "Diários Aa&ocladGs". ~~~ ~~liat:lo da , ~-
O "DIARIO DE P.EBNAMBUCO• A referida Comlalüo lltà funcl/inan• 1 

.\Gftl\DBCE AO 60VllR O DO elo á rua Gama e Mélo n. 0 61, on!le ~ 
'E8T ADO Já lle )n!h,;, "lnltalalla a-nell!lnela 'Ne· 

nb:a do Diretoria de Organização e 
P,,fêaa da~. o sr. Cleanto Leite, cllretor do t,e. 

partimento do Concurso do "Dlirlo 
de Pernambuco", esteve ontiíln ell1 
Pa.16élo - çolllpà~ do !Ir .?t-~ar 
Vida!, diretor do l>l!partamerito l da 
Paralba e sr. Ablllo Dantas. que oi<!• 
rec,,J'á a faixa almllóllea á M Mias Pa­
ralba". 

Recebido pelo dr. JO&é Marll, ln· 
terventor Pederal lntertno, o ar. Vle· 
~nto Leite agradeceu, em nome do 
"Dlirlo de Pernambuco". o apolo dado 
ao certame pelo aov!nlo do atl;lq. 

O sr. Interventor Pederal aallentou 
a lmporl.aru!la do COIICUl'll!I e "8flr­
mou a aolldarledade do govlmo á 
tnlélatlva doa "Dtirloa AallOClados". 

PBEPAIIAll{•!E ÔM,NÔU-' dsriS 
NO <J.0Dl'O. l)A 11JICA 

íouiiíio PE.IJEHIAilO 
· ào ElftN 

Reuniu- ont.em, • H horó, no 

~~~~da~ 
:::·&-• a«&~~ 
Durval k~~E~ ferida,~·- ' • 
fio d--1helmi dn. a.a • 

~~ 
llór&II, IUllrta a 

• dlrlcuUllm pela ... 

~ "'1'1118'°' ~ ile ,..,..._ O Ccllll6lho CIIIIIDll1l PI 
o 

:.--

05 -coMENTMIIOS bA iMPRENSA FASCISTA ITALIAlfA 
ao&\, tz AC 11111AO) - .,._. l JL\BCBLONA fOI lllAIB 1.TMA VEZ a ................. a=· BOMB.UIDSAl>A ...... o a- BAIICJEY)NA, ZZ (A UN'IAO) - 10 

_, ... ~'! ao al'liile ........._ ,....,...,ntea b ....................... ~--·Ida· ·=~-...... ~ .................. . *- 1116 a ·~ 1 O.~ Wda.ta, fira.m · po..,o 

1---- ....... - ....... º o •ti h,.i. 4'1lalla" 6 4e o,ialio ...- lle "'Ulnu. 

~ .. ~ NOTIGIARIO 
~ 

..,._ • 1 z:r r. ~ri. hcJe.' M 14 horu, à rua 
Peregrino de Carva.Jbo, 11. H8. Junto 
ao Ba. a lna111W'11Çio do Foio Arte. 
de propriedade da firma comercial 
Lira & Stucllert.. 

O Fo&o Arte acha-se macnlflça­
lllelfte á!liNlhilào Jlil'a exeou~ aer­
Ylços de "kteUilr e de amadffl11!, PJU· 
tbulo a P8l'Mtlo doe NWI &ribalhoa. 

ODtlénl, -• tarde, 11t1Ter1111 na re­
daçAo aesta fOllla, oonTldalldMloa 
,ara flllllllclr w"'to em allH,o oe ara. 
Roberto IMilçten e lti6 IJet'ftoo LI· 
ra, pti,prfetátb do fwlo .ui.. 

Bca~'" ~ ' .... da Willla~~ 
to.~~-.. .:: 
...... 1111 • 
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JO.\O PESSOA' - DomJngõ, 23 ilé õutuliro íle ,t998 ......._ 

A HORA 
Economize 

Pref&tindo o vidro grande do tonico de 
Iodas as épocas 

(DO PAíS E ESTRANGEIRO) 

,, 
}l EMULSÃO DE SCOTT 

A l"RDfl::tR.\. l::STJU::GA ~t.'LL. T 'l,t.•u, clt.'ixad•,, Jh)r 1\lisael 1'avares, 
<·o,:,no111in.atJo o ·· JC.t'i do C'acáu", ren­
dt·u a importar1r·ia df" 1.200 cont.os., 
1,cndo f' ... st o maior rf:'Cf'bbnento re· 
rast;.,do pt-ln Tr,ouro nos últimos 

('idade df' Dt.tr-,it, a capital ~uku.oo- 1-:0::--::-:::::----::-=:=--=--=--=-=--------------
rn; l"~I DH'IU:TO UE ~.\'fl"IU­
J.IZ,\ÇAO 

RIO, 22 1.\. N.) - Em :Sileroi foi 
reafü:acla, com grane!~ 'iOIPnid.1de-. a 
primeira. t-ull·t-g-a do tler1·Ptu de n:, lll· 
nliza~ão d;J. sra. Trrt"sJ SO<'iro qur, 
depois de lér corr~nt..emcnh• um ln·­
tho da Coru.litui('âo lk.i~ilPira. pu: ... - 1 
tou jUJ am'-•nto dt- Rrlotar totlo, o..;; df"· 
w-.;r,..,. da no,·a. n;,dnnalid.ulf" 

O l'STF.l?\"I:. "TOR B.\l.\~O \ l~f 

'1'011 ·" fl'IR.\ DE UIOSTlt\s 

bilisli<-a do, falados ("rúdos, terá 25. 0 ANIVERSÁRIO DA PARóQUIA 
grande1nent~ atunf'nlado o .sf'U mo-

\·hnenlo, em vMa do novo incremen- DE NOSSA SENHORA DE lOURDES 
lo :i produc;ão dr automO\'f'is. 

O 1&Ji1io111lrio Henry t'ord rt'solv~u 
rt·ridmilir 35.000 opl"rários, .UuAhnen- mo. fõrnm or1;onizactns. vAria.r; eomi'>-

f.bPF.lt\DO C::'t ~.\NTOS O ''BRA- tt o númuu dt> tr.1balhadorer; da. fa- 0 inicio, hoje, ~aS festiyj. ;t:~,~~
1
~it~~~;:M!clit1~t!~~~3~~~ 

sn... brica. Ford eltv.1-!,fo a 50.000. d d • no bfl.irro dt'J TllnchtirM j 

S.\. 'TOS, '?'? L\ t·stAOl - C' ~· 
pundo. 11.m.1.nhã, nC::-;t.e porlo, o tran­
f..atl.inlito •• ..-ra~il ", que de, trá denfo­
rar !\1,1ui at._. á, t!l hor.1.,. 

i,;:u TOltNO DA ('ON!!'fltU(:AO v•; 
U~( SUPER-'! K.\..'1~ATL.\STICO 

a es comemorahvas go está a •xec~ção do· ;.;,i~,~0;:~: 

ma das mesmas fesUvjdndea. 

morAtivos do :!5.{' amvt·r.sár10 d.a pn ras na malru de Lounles, &::udo que 
PAUIS, Zt (.\ U~I.,O) __ .\ •·(;om- róquia dt, Noss.J. Sr .• U1ora d!.' Lourl.lf· .. , 11 segunda i;er6. campal, quando 86 

pagn.i(· Gt-uualt, 'l'ram,atlantlque, nii'l d~en~~~~:~~~rná :io i>l'Oxiioi, dia 
1 

~~~~!asª cJ~c!~ªdo~1~:~m~~ITi~ 

IniciaH1-:-:~ i1ojt!. os fe5te1os comr-

1 

Hoje, ha,·t~ ~as ás :;, 6 e s ho. 

A PUoXDl.\ \L\Jl:M DO rn.\.NSA- confirmou iwm domt"ntiu ali a,or.:i Para. que es.<;as rolcm<laclf:s S" re- A's 19 horas, naquêle templo, teri 
RIO, 22 t.\. ~-.) _ o Ultentmoi 'J'LA.'VTICO ".\RG'E~'USA.'" a notJ<'ia dh·uJcada :toi>re a coustru- vistam de cunho do maior biilht1.nti:;-l lugar wna 1>e.i.São liOlene, com o compa-

Landulfo .\ln~, atf"11<lcntio a um ('on- çio de, um no,·o ~-uprr-transa.ttantico rechnc·nto c1e fomlltaa e grande nú .. 

•ite, vl.;iluu, hoJ•, 113. F•ira de \n.os- '11:\\1 l"OKK, 22 (A U!\L\01 - Xo maio,· que o .. ,ormandle'' AS HOMENAGENS nA PA- '"";;:1,~t 
0i~~: =~i. c:~;~~""..:1on-

tras. o, pa.·ólhú,s do Ric <:ranM do pró,uno dia • d• novembro J).'.lrtira • CO>'FERE".'C" o.• CRl'Z "ER- RAl'BA A' M'J:MQRIA DE '.?M· aºrlc F.Sa~nlt.;•,qiumae 'abor~~taaruráadootréamae 
.Sul e do E"it:uJo do Rio <'Ont de,tino a Buenos .\ires o tran• " ~, ·' .&.n. ,.. • a;. '"' - ..,. 

r.aUanh('o ··,\rgc.-nhna" pertencente a. 1\-IELHA JNTERN'A.CIONAt~ JOAQ DA MATA ~~~:~plo para a humanidade de 
O ".\f.\101t RJ::CF.DOIE~1·o Ot: l:\I- "l'rnta da Bo,l Yltlnhan('a .. e, o se• 'l'ELEGRA .. ,1:\.S DE AORADECH.1PN· Em seguida. declamará a s~nhorita 

'POSTO DE J'lt.\1\'S:\J1~$.\.0 'S-\ zundo a \.in~rar o~ ma.re.~ do Atlantl· GEXEDR.\, 22 (.\. V.) - Sob os TOS DO GENITOR DO 1NE.SQUE.;C'I- Eunice Gucd~ Perelrn, f-0\,re tnte-
BAI.\ 

CIDADE DO ~ \L \ \DOlt, ·t·! • 1 \ 
';\"_) - O im11osto dt" tran_,1ni" ... ão ,lo,; 

GRIPPADO? 
Poro facilitar o 
cura eliminon· 
do os toxicos 

co ~ui. Ji"ondo e-;te- Porto aos demais ausplcios da. ('onle.-ência da. {'nu VEL PARAIBANO AO SR. INTló;R. ressante assunto católico. 
vennêlha. Intt·,·nadoual. 40 milit.lrf'fj VENT0~0 ~EY?:,~RlL u~n"l~ DIRE- ~:ta~~r~~/º~1:re d~A~~; .~~ dfl nu,tiuc nl~ ,u1.amel'iC'ano. 

de vári:ts na.('ionalldade-s discutiram, pagação da Fé .. 
O AU'\fL~'l'O ll.\ PROnUç.,o DE ontrm. a. criação de ('idadr"i de se-~- Af'T:ldf>centlo a t:olidarif'flade do Go- A'..s :?O hora, oconná a inauguração 

1 

\l'T<nro,'E.Js SOS F. t: e u nn('a, ua, quni,; os C'lvl~ de,·erão fi· vérJ,o do ütado as homenagens prco;- ofic1nl da ex;>oslcâo de trabalhos ma-
. · '· · ' ar afasfadM do perigo de bombar· tadas á mE'tnoria (!o 1ne·quecntf>l pn· nua.is, ofereC'ido Por di.5.tinta.s senhort-

'":,, \ORK, ·?"? f\ l!~lAO) - .\. deio f'm tnnpo df' JrUt-rra ~!!~'.1
~~ !~i~~~aà~~!:mc~~e;:~ ~wci:l ~~s~~afi.ft~:d~~Lr~º!fev:~: 

anivrrs.ário de Mta. morte. o seu dig- do comparecer ao áto o ~r. Jnten·en­
no genitor. dr. Lindolfo Cc..nda en· tor Federal interino e outras autort ... lJJ{EO(~l-P.-\DOS os EST.\"DOS l~"VIDOS I ~~~a:a~r J056 ~l~:r ... O ;-~!;liintt tf- !ª!: ~~~ll~~ilitare~. além de inu-

1 

1 ·JCJâo Pe<.ic.;ón 22 I.11tcne111 .. or Jose Em ~eguicta, na parte lateral da 

,-----===~---·-=--=--=----- ( () \ 1 \ n RSY 1\ LO nIZ ,\ ç ~ o D \ LITIR \ 1 ~rl:;ao~''.i~I~:;·:.J:.~~;~;~~c~l:: r~:fa~~::~2~.°s,:::~l.ºs d!K~~: 

1 1 
1 

suJlU'• 1t..•1&t1\i0.S á ~,tuacao fmance1ra I morla ?neu !:lho Joho ela. M::u ... '\ Co - Como jó. foi divulgado, será. annn,õo 

SAIBAM TODOS A !nr;laterra estaria !ispos- ~'..'~~':;ior.al, prn,,,.,s:m•nte a ~mdo 1 ~;,:·~ Sau loç,,." L_'.!,,10110 co:- :~i s~lç~rt~,;1ciur~:t1~~\u~e~~ 

ta a manter sua moeda em SERIA PROP03ITAT ~ DF .. ~VALO~ lt!u:\lmtmt>, 0 ,,r orr,:-- B.1rbc.s..'\, ~~1;:' ... ~g~t.~~t1~~~!/e~ori~bconir;:~ 

nÍvef maÍS haixo que O atua} 1 RIZAC .\O ~~~c~~il~r'l~ ·t.,~:1~:~'1 e ri~rer~~~~l:z1.;n.1 :~i;ªe ~~;~~~ação de bctianaa, hun. O ,~nlv in,,f'nti\'o dos contra• 
baudh.ta:.. reu~Ll·.,e, pllr \·f'.tf':-., t.·,­
tupendo. Não fa:t: muito Um1>0. 
o:.. guardas adu..rneiro.; dt" )larse. 
lha. aprttnderam a I ult:ida parti­
da.. rle "ah,i(ha!t, cujo cnchimf':tlo 
e-ra de ô pio. ~'las. há proen mai~ 
audaciosa, vtt'dadeiram.entt- -.~n­
!'lõM'ional. Mais de 15 ('OnLrahau· 
dJ.das tóram prêsos, hi pouco. 
na. fr<Jnt:-ira da B~~:..arabi.l. l'n­
quanto tJonniam nwua eabana 
e-coudida no fundo êe um pfoh'\L 
.::\w,,a Pt"«1ue-na mé~a h;lV?a wn 
núm1:ro de COPo"i corresp,.nidente 
ao nú.mero do~ contrabandi.sta.,. 
Dentro de eatla. copo, uma dt.•nLl· 
dura postiça completa, com O'S g 
ineisivos, o ... 4 canino .... e o~ 20 mn­
larc~. Os dentes eram ôco~ e n~· 
plet-0:; dc- .. , beroina.! Sw--pr~n· 
didos Pf'los .i:uarõa~ dul'anU' o ~J 
no, o~ contr-abandbta.; ab1 iram 
uma enorme bóca inttir,'.Hnen­
te titsdentada! O inquerito pro,·ou. 
que- tm.h..1.m ft"it.u arra.ncar 0b 

dentes para pode,rem w.ar denta· 
duras <Jnde, há ,·ários ano.e,,, pa~­
vam para a. Rumania. a dl'OJ::"a pe­
rigosa, cuja pitada ,·ate ouro 
Eram 470 dentes dt ead:1 , ez 
ch<"io... de heroln3, btm hO<"ada 
Não fús~ 3. denwida de um eom­
parsa. ludibriado, t'! jimai"' '-friam 
dbCobf'rto, 

.•. 
• A mai<>r hibliotéca do mwldo ,-. 
a do fo~:rt'S.',,O, em \\'a~inztou, 
que pl", ... ue 9,8\.1,494 volWUP!I; 

O. dois dofumentos J)úblic<,s 
tnaL"i important-t"~ dos .l!'titados 
~nido~. os orizinais da. Dedara.~ 
Ça.<t tl.i. l11deJ)t'ndencia e da Cuos­
titu.içio. aeha.m·J.e ali deposita­
dos, ~e\'<'ramf'ntt' custodiado;; 

E'. suntuo10 o edlfieio d;~~ 
blbli:<>t_é<-a, '1,Uf" fica frontei.-o ao 
Cap1tolio. F.m "ua construC'áo 
foraru aplicados mat'lnore~ .. e Ou­
tros mat.rriais oriundo1t de- ,..ário.,: 
Estado::, da Cniáo. . .. 

Existe em Stocklwlmo wn mu· 
seu de tabaco, onde Sf' conservam 
'W'dos relativos ao <'Omércio dê ~ 
R produto f'm paíws e épocas di­
ff'renles, a~ina como dOl"uotl'"nto~ 
()Uf" re,·elam as h-anjaC'Õt'S adua­
neira,; e os benelicios deixado~ 
J)br essa indll.lttria f'm muito 
Pontos do globo. A'i vitrine, da 
WlU'rf':.siank in.~titui('ão !.Uf't.a 
cont~m tinas t.abaqueir-.u1 do Sf'­
culo X\'111. ~poca (•m que ape1ia't 
M' u....ava o <"M'himbo, l'nquaut.o 
que o eigano era reservado ape. 
n.,:i ás 1M".1ts.ôas de eerl-as eateJ:'O· 
rias MH"iaia. Em outras sala!J do 
.ftluseu t"ncontram-Sf' ~ndentc.-. 
do této inumrrru carta~ de an. 
tanho mostrando como naquela 
époea M! atraia a atf"n('ão do fu­
manlf' para os determinados Ju. 
~s ondf' se ft1D1ava.. Outra 
.e<"Çâo. r~rvada à té<'nit"a, exi­
lk- divtrs08 llpar•lhos .. lnprtKB­
do!I tJioje e anlicamentf' para Q 

_ fal;)rico de cjJarros. charutos e ca­
cltimbo.i. 61es últimos a.domam 
prof11•nu~nte u parêde dêssc 
,llncular m-11. 

_ Interesses ll!COnômicos V.':\SiiJNC'TTON, 2'.:! tA UN.T_AO) - r:•t·:"bPlt º. lfespachn (}l}C. s~ St't_l!('. dtt.- Oc; referidos blocos ~ C'Omoõem elos 
Nos meto~ !\e.reditado:: 1:J üpln.1ao~ g.eral qut'I, acu.Lac!o 1.ie: tr.. coot-"nanel: (Conclúe na 7.o. pg.J 
é que o gon·rno do~ Estado.; ümJos "J. pe,!',.sôrt, 22 -- D: O,n.. :Sarbo-

\\'A~Hl.(G':"ON. 22 <A UNIAOl_ - j ~~w~rit~, ... ~.n~~~~~!~~ t~~j;t/}!~1:1·~· ~~S.~\ Re<t~~~~ r~;rl~r ~~~~it; e~-
0 _lõtcre1.uno cio Tesouro conferenciou. ta!· c;e_u romt-rr10 <le ('"Xpon!l'çu~. 58 R.fd:t.ção, Club~ A:·tréia, !'ir.cf>rl"'"' 

1 huw cc:m o:- t"C'lllC"iO!', dns _r~s<:rva:s mo· ~,IE:!'):mo .. t'?Hnd~ l)OtlCh',." J>I~e:i~n agradecim(·ntos homt'lngfns li~ru1-,r 1 
nftárw- d~s f~.rn O.!:> ffmuos. tes.de Londre~, neJJ ~;t de!sment.:m :r.:,os meu filho João ela M::n...1, csu.,nJ~rdo 
~- A n.:1nliuo 101 ~e,1 rt"ta. r.ada. sendo n~e:1os 11.na!'lrPlrO~ rlr metr6nole h~111- t:,lílbl'>in A .... .soc:iação Ps1:11b:t:ia cl~ lrn-

,, .LlgJclo .1 rc.~pdto. ma:,,, ~abc-se que m<."a qt\e .º go"e1 no fata c'lcsc<>r. amd;i. sa Ll(l'a ce~·porti\'n Sau \ar :O?s 
néla fórr\m tratnrto~ importantes as- mflls, O• mt't'l d<." :,.UR ntOé•d:"' ~rerii.1~liO "'corrf'!g • 

INSTITUTO HISTóRICO 
ft('ali.2::i.rá, hoje, uma s,;e..;~fl.u ordinA• 

na, err..., ~u.a "éde social, ás 14 horas, o 
In~Uturo Hic:M1ico e Geograflco Pa· 
1. ,l:ano. 

O presidente respectivo encarece o 
comparecinento dt"" todos o.s oocios. 

REGRESSA~ HOJE, AO RIO, o !~?m~~r!':õ~~~= !~:::iEMf~~e~~ p~~:: 
MINISTRO MENDONCA LIMA diretoria do "Centro Paraibano de Aeronautica" 

..> Num movhn~nto ta: •·11 t ~rr\nd<" ~.viaC'Ão um.a rtRlidnde em todo,, 1,1un-
hr?~ilidad .... 1·01:1Pn,ora-. · hoit em todo 'do 

O TITULAR DA PASTA DA VIAÇÃO ENCONTRAVA-SE 
NO SUL DO PAIS INSPECIONANDO OS SERVIÇOS 

RELATIVOS A' SUA PASTA ---

o Pais. o frito do s:lorio~o Santo.i DU· Em homena~e:n n ês,;;c ncon~imrn-

::n;arJ~";c~l~ e~~ n~~·u::~ão Bda:~~~~ ~~ ;~lSse n~:~~3~~~~ d:º~~~ 
pesado que o ur, ton11u1<lo. assim, a ciatlva do Touring Clube do Rio de Ja• 
------------ nriro, e que hoje ~t· inicia. com bri• 

Uunte~ fOlc:niculdt'.s. 
Data mcmoraH·l e gr:H:l a todos os 

Rlú, ·!·! 1.\. ,., neveri re::res-

1 

n,rnl :\l,ndonta Linu tem <ido alvo IMPRENSA OFICIAL brasileiros. que se ,entem .1lnda or-
!:>.lr, amanhii, a e~ta «'apitai, o minis· de irrandes dcmon~tra('ó~ tlt> "impatia ~~h~~~!1:~e~~i'1~~tt;~: . .Z:. {ae~l~~~ 
tro '.'\Ie>ndorn::i Lima, titular da pasta por partP da população dos 1·e,feridos , tubro df' 1906, não l)Oderb. a mesma 
da \'Ll(',\o, <1Ut t·~l.f'ye alguns dia~ no Estado,. A GERE:SCIA DA J:\-IPRES- 1 l\eco1Tc>r (ie;"-apcrcebidn também ern 

~111 do t>aí~. in.spcdonando os sen;. Seg-unda-feira. o minísh·o .\l('ndon<;a. ~Á º~.~~-·~ :\~:~\ Q~~~~~ ~~~~aà~1\>ionpd~~~d~\'t~t.~3~:~é:r: 
fth Uaqu .. Ie :\liuisküo, uo~ Ei;t.ados de fLima. reas.,;;wnirii a sua. pa.sta, cujo ex. TIÇÃO. J" nem.e t1e ••centro Pnrnlbano df' Ae-
S;lnta ('a.L,rina t Paraná, J pecliente vinha \óf'ndo rPbpondido pe-1e rorurntiC'a'l_ 

nurantt> a ... ua rstada no ~ul, o ge• fn~ntheiro Df'lamare São Paulo. 1 '--------------' Aderindo a éssa comemoração, a no• 
\·el associação escolhPu precisamente 

O LANÇAMENTO Ao MAR Dos NAVIOS r data de hoie para a posse de sua 
primou-a diretoria, que <e reali7.arã em 

li MINEIROS ''CANANÉIA'' E ''CARIOCA'' ,ess:iu e.•pecial, convocada para ás 

16 
hcri-, no quartPl da Polic i.'l- Militar do 
E.<:tatlo. 

KE"":58. oc.a.,.,ião, ttrá pre~t.ada uma 
c.xpn_-,_~i\,.a homenagr111 â memorin de 

A IMPONUTE CERIMONIA REALIZOU-SE NO ARSENAL DE MARINHA, COM O COM· 
PARECIMENTO DO PRESIDENTE DA REPúBLICA E MINISTROS DE ESTADO 

l::antos Dumont. o unort.&l pioneiro da 

doAB~i1:~i:i.:~lt~~ !.b~~~r~0~~~~n~~ 
1 

av!ação. que .!>OUbe lcvnnt.ar o nome 

l\eron:1uuca". que hoJe se emposa, é 
RIO. 2::! \A N · > - Durante a "'º.. coru.tituida dos srs drs. Newton La· 

nh~'v',"o'•.,dem. ,dn~·,·,1oasnç~LCll•Cunanto e1ªaº·.m:r .. ~;; Falando no momento em que eram romoidas as amarras, cerda, presidente: Severino Procop!O, 
.ac " ,. •· •· lcc·preslrl•·nt~: Jose Alve.,; de Mélo, 

,d·1
0
ocaM"·.,?,._~1::".1rªp'r10t•nuº,','c'1

1.~hue"'1,·npmoirrutas;,rtoe o ministro da Marinha disse: "Navios de maior norte, de !º. -.ecretárlo; Sevelino Cordeiro, 2" • 
1 1..1~ .., ~1to; Oustan Miranda. orador: e ora-

fü;r':',:~,~-~:;"'1:g 
1
~~rá~Ótsaci~t:,n~,~i: estrutura mais ampla e de maior significação militar dano Medeiros, blbllotecárto; e dos 

: ::~~~r3i:'~~~' ~~s°i~J~fr~J~{~ serão aqu~t;:!ru!:::r~~::ª::~r::;;:irf:: 
0 

apara- DIRETORl:onc;~; A
6

~ pg~E· 

1 eiu~~J~e~~~á io~~~e :a~~~':-t:~=- . · , CA 
m.os ao mor O mo11i.·tor •·Parnaíba" e l pu. blica de que as promessas que r,- , -.rerminando, o .. titula: rla p•stn do. SAÚDE PUBLI 
hatinmos n QLúlhn de outros navios zem06, ne,;te mesmo lugar, não eram M"'rinha afirmou CONCURSO DE ADMISSÃO A.O 

: <liziamo:; QUf> a solêmdade se reprodu-' coisas 1rreallzaveis" · "Acabamos de dar um PB-"SO adian· CURbO DE ENFERMEIRAS VISITA· 
1 .zindo. com fn .. "Quene1a, acabaria como D~PoL!i de eloiladr Armaª C:acid~e te. com galhardia e c1vi~mo. As gran- DORAS 
, uma opt:rnção comum e rotineira das técruca do pessoal ª . • 0 - 1 des emprê.sas começam assim e as 
j J.tlvida~es dês~ Arsenal. ~tro Guilhem po!;.Seguiu · d nossas previsões~ núo hão de falhar A comls.s.ão e;.:nmtnadora convida a.s 
1 VerihcaL;., no momento oresen::, a €stes. navios f8r,a.m plan:j~~st~= com relaçA.o ao ressurgimento naval candidatas Maria José de vasconc~· 

hla.rchA. que _con.-.l'gutmos imprlmir n e~gent:iell"Os bras eiros ~~s operá-· do Brasil, poi. , a competência de en- los e Marln de Lourdes Cortltiro, pa· 

~~~ t~~~~~~~;t;~ r~n.~t~~~&V~~ ~:. d~:s e!:~::a:e trabalho to- grnheir~.S: a habihd~dfl dos CXt"CUtó· ~~n~1nfrrj:f:asf'~r:~i::is,g~g;!~a~ 
nc, Bni'-'il dos trabalharam com ardoroso f"ntu- res, a visao d~ administração do Pais gru 

Navio'i de maior porte, de est•-ut;u- siasd'lo e patriotismo para bem sen·tr e a _contrlbutçao moral e material da ~!ªre:~i!!?'~.1~ 0~~ ~ 1:;:i~~ .no • 
ra mai:; ampla e de maior f;ignifttarão a.o Brasil, Naçao fundamentam, soltdamcnte. as ~ = --
nühtar serão oqu! construidos e. ~l•mo TPem sido grandes a.<J dificuldades a f:fa~'des e"perRnças da no'\Sa cnra Pã· 
já tive ensejo de aflrn,ar. deslizarão vencer. Mas, a vontade flnne de s. · 
M1tui cnrre1ras parn O mar sem O apa· excla., o PrcsJden«-" da Repübltcâ, Alrm do prr·iid1mt~ da República, 

1 

ra.to dos ocorrcnclas e,ct.roordinArias, orientando e dando o seu ~polo moral. ccmparecerom ao Anrnul rl<· Marmha 
HojP, rnc:ontrnmo-nos em fa.cê de animando ·estas realtzaçõfs, que t:an.s- os inini!'itros dQ Ex .• t.erior, da Educaça0 I 

1 

Hma bnlhanw demongtracõo prática t.ítúem wna parte do seu grande pro- r da Guerra. 

~~:~~.~.""<i:!a~:oiJ~ici!t;;!nt.e :: ~~k>çl~lB~i1-i1:r-:erinr~~~~1:~ê m:~R dod~l~~:~~c?a~t~h~~df:i : 
1 brc a capacidade do nooso p""""'IJ !!' l!V1'Po AI cabq_ .a, obra ti!B<!lavol do. lira. lldllrla Luizn BlttencourL para- j 

d:imos. nêste dia, uma demom;traçl.O ressurgbnento naval". ninfado o· ,.Carioca" , 

Far11áci11 de Plantio l 
Estarão de plantão, hoje e ama· 

nhã, respectivamente. a "Fannà· 
ela Londres", e a "Farmicla Bra· _ 
~nff, ir ma M---P'flhotl'I>, · - -
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JOAO PESSO,l -;-- Domingo, 23 de outubro de J 9:JR -

l···P······ll·····o······1···~·····11········,····r ...... M-·1···~ ..... 1···N·····11·······11p ALE sr R A Aº . ~.~,. tt! .R E 
1 Há. polir.o d1'1 J ,1.t• 11dn lu11 110 \N'> • 111 JfJtUL lllU"-lC'a que tanto eleva. o no1'i., 

no p:Jl(]Uf ''\IlHUO,\ (' \MARA" 11\f' \ r, e~p1r1to tlllR,idO OU"lIDO!i. uma 1.;ona .. 
' • o r,rnto p1:'l?f'r ll< rncmnra1 u'a .ffn1- j r..... de Beetho\•eu Schubc1 t, de :Momrt 

.,..-e11 aQ aeeea••• • • • • • • • • • • • • ....... ••••••••• ,:a a qtt('m muito :'.lPrN·io pPlas. ,u 1~ 1,utro,;;. ~ru~ctc )íl\.L.~icbt~ ,.:o prr-

Dirigida pela "Associação Paraibana pelo Progresso Feminino" 
l•Urnnr.: qu.1llc1ock . 8c>n..,ej-mp ...10 &eu I terictos p,,1of samb._s, bah1ques e mn­
L,,do 1' logo f'ncC'lámos uma am1slo.,r1 racatús. Só exi~t~ entu.~in\mo pefas 
po.lostra. Mora de culthnd 11 tcligén- tutUidades D@ !'órmc que procuro a 

DESCOBERTA DA AMERICA 12 DE O 
• cin, e C"Jm nlguns conhccinlt:nt(')';, :ÜL fiOlidúo doe; p:lTQUP.s, das praia.<;, d:t-· ,· UTUBRO mesmo filo.;ó!icoc, niio foi dlflcil fa. selvo.s para melhor ,oenür n Natureza 

lé.rmo~. sóbre assunto:-t diverso. . rr,a , /-..qui, •.nb estas arvor~. re.i;.pi.re.ndo o 
ALICE DE \.ZEVatDO fiquei surpreendida qunndo em rPrta i,eriume agl'e8te da,; plantas, ouvindo 

Q mk··d;.'>(' (' Jll\~Tdttl, O OUlÓJ: ri.O COIDO SUCeS!jOJ' J10 trnr t• fH1 gcrenda .--i~~~~f~lf:insi {3 ~~:tt\t~t~h~~~~~~~ alturn, cliS.<;f'-ffif' rom um gf's:.() dí' re- ;e ~:IO:!~i ;:
1~\~a!~. ~::;r:,~~;c!i°~: 

~~·,igi,/º;~rr.P'j~~t'':1,::;~~ ªse~i;:.ez! ~m~rt;l;!~~ ,,n~~~~'ºo ~:n:~t',;';d~~= A soclnção rea.lizou llm~ fe. 'a de a,·lc :1:ot..a:,t:~· ::ll~::\,~: :c:é; clt' -ns•éu e tranQt1ihcia<lc. - i\!os mJ. 
!('ll'Ç~ r·ronul~;óra clc1s tr:-1.nsformaçóes t.e imaginal."fio e t=>StllJ:'l.H.!u r~prr~t\>n ~~!~~~lv~~f~t~l~<~nto cln' s,)cla.-; e u.i/'lG. quiméra. A~ clecepfi'.>e,!, ,ão ,uc:rs- nhn. &miga, o seu pessimismo ch('f;OU 
sociais. rri.li\o n~tudn de conqtú::.tas, com o talento .. H. <·,,ra~~ ~11 , n.

1 
_firmez~ Por cliv~rsas senI1oriI1h~s elo escól si.vas porque a justtça. não pa("~a de ao iiuge. Talvez ,:,eja esse !-.t>U alast{l-

moti\·o incontt:!'lf~c!r> da cnl: . .tnüdade e de que ero. rlo_tnd0 torrn, 1 -.-.<' fl\rtl ao:> sociàl pes.·men&e ioi exccnrn.do, com · . . meuto voluntárto d.e tl1do e de todo<J 
drt clero: tirc;àú, f'!Ul' t(s guerras espa- princlpes m,,1s pod~ro.:zc,.~. Cont.farlnn- llc~., 11ri.:.l, um pi-o~rr.rna .dr múska, uma miragem, o direito umn 11top1a, e . ~ . 
lh.nm ue)o mtm'.1.c,. Dt.: outro Jado a~ tio a vontade µn.trrna re:-.olvC'u f,f'!' 1 ranto e <lcclnmRi·Ro. o aniór á hmnanidade tUna história que ª ton1e descrente das po:,sib~da.­
conviet',J:~~: r(·~l~'insns c,Prrmrlo mult~ navegante-._. Tornou-"~· uprc-n~h.z. .1c Com m1úto briÍho, ..1 si·n. Alicr e~ da. carochinha para fazer menino dor- des do Bem. Reconheço a necem;idacte 
V<'Z a intoi, r.:rnc_,1 larn. com O.."i cre- wi:1 capitão: Foi ~ru\ll'lt'. rot aJU.- I ~21:vfct_o MonlPU-0 c.lL,~r-rt~,n sobre' o mir. As mais sublimes nsplroçõe, de<:.- riruitas \·ezes do lsolamr,nto para sen­
dos e~tr'\:1hr,0; p1,wo:·R.rnm a'> maiores da11te de 1f'mt1:lot · .t:. pollC'O t-.rturn 1;1to h.:.:tfJrko r :1 drn L1lirt Gurdrç,, , .. . • - lt.irmos mai.c; de perto a Natu ·eza ~ re-
g11e:rras d:-1. t•n_tu.,1actl!.M·- Cruzadas ti- depois co1.1e~·ou ll nave:,r.r C!1'>arn.!o I sôbre '\ •riança H-1.zem-se como bôlhas de s::i.bao. A1 _ _ 

1 
. 

\'eram por 11:1ul,t,;; ruo.., Ortrntf' e Oc1- com a t1J.lm Õf'_ 13.:1rt~- lon_~· ·t~ .. _P,•rr::._t~.:'l Com~ Ít"i.tt.ivA.l Ue<lirnl!o a!; crir~nçr,,s, está a. guerra européia com os .:.~us_ 'l- ct!bermoo as suas benehcas m!luên-
dPnlr ~l ch.:irn1·t~111.:I-J nn. ot..i.f.inaçâ'l recebeu d'ls . m~\~.- d.-. e~p<,." 0 ll\ · u ar.>k pR.rtlriparnm as menina:;i, Ievf' e parentes acórdos de pnz. A ambir..io. elas. 
das gr.'.1.ntif'l:t \,'.01:\Jo\o::-s, que domina- dta!odeprreorte.~teª11ªaqt~;l';v~1,,, f~lr~!~?1"~~1~~ 1 ~leolnôra. do Al)1aí Q1U"1· rom graç~, ~- vaidade. a volúpi.:1 do dominio, pn- ~ • nodenu:·s, '),!F(.; \:1 l.!iJ <!é..~ W.-
vam o~ pov~ :taqi.l.flt:.:; rogiõ!'s. O oel- . ·- · · ~- · .. '.'- " ut'C nmnram VPl''>O.<;, n. \/~ VC,'> a solem- . • • 
dente e1wm.1ini.1<111-,;t· pnra o· Oriente Infante D .. ~i'Pnriqui', 0 ~~.~cg:l~O'. àade, dP. u.utorin. da tcsiejndn pof-tisa domi""nam nessa rnç:'l..s, prineipallm:nt,_ ltei·caml.Ho de bó:l.6 e 1: . .a:. açocs. dês.se 
em defes: '\:" Cfl::i, P..i.lacios fõram o mistlco r~c .. ,cl.or ela. Prin1P11 ª C'Sl.:Ol.i conti::rranea Oh\inn cunlla. . d d d fluxo e refluxo de nsos e lágrima..:; 
abanclon<1cto:·. Nvivu., c:~1uecid~s. For- de n~verr~çtl.o. !Jerto dt: .~~frC,'S. D. Por ~h.1~;1 dr espa.ço. )){1blicnmoc;, na ger~amcn. 0n e ~..; trata os ~ 10.es.,;,a oscilação constante de confbn~ 
çn., poder. d.1:. 1' fnrtunt' tudo os Henrique, bllertC'iro C' ~i~.o,d ,queri,-~, hoje, aper,:i .... 0 dtseur~o !=óbre O des- paz. a rraternidade dos povos, R evc . 
cristãos pu~n:u11 dü,nt,· d·1s lc.minas conquistando o ui 1u1clo de~•·0n11""..Juo, cobrime;:rl,o da Ameri.ca, ficnndo O ou- luçáo dos costumes bárbar06 tios no Iça e desco~iança cm q~e vi,emos 
sarracena.., Mll delba ·de :;uas cren- c~mduzir prirn ~.:-u~ :t :·.Jma elos in- tro para a prime.ira. oportunidade. :.:"" nntepassedos? Nos t.-mpos ptim•- . com o nosso próximo. Voce não desco-
çaÓsl~1~r~~;1~'.~.º ~~;~~~l:u·~1~;~~ ~l~~. ~:~~ afundados no erro do l

1
0tn~a _____________ tivas pcrqu~ não havia reE6".ãJ, pi lnheec as lei!:~ karmi~a:l, portanto f;&be 

fw;lam á gJ; üu. W1.·1ndos servidores Graças an; manu:. r iurJicacõc1-, fm··· ·.;.. .. ,· 
1
• •• ,.· ••• \ hoje? qu~ hã. m:i.is credo:; do que ;ten- 11:_crfeitsmcnte que nao há efeito sem 

de Deus e du lgreJa. As mulheres necidos prlo In.stilut,, ele ,,ogres,. o te e cada um que ar dlg• mais uer- 1 ,.,usa e que tudo tem sua razão de ~::~:::i~~i'.:~}1~~;:~~~~ o :Tu~~tl~:~ ~~:~~~~~o:'fZ~::r;~:t~!~ l~~:i~~ Mn\lP\llP1\tO ,:;~t~I ~.~;~\ ··~;,~~~;;~ .. '!":,~t>~~t:0~1 ~i~:,lt~ ':·~~?:~:;_0n;
1
':'1::'~ ª;:e::~= 

como R rondf~~:1 dr fllois ou morren- que se cSLe11'.!1.: .. 1a put',l ~lh..:n1 ,:o C.'.'1.· ! .n 11\~St\\ não preEcindir do ptcfixo c.•?t:. li...-'J a- ·r !.~l ft'oTu~~ féi:,al .. ta.IVez o mai~r 
do em con~b;.-it1~. 1·01oü Florina, filha bo Bojador UI' fastndEl cto mrio sccial e dl'} 111 ~,, oh- nl,mero s~Ja de anJos de paz e amor 
do duqu? dC' Búrªr,.~~..a ~onstant,..menLr o crl-.tru,dade fe~- t11C9tlflC,\l\tOQUt.tU1'• Servalólio só vejo hipocrisiAs drsleal- 1aos seu!S semelhant,~s como agora mes-

doA ::;?i:cr:~i~n:;11~~)~' ie;~ª~c-~!~rl~~ ~Jb~~!s c~~1 l~~~~~t\l~::;tuus a uP.,~ U QI-.T~QUlSlf\\.lfl\tDS dades t: completa. falta de polide1,. -\ 1mo s_e revelant~ Roo~n:lt, Crulm-
divina da rrtf'~m., ft !1c,nens cte tan- Volt~ncto cte t;Ís cx11~d~c;Ck's os m..t- , .. . ..,,._ ... -, :l"" •• ,_-....·. crl11cJç80 c1om. sl'cn é 1m1 fnu•n,;;,;;o. 11. ibcrlam_ ~ Dellidit'r O qu". pensamos 
tas naçÕ('::; dUerrntn, clommados até rinheiros 1aúam narr:ll1VA~ fant::t.sLi.- ~ ci\'icn nem f.'.l.leaw, O t·mi~m'l tomon 1 <:ier mmtns yezcs uma l!JJlt~tiça do bo-
então po1' s~·ntHn.-nr.v:~ L,e grosseria e cas dC' terr!l marm·iJhJi-a~. cntrc•li> ____ a~..--- 0 z; d('I civismo para se :ipre t'nt:n· 11 lm<>m é :.1 própria lu_stira Di;-ina, por-
ferocidacle A nob,·t:...a. dquiriu para tas no terror de uma rnW pcràid:1. . * , , f r d tanto u•n b(:<m inoom,>r1.<endldo F.sta-
~empre sc~timePt:1s li!' ;olide1; requin- Se OS conhcrimrtito~ .'.l(!Qlt!r~~O~ llO ~ ~ . ias comemora lVUS aos -~nn. es Imos m~chando para. a J)CJ'fei .ãn O, 
túdn, drocvdeza i~fi am ,r, ardôr re- Instit.uto c!e Sh''T..,,,..., ll."\O nPrn_11t1am ao.- OS OLHOS SAO O ESPELHO \'ultos da htst.órta e mesmo J.SF.1m, ni.n- 1. . . . '_, ~ , 
Jiglo:;o, ~ntu~las,_nn ··.;<':nos todos ir- na\'eg~n-lt>,, l.._d··tt,11. ,, n_l1rn\·i1J10 . .c:.o det-- rla_ há ingênuos que per~un_ t .. ·ri1 - o I u...:stituto~ de educaçao, o.e- ~~ilos, . as 
mão:, fllho!5_ c1t Dt"'n.~: nma afelçíio sos J.,i(r-1.1\i"fo .. ·Q1J1:,_,1T11m1 ~·l,1\.1,1u;- DA &I MA DA SAOOE Jqn,. !'oi q1Je él_e fez? c_om certeza l.rr: r.s~as de caritt_nde de proteçao á. m-
reriµroca nos unr mnn la('-O esptri-1 ~o ~ ~~m, !)..i.:!'a_ urnn-1,J 1~'\ umH.:• 'IJlll,....J 1 t il 11 d - di- fancia, â "\"elh1ce. aos que frttca.56:l-
tual", di'.11a o bl:..pu .;J( mar. "8eria çao (,e qua pxh,;:,ani lN i''1.- :,nvns n.:,- ''l'AMBEM goa · As ar e~ s, 0 0 18 

a,:; c~m m r~m na vida estão se cre·n do cOJ16-
tndigno do atulr.. ct,· rt'l. se não sou- n1fi cto c:irrulo ."\.rtko r,firr111tlon~l._ ferent1r.mo. Não ho. sen~o cst~ttro. A 1 +· ' . · . . • 1 

bes.-;e dr_sprti..i1· :i wurt, para
1
ddeten-

1 
nr;u1:aiotC"~~irt .L~?."~~·~~ hd:1

1
ti~:t~1; Já Yeparou qu-t" hai pe~f.Õn~ que - - --- -- ---- - --- ~~~~rr~~::e e ~:~!1:~:~. ~~~dic:7:~t.U:~ 

Uer nqurlPs qnP lli(· k·tu segu o em cri (\"·":'"' · ti~ ·.'. <_ 1 0 i. · : l tei'm as p0Jpebra.c; :cernpre- inchadas, matbmo. rlorf'..to ele rnbf'ça,, 1nchação, -
meio dos -pt;ri~lr~ di, •.t.ti·ra" é o gri- organ"La~ Ull,;t. ~--JJ(·',1?~''º .f-3l'íl º~" !". como :m houve.<:ilófem clcspertado ele cAns..'1.CO. r.llrraçú. nn c1uantidndf:" t' ciedades organizadoras de pccúlios 
to entu::;hsma<ln ctc 1c.0l~rto .CoraçAo Consei.,Hw ,:utxl1IO ºº" r\·is du E&r:i- um longo .som no? &-.bc que i;.1gnif1 _ colorido da urinn irritnrO.o elo. bext_ para fac1litar a~. trnnsncões doo pobres, 
de L, ão. ern CJH:!o do. !~orrores, qu9 ndh.1 ....... t,11v~nc-ennr,,-v. <l~:: l~~ro1·,'.,,,to1: cam esses olhos rmpapuçadoo? Sig- !~.; .. _.ct_;_,.rr, _D1·mr~...:n·•,1~.q111,~,-,po""r1•. nr"omlo'!.go·u,,e,,,,n_ ctaquê-les que não foram alvejados pC'-
o cnr.im ª ~:inam t,f' .-.u<L ·mpJ .'.» · '-'·~ ·• · niticam que o organisino e~tá .sor_ ~"' ,, -- , v.:o ... '· 

PDrn a hu1nanictJJ<' ,>.nndes fórarn Pb~an, r0?w~~riu11!e5 f'ln Pulo·,: • ·110- [rendo de infiltr:wfi-0 do f"Xcesso rle te a que mole•tici.e- gra,·cs tNephrhP, la fortuna. Os gov,hnos que dirigem os 
as '-.'à.tltaJ<'US (i& pas-.11.~1;:m forçada Cílt".~!Jl.-\_:> :lu .ado lin J~C'i Fe>rrm~m~~ .aguaqueosrin.c; fTiiffmns não CODSe- uremln, mJl <l.0 Brlrht1 l" lnst911em destinos d~ naçe)("S C>stão compenP­
àos homen:; de uni. 1,cc1.:) por terras e d,l ~ . .ticihn 1/:l.bt!I 1', no <.Ln .i < guemelimlnar do ~·stema. com a devt_ no orgo.ni.c;mo. t~1Hlo--·,:,. ctos :;eus dPYcrt~~ hunHtnitsi.­
de outt:1 uat:"áo. A guenr1 -.anta apro- ª~~o.:to c1_f> ~J&~ puilc:,, 1h1ª 1~''n~e Co- d~. presteza. Os rtns não estão pcden9,o A f"aq11e~:.u 1·(~nn1 (e\"~'. poi·l·:lnto, rios e se c~forçam pdo confôiio e bf>m 
ximou aque,las grnt-es. C)l:~ falando loi_nbo fbr,1.:1.1 ~)·:r,i O':i -.~çores, c:o~ cxtrah1r dia.riamente do sR.ngne a ser combnl-clfl logo de. tmeto por meio · 
linguo..s cli\·ersas, atf 1.·r1d.o se rl!.!s~o- trf', nanCJs. Cl:I::.~t ulno~ J,.:ua O com. t- ouant.ictade normal ele Uquido super. das f'Útuiri; d,, Fo.,té1·, que .;;::·.-0 co_ j •Slar de todos. FinalaKnte, 0 bem 
nhecinm mutuamc:11it- ~~~ L~~

1

1
1,.,;,\i:~111

,:'
1
:~

11
· ,?;~::\:é'd:\t~~~~~ Duo e de impurent.-. noctva.s. seus nhecida;; rie lenga. datn. ramo o mt'_ tem de subir a grnus ele\.·adis.,;,imm,, 

05 mnl:-tUJianos ctOI.fw~ú.l, ,.s por sua se rr~olnt.~m~nu, r,,ua O Ch'sconhec~ ~i~~!md~~'i.~8:~tr~~~!d~r~0setot lhor m_ ~dk:imento paro deslnflo.ru-1· F-Xtinguindo com o seu calo. r ()!) micrO-
religl.ão altiva e a1,1c- ... uch,l apreen- do .-\, noite cJt" 11 dC' outubro. a t:1,Ul~ na. moroso 

O 
trabalho dcs rins. ~18~ Umµ&r ,. fortalecf'r aos rins e btos do mál. Sejamo.~ otimist...'ls sem 

deram pouco as id,.rn .. s (' os sentimen- pa~em \'islumbroH u prlnw,ra fogu<"i- Essa lenta. in.to~lcaçã-0 orga.nlca. se xu?a exagéro e teremos o parau,o na terra 
tos generoso.s de libci..uie e de fra- ra EJ:

18
~
1
~~;i1~1\.;!t. "/\\\\;~fnOs~ m::rnhf manifesta. por dôre.--; lombares, reu.. •'· * * 1 Rirms de crianças. alegres em ~eus ba-

;r;;i~i:~1~2~:ff{~~f,:~:~1: i~:~r ~~ ~~l'j:_f'.~'.,bJ~,;cl~ .. 1~~:1,.i~\~,:,'.;~~= UM A N O I T E E N C A N T A D A • • • 1 ;.:::; ~~:g:::.~::~ ;.~; •i::mr:r.::~~ 
fluénci dns in:;titUiçór~ mais llbe- na D\·u:- n._·mlill o !10:nem dvHlZ!'!dü df'.cão da minha. intancia, dos meu~ 
ra.is uo~ Jatlnos. t:stl-o;., p0n·m. a.pro- ~e· ,.IE'm-mar C' o brn.!"1.:.-.eo hebitunte MARI A. JVETE CAY.\ Lf'.\NTI pais, das minhas amiguinh& e- dos 

~~:a:11~rie~~~~~-rng~~~hicimce~~~J~ ~~:c1t~º' .'tas ph1ga.;, 0 lort.e í' pa11ão avó Que noite linda.' Que luar claro! n ue Dormiam sóbre o ledo ll7to as agua ncSbos bdrtnquêldtoos!. cfüd·,s e, deixando 
cultura árabe µc,rmitiu-llwt, rnri, 1t.!e- <·~,JomlJo fl'ricnsf..-u·n. o caminho pa- ~ ~capar o pe um sau aso suspiro. 
cer ri Ut.natura com romtmcC's, nove- ra :t!, luc.Ji,\:, miq iór:, f'UC'Ontrado. O brisa suave/ Tudo !m/im alegria! cristalinas do ribciro que corria cor- Não, minha ~miga, 11ada de re-
Jas e e~tltdn.,· 1ilosófko;:;, ,\ meilicina !';;Onhaci,,i· l'tmsado. l·sp-o!aci0 pela.s prt- Circundavam-me gigantes arvor<'- tando as terras, a P-nroscar-,•" irntiT- miniscéncias. de pas.sa<lismos. Faça­

::Jf~~~~~\~t!;~ ~ r!~~i:'2ú~k de n~~:~~ v;1t"''ics e y,:,la m~l1 :-lia falecia no d~a. ãos do parque despovoado, onde não iuente. mo.~ 0 oue fór de melhor no presente 
ma~. Adquiriram u ~u:-~o elo.~ a<lubus ~~u~\,{~f\1~1 ~,.!ºº!~1;·n;re,~a~~~1s á ric;~ 1 ~e via~ mal.o:; os pares de namorados As cõpas das órz..·ores rncomriam da pnrn refletir no futuro. Lt.'i:1 :M:nrden 
e já não ·~n.'c~am privar d3. noz mos.ca- rtni:; rt:•une,;; i,, t,,l<;-b-t, trreqmétos. minha ·vista. o a.:.u1 t18,r;;etrna.do do 
da. Phn('ntn canC'!a, rr~vo ela India, -------- ---- ----------- - céu ... e as estrelas/ que produzirá no seu espírito 

O 
mei--

ncm do ncllcac..:o o::rtume: do c:inamo· 1 UMA SORTE GRANDE FATAL mv efeito que u'a injeção de caféina mo. E .;e o:, ori'leti1..ub est&.\'nm ha- E5tava tudo escuro, sómente 0·' rtüos num coração enfraquecido. Nuvens 
bltuados no nrodutr\~ ,,o Ori<"nte. oo prateados da lua a~aressavam. a..s 1~~ c~cur&s se aproximaram nnunciando 
outro l:lt:ú havia considf"r~1,·e1 cteclt- LILIA GtrEOES lhas para dei.rar cair a sua lu: dcbU. , oue- iam dl"ixar cnir uma. carga dagua 
~l~cr~~r!:'.º q1~~~ig~~:~t~~i~~l:l1..~~

1
~1l'~i~i; Quantas t'c~e.~, ~ e11volta c~m. um dade se seri1iu para destruir- lhe o Ju- Os bancos de pedra. r.stai,am cober- 1 1;ara refrescar a t~rrn E como sem-

a Plá. I:;ela mataiicn di,~ prisioneiros. rirandL' .~onho rr.al1z:~o sur?e 1mensa turo assim tão promissor. tos das fol11as caúla..it na prlmat•era pre nos se>paramo.""> com um co\'ctlal 
E a:;~im t>stabeleccu-:,c wn:1 treg:ua. 1 d.esgra!'a que mutiltza a(f1ulo f/U·.! se Pobre Laurtne/ Subiste as culminan- Já se achaua solitário o pa.rq1w; to- abraro 
t~dta entn~ os dois pôvo~. qur reinl- lpen~at..'Q. era. uma. ctàdiva cto céu. cias da felicidade para, num m.tn.uto !lvs se tinham retirado. 
riaram m1.-.!. relações comerrtnis I Foi i.-;lo mais ou. meno.'i o que ac_on- m:iago, de_".Scer ao abismo da dôr! To- Ert, porém, caminhava. por (!.r;;se.<:: ra-

Nos meado~ do sf'c-ulo XIH. µorrm. . . . 
t;oli u ha l.'arneirn rl.a c· u.nha 

aPós _ a mva~ao <lo:- 1 ,árturo:, rc-acen- l lece-u u Lccuri1le Jlac D~n,ald que, .szm- elo O dinheiro do mundo n<w te pod•.?-~ ~ninho.,; desconhecidos. 
deu-se e,1tr,· os µovo~ orwntJu t1 ples trlc>Jomsta das Usmas DOdge, va- ria d{tr um .. pouco da beléza que per- Lá, pm·a O funde elo porque demorei ... , ____ ________ _ .,.. 
exal~vção reli~10::;a. l):!rvkhP1> implP- \ JJhando apenas 15 dólares por .9_em .. ana, d-este ! A grande fortuna. que te 'Defu as a tiista num lindo rasUlo onde /z.abi­
â~v~i~rft~~~.';~1:lu~~ l~lser~!~1~?~~~- e~ii:r: 

1 

pü~S(·ll a sa ct ,P,sposa de Damel. G~- mãos em circunstancias tão trágica 1, ta.r,am principes e ;ada.r; ent•antadas. 
co de ma&.sacTe sómeitf.,e com os cour- crges Dcdqe, diretor gera~ das fábn - ' não te póde consolar do grande bem No portão perOJbiam-.,t' dtw.~ senh-
ll~om•-uio~ 111".'H·!'lam coni.erci:H'. E às·. cas de a,ctomoveis que fom ':·'e _no- QU'.? pertl.estel nflas. Assustei- me. E tiortci .llt'1n descq-
s1m fôram o:::. eUrf>lY!ll:- nrtvado~ Ge me. para 1medtatnmPnle depoi.s, jJ.car 1 

:ercaciorlas, ,-wt CO!UCimb.m n.r mni 11rn1 1a F! irre,aed?avelmentr de(;/lgurnda E' bem pouco o que póde dar o di- brir aquêle encautamento. • 

e~~~11;{~~s ª;c;~;adM batJ'ia~ diarla- por ltorrii'""'ls cicatrizes t nheiro, compara.do com o que ele não Sentei.me no oceano ve:-rd1! das r1rn-
rn J f:i ·d d , mas e m.? pú..~ a ob.11er11rn· tudo que sP 
d;r~;e e1J~?1~:f~~~c~~n~ª!ºsa1~~i::1fse~~~ Um sonho côr de rosa. que Jindou nos o e ar. me deparava ao olhar. 
Sf'nc!o gracluaJmtnl<' ab::mdonnda:.. em negra de.sgrm:a de irreparavets 

E.m memento íl::i;:.im ,1ao faltam ja- ,~o,i.<:.cquCnciasl Pobre menina r-i.ca ! 
tnan O"i aventuroso~ 1:0111ens qe core- As.sim a poderiamos chamar agora 
~t~l a quem 1-1.~ t);ün~s dev~m .setn- in~e. h•1rdeira de uma fortuna de cer-

r~. ~s s~~~.t;:,-:;gb·, ~:º10~~~o~~~
1~ªi~: cc de 9.400.000 dólares, perdMl os do~s 

Ria encont,r2.r por mw.r O caminho cto grande.li premias que o destino lhe dc­
g~entc. Era n _vr~ do pllóto._ do n.:.- ra. - um ma.~ido principesco e a be­
du no~o. cJo fl1~usteiro .sequ1?&0 de le::.a qu3 0 havia conquistado! 
ta ca,dos, c.u "'o \h.lonario, do tdca~i~- Tudo se teria I.JVitado se tivei'se ris - i 

ri c"apaz cte irocar a viUa pelo. fehc1- . . . . • 

CURSO PARTICULAR 
Prof. ,João Vinagre avisa nos 

interessados que mantém um cur­
so pr lJnàrlo e scc1mci!!.r lo funcio­
nando diariamente de 7'~ ás 11 e 
da.s l.9 {13 21 horas. 

t:" do:; h01nl!ns. tã_o desgracadamPn- cado d o ittnera~w de sua Vlagcm, de 
l!clcJacto. s ao esqnecune1.1to ctos. benc-

1 

nupcias o pass. Cl.O de l ancil a autmno.- •• Aventda G uedes P erclr::1-, 
7
0 • • 

c°Js{6:i~lr~~loml--n nasceu em G{i- L'el no _lag~ Huronl Ali, numa ~eque- • PAGAMENTO . ADIANTADO • 
nova em 1450, fill.r, 1e l)o~~ujco, 11a pra1a_. 1azía, enterrdo na areia 11.m t 
ho!lesto tecelão, <ino pretendi. té-lo ,artucl,o de dinamite d't que a Jat!J.11.c !...--------------' 

Entdo, se ouvia o alacrc yoryca1· .la 
aves e o melancólico mugir d.o gad,, 

o céu cobria -se de um mauto mul­
ttcôr anumciando o surqlr do dia. E o 
sol aparecia. 
Í D espertei e ?-m breve a realidade l;t! 

!apossou do meu espirtto 

1 

Tudo se· acabár<1. 
Fôra apenas um sonho 
Um. sonho! uma, ilusão/ que me r-11• 

leiara durante oito 11oraR de uma no,­
te <Le compl,to bem-estar 

Um ,onho! 

REPARTIÇÃO DE AGUAS 
E ESGOTOS 

,h t a'\.as dagua e ei,gôtos de 
"ada. mês serão pa~!,i at; o dia 
25 do mês Sei:tJint ,. 

Do dia 26 por d iante serão fe• 
~b adas todas as penas dagua. que 
não estiverem com o seu deblf.o 
liquidado, naquela data, sem mali 
a.viso. 

(Decr. n .0 1 133 dt- 1~ rl t , r tf'm­
bro ,le 1938) . 

Em 2ft de f>Utubro de tfl38. 
A ,UHJTh"lSTR,\ (',\0, 

O )l\TOlt t• o .\IFJJHOlt ~ort imento 
d e, -.e-d.1, nova,, n1odernns " bonitas, 
enroutra- ... t· IM, C \ SA n .\l', S:f'D .\ S -
-\venirl:1 n . Roban , 20G - Teldõn"' 
1.299 



2 A UNIÃO - Domingo, 23 de outubro de 1938 

mf\lOR duroc::üo ., 

ffif\lOR et~onomio 

V. S, sabe que uma sô partida põde caueu 
tanto desgaste ao motor do seu carro quanto 
80 kms. de marcha regular 7 

Ao ser accionado o molar mal. de cem parta 

do mesmo movimentam-se sectas, 11em lubrffl. 
cação, produzindo attrlclo. 

Para evitar este perigo V. S. deve Uliar um oT• 

capaz de estar sempre em acção, lato t. um 
oleo de fluidez e viscosidade perfeltu. como • 
o oleo ENERGINA. 

Além d'lsso, o oleo ENERGINA não prod .. 

carbono duro o que acontece quando V, S. ua 
oleos de baixa classe. 

Com o 1110 do oleo ENERGINA V, S. o11111ra 
o MELHOR funcclonamanto cio llllllrw. -
carro. 

u. • ..,...a.....o.. ...... 
J11011M INUGlll6, 

ENERUJNA 
CONCURSO DE MUSICAS 

PARA O CARNAVAL 
DE 1939 

A P R I-4, Radio Tabajára da Pa• 
rafba, em combinação com a Federa­
ção Carnavalesca da Paraíba, lança 
para o carnaval de 1939, um concurso a 
fim de escolher as melhores compo· 
slções musicais nordestinas, aob as se• 
gulntes bases: 

8.) - concurso para frêvo 
b) - concurso para maracatú.s 
e> - concurso para frévo-canções. 
l .º - Pera o cencurso de frêvos as 

musicas serão apresentadas com or­
questração. e uma redução para plano; 

2,<l - Pura o concurso de maraeatús, 
Igualmente orquestração, e redução 
para plano; 

3.0 - Para o concurso de frêvo-can­
ções, Introdução obrlgatorla de frevo 
e part., de canto com orqumral)ão, e 
redução para piano. 

1 !.º - A ausencla de caráter regio­
nal, puramente nordestino, como tam­
bém à precariedade da letra, constltue ::1:i~ desclal!&lflcação na prova 

1 2.0 - Parà Maracatú e para Frêvo. 
oanção, a letra deve ter caráter nltl· 
<lmnent.e regional, evitando-se frase, 
ou palavras de baixo calão ou de sen­
tido dublo que possam tornar és mes­
mas amorais. 

1 3.U - As orquestrações devem vii 
com as oegulntes parte~: 

1.0 
- S8,X, Alto; 2.0 Sax. tenor: 3.' 

Sax. alto; 4.0 Sax. Barltono; 

1 
1.0 

- Plston: 2.0 Plston; 1.° Trom­
bone; Contra-ba,1so em dó e unia partP 

PROF. WALTER 
NORTE AMERICANO 

o MAIOR EXPOENTE DAS crnNCIAS OCULTAS! 
CHIROMANTE DE FAMA MUNDIAL! 

CHIROMANCIA (leitura do. mão) é uma ciência das mais anti­
ga,; . estudando a palma da mão, suas linha,;, seus montes, seus slnáls 
a fôrma doa dedos como se !Os.se um mapa geogri\flco revelam-se a dura• 
ção da vida, o estado de saúde, as tendencial!, o caráter, os defeitos do 
consultante, sua bõa ou má sorte passada e futura. e permite aliviar a 
humanidade dos sofrimentos, previne os golpes do deotlno. 

Por mais feliz que l!eJaJs t.endes um segrMo a desvendar, wn 
consélho a pedir, uma contrariedade a evitar. 

Dotado de uma notavet clarlvldade o 

PROF. WALTER 
lé na. ~ossa mão ('Orno num livro aberto, resolve os c~sos mais compli­

cados, os problêmas mals dlfl_cels com auina facllldade e facU!tar-vos-â 
o modo de r~alizar os vossos d86ejos. 

Quereis melhorar vossa situação. t"ef'onquistar ateiçóeR perdida!!, sa,. 
ber o que reserva o 1'~UTURO? Um passo a. e,·itar, uma orlent.a,.çlo a. 

tempo pódem modJfioar vossa situação 
IDE CONSULT,\·LO NA SUA RESIDENC14 NO 

PARAtBA.HO'fEL 
CONSULTAS: - 20$000 

Du 10 ,r.. 12 e das 2 ,u; 5 !dias uwots) 
ATENDE CHAMADOS A DO~UCIL101' 

de plano 

1 
1 único: - A Instrumentação acima . o 

cornpree~de-a.e Bómente para a~ mar.. §. 8.0 
- O Julgamento ~?. concurso / ' 15. - AB musicas do concurso se-

chas fret•o-cancáo e Maracatú A,· sera feito por unu\ comissao de pro- rúo divulgadll'S pela. Jo.zz da p R r-4, 
marchas-frévo deverão se upresênt.ar flss!onRis, pelo chefe da Radio, Fede- depois do encerramento do concurso. 
com uma instnmi.entaçüo adaptavel raçao Carnavalesca Paraibana e um t 16.º - os concurrentes deverão en-
a banda (fanfarra) representante de cada· Jornal. viar toda sua correspandencta para 

1 4.º - As muslc.;. premiadas pode· • 9.º - Não poderão entrar em con• p R I-4, Radio 'l'abajára, caixa pos: 
rão t.er impressas. gravadas e propa- curso musicas de outro3 concw·sos an.. tal - 110 _ João Pessõa. 
gad86 pelo Departamento d Estatl. terlore.s ou Já vulgarl1.adas. 
ttca e Publicidade. e •· J 10.'' - Presidirá o Julgamento o 

1 ú1úco, - Não serão devolvidos os Pi!•tt P~~ll~i~~~mento de J;:statls· 
~~~~:! das musicas enviadas para I ll.O _ A votação será e!eLuado 

f 5.º _: E' obrlgotorla a remessa em por escrutlnlo •acreto. 
•ã> ctnco vias. datilografada.a das Je.. 1 12.0 

- As cedulas para a. vo1.11çáo 
tra& que acompanharem muslcu de constar1.o das seguintes palavras · 
Mal"acatú ou de ftévo-cauçü.Q, as quais SoCrh el - Bôa e Otima. q\lf! cc,17es-
rJe modo nenhwn deverão conter fra- pondem aos numeras 4, 8 e 12 . 
ees de calão ou gentldo dublo. 1 13.º - Os premias a distribuir sáü / 

t 6.° - o concun.o sei"& encerrado os Bt:>gllints:>s; u I Frevo - l.º J- ,gar, 
110 dia 30 de novembro do corrente !50$000; Freto - 2.0 logar. 250S0"0. 1 
uno, no ustudJo"' da P R I-!1, Radi'l b) - l\Iaracatú, 1.0 logar, ~0$000, 1 

'fabaj6.ra, respeitando-se aquela. data [dem - 2.° Jogar, 250$000. 1 

r~ e=~t: [6:.!e~~ p:::1t°:i.cand1da- ~~e;, ~~:i:~c:r:i~õsA:O~ºil&r, 450$000; i 
! 1.0 - os C11ndldatoa poderão, caso 1 14.0 - Em caso de empate na <la!· 
queiram, usar de p;eudonlmoo. Nesta ilflcação proceder-ge.f, um segundo 1 
hlp6teoe oo orlgjnals J,rjjp ac9mpanha• ,scrutln!o que, verificado o mesmo r•· J 

doo de uma aobiecatta. dentro da q_l!Jll sult.ado, o presidente reao!verá pelg vo-
está a rrela~ão ào pseuttolllmo.:....,..~.~ àe ml\l~. ,, __ ·····- _., 

IN .. ,iAQUECEU-SET e 
AIAd• tem t•ao•, dõr nH 

HelH • no peito? 
Uee • 11•d•r•10 tenlco 

VINHO CHEOSOT!DO 

' 

mÔ ~hsÍÍV1. SffllU 
la,r19odt coa •· _, .. ,..... 

'°""""""" IOMIC9 SOl!MIII 
DOS PUIMOES 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose 7 

11:mmasnc,tmenlo, lome -, rebre, ,a_ •• 
,.,,to -rrtadoe rrecaenteo e mio Hfar de 

' 
IJlllpthomu ... rncana .,.imonu • -"' 

alterle t &abercal- · 

·vANADIOL 
• ocellente ....,.. u peu6aa ualm enfrqaec,ld&f, JIOflh 6 UI pode­
roso tonlco do pulmlo rraco. 

Qaalqaer peea6• p6de to.lDU • VANADIOL ,.... runalecoe-• ·--· Aa'enleo pra " &ltadoo de Pa.rah7ba e ltlo 01'1114• .. Nerte -

ALMEIDA & COSTA 
Rtta Gama e Mello, 87 • 1.• andar. - End. Te!"&', ALMEIDA -.Joio PeSIÕa 

ALF ~~~ARIA "A CAPITAL" 
Dispõe de um 11ortimento Tarlad.o em brl.nl 

de fantasia, em Unho e em ca.setWt'ae. 

Aceita b.rinb e casemiras para roupas ~ 
feitios. 

S..os p1·eços !à.o os melhores da pra(.>. A 
Alfalatarla que faz roopu de llnbo por {0000 
no seu último goa:to. 

Confeciona. também para H.Dhoras. 
Seu proprletátio foi cortador no Rio de Ja• 

11eiro, rm 1935 e E diplomado pela A<:ademl~ 
""Sa<"-Chi", em Sã-o Paulo. 

8oja lnt..llgenw, ., laça a sua prbneln en· 
<fJIDelUla :4 roa Madel Plnhelto, 29%, na "AI• 
lalriacla • A Capital•, 

- BIANOS DE FREll'Ai -



,..

IUA DF. VlAQAO ~ 
PCB1.tC 8 - 8,nt.. • 
- Btlltal n. U ,- OIIAIIIII 
t.a ~ rornelllllnto doa •· 

materlail, conf6rale condl96e• 

• 

~ . 

" J l) 
{~o lu'ti rias ,as~ lnasiltbas ? 

_, ___ .u_.,.u ... l _,••·--••,...,••• 
P"'lllllellf bnelleiraa alo f ºtao bomº. ~o eed pro•ado. superior li m(·dia 
.,.... o de CIIN<,l:OII paizea4la Eumpa. auae 4lo lake eu~u. O que prejudica o 
iAIIIO of, um pn,eoaceAo e uma igaoran• 110.ao leite E a 1116 ordenha, • mani-
cla &ta ,·anta1ena do noaao .:lima. pulaçlo pou~ acrupuloaa e •• diffi. 
DA•ae euctamente o eoub'Nio: o Jeite culdadee de tran1porte. '\tal!!. com urn 
das •accae braaileiraa41 es.cepto em ai• leite cuja onl~nha e manipulaçiio fo• 
gumaa regiõea do norte, é melhor que rem ae•eramente eontroladaa. e qur 
o eurapeu. O valor do leite, mórmente tenha eldo tratado perto do• centf'OA 
.... n,~o e111 •itamina1., depende de produ~io. ·p6d.e aer conaesuido um 
da llllll'Nn•c,lo daa •accae. Ora. nos alimento Idealmente perfeito. 
paizea em que, de"ido ao clima de in• 
..erao ri.9oroao,. •• ••eca• devem ser 1 

aHmen~daa com f'eno durante parre 
do au,;ao, o leite nlo pode aer tiÓ for• 
te, tio rb em ,,_.,.. e de uma 
,c,om.poa~o tlo eoaetante eomo no 
a-.U.. onde •• ••~•a alimen­
lam..e, - pe- duranle todo 
o anne. 11- alhaentacio uni• 
,._ ..... faz eom 11111: eeu 
hlle ... ....., e rieoem rila. 

Eº o que acootece com o LEITE CON• 
DE. SADO MARCA MOÇA. prrparado 
em. A.raru (Estado de São Paulo) e- em 
B~rraMaau(Eatado do Rio de Jan,iro) 
pela Neatlf, eom o melhor leire •e-sco, 

pa teurizaclo e conden"ado pou• 
e•• horas depois da ordenba, E\ 
por ieeo. um leite garantido. 
e que coa•em muito eepe('ial­
- 6 alimentação infantil. 



------ ~ .~.- . ~ 
J. MINERVINO & c.•A 

IMPORTADORES E EXPORTADORES DE ESTIVAS CEREAIS E lAllCINIOS 

1 TELEFONE 1-4-7-91 Matriz : - P R A Ç A A L Y A R O M A C H A D O, 6 3 1 Telegramas: ORLANDO 1 

JOÃO PESSOA PARA1BA BRASIL Codigo: MASCOTE 

FILIAIS: 
RE('U'E: - R~\ da florl'ulln:a.s. 1S7. 
CA.."KPL"IA GRANUt:: - Rua l'rec;idt,Olf" ,1oão Pr. oa, lJG 
GUARABml\: - Rua 1'100-. Valfrédo, %.~ 
8ANTI\ RITA: - l'nt\'3 l' Pedro li, !I. 

. , 

Agentes depositarios 
- . UI\----

$/ A MOINHO SANTIST 
IDF: flAO PAULO! 

UNICOS DISTRIBUIDORES NESTE ESTADO DAS FAMOSAS MARCAS DE FARINHA DE TRIGO 

SOL SANTISTA 
CORCOVA·DO 

R I Q (1.", 2." e 3." marcas, respectivamente) 

/' ···1 
.. ., 

,f ,;:i 
< , 

E ESTRtLA DO NORTE ,_. 

/ 
- à-•t.i 

i 'í.: .. (Intermediaria) (Intermediaria) 

IMPORTAM: 
DO ESTR '1.SGr:mo ' F'.\RINIIA DE TRIGO "GOLO" F. "RF:I DO NORDESTE", Cll\lENTO BR!\SC'O, AR.Uff f',\RP.\DO ALnlAO E YOWA, GR\J\lPOS PARA 

CE&C'A, ESPOLETA!,; BR PARA CAÇA, ESPOLffAS DE PAPEL, ARSESICO BRANCO SAXONl.\ F. !ilLf!iSIA, AN'l'DI01'IO E~I PO', CLORATO 
nll POTASSA, ENXOF'l:E, SALITRE EM ClttSTAIS, BREl!, SODA CAUSTICA, ENXADAS DE TOI.IAS AS QUALIDADES, LOUÇAS PO' DE 
PEDRA, LOUÇA"1 FlNAt,; DE I\U'SA, AZEITONAS, ERVD,BAS, AZEITES DE DIVERSOS TIPOS, SARDINHAS DJ: TODOS OS TIPOS E QUA• 
LIDADES, LUPULO, )'0(,HAS DE ALJ,'AZEMA, HERVA•DQCE, (.R.\VO DA INDIA, <:ANELA DI CASCA, PJJ\lESTA NF.GRA, SABUGUEIRO, 
WJSKY WHITE HOR,;r. li JHOBS WALKER, OLD TO~ DF. TQOAS AS QUALIDADES, BACALRAl1, COGNAC J\lACIT.lF.A. ~O QUINADO 
COSSTANTINO, n\'HOS fl"iOS DE :U:ESA, PALITOS:J)ll D1Vl:RS0S TIPOS, ETC., ETC. 

U O •• \ 1 ::; ,U:R07. JAPOS't.S, H'\CAUIA\1, l'AKNE DE XARQUI'!, ÃÇt'CAR, B<\NHA, BEBIDAS DE TODAS AS QUALIDADES, DOCES. FARINHAS DE 
TRIGO DE TOI.I.\IS AS MARCAS, FARINHA DE M,UIDIOCA, 1\JILBO, FF.J.JA.O, FóSFOROS, FARF.LO DF TRIGO, LF.ITE EM PO' nA "NES­
'J:I.E". JIIASS.'\ E EXTRATO DE TOMATE, MAISENA, MANTEIG.'\S DE TODAS AS QUAUDAl)f;~. OU.OS DE TODAS AS MARCAS, PREGOS, 
TEJIIPEROS, POLVORA, PAPEL DE EMBRULHO, PAPEL JORNAL, QUE_lJOS DO REINO, SAL, ,;ABAO, S.'\POLJ;O, \'ELAS, l:H '\RUTOS, CI­
GARROS, LOUÇAS SAClOSAIS, LOUÇAS DE AGATB, E lNUMEROS o(lTr.os ARTIGOS DO R.\\IO, 

'lR.."'7..'iJl -·· "" l '~ .t 1 '.'\~... 1 

PROPRIETARIOS DO MOINHO DE CAFE' "TABAJARA" TOME CAFE' "TABAJARA" E' O MELHOR, DA CIDADE 
CAFE' "TABAJARA" EXTRA FINO E "TABAJARA" TORRADO COM AÇOCAR, ........ , ......................... • ,,u , ....................... . 

VaSC'onrdo·. P::.eri,•un cto juri. o rH·.re- dão de achar-se o m(-'smo rev.istrndo te edital que ~rà. afixado no Iocal do 1 1 t 1 • 1 • J , 1 1 1 1 1 • 1 t I f 1 1 1 1 1 1 1 1 t I t 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 +-+ 
\.i. (ass.1 .\utonio ~fr~do ria Gama e no Tribunal de Apehic;fto; costume e pubJlcl'ldo na impren~ ofi- + l 
~lélo. confonne com O ouginal dou 2.º _ Fólha. corrida, extr:\icta no chtl. na forma d:\ lei. Dado e passado Í F u M o E M F " L H Á s t 
fé.-· O ,, crivão do jurl •• \biatar Ya!ô.- lugar ou lugares ondf" houn•r residido neM:1 cidade ele JOOo PeSWa, .10•, 15 f O 
concél(,, n.)S dois último.<1 anos ou p1·ova de dias do 1m•s dC'" outubro de ,011 11ovt'- + 

EDIT.\I. Yº Z - llirdoria de, Fo- fu~ic:,o_ef~~:~~ào tle idade ou provn ~;~,'~\: 
1
.;~1~' 

1
~1'::~. ~~érl:;;-::'. 

811; l (FERMENTADO DE GALPÃO) f 
;::n:r:=~ ~~;~iã~~ ;l ~~~~ ~~I'~~~= e<t~~~n::_Ilt!iestedo de !.aucie. firmado :~~~~

1
J!~~i:u_;~ibscr~vi. Jost" d<· )li- i f 

dão em plumn. nas condtcõcs ,iba1xo, por medico da Saú1e Publica 

1
+ A "F,â3RICA POPULAR" compra ao melhor preço • 

A Di.retoria d•· Fomento tla Prodn- 5 ,) - Certidões l'Xtrnírla.o.; do.-. autos EDIT.\L OE INTIM.\("_\Q E sES-
çâo venci• no ·eu dei>ô-,J:o ce Bsr- e protocólos que provem ter o cancli- TESÇA - O doutor José cte I.tiranda do mercado qualquer quantidade Í 
niras, 25 saro· dr. '\lgotião ,""in plwnt\, ~ato, quatro anos. 1;eJo m.t·no.s de pré- Henriques. juiz suplenlt.• em exercício t ' · + 
com o pês.o ln nto d\ 2 Sf.8 q•ulo.o.;, pro- tica de fôro, adquitida na. profissão na 3 ..... vara da comarca d,. João Pes- + + 
dUZ!dos n,, campo expPr\1,1e11t 11 rle P•· de advogado º. u na Judicnttua Fede- ,óa, ca1>ital cto Estado da Paraiba. Í PRAÇA ANTONIO RABÊLO, 85 - JOÃO PESSôA + 
Jar · . ral ou Esta.dual, destt! ou de outros em virtude da lei, etc + + 
c;:ã~~~{~~~~ l" <:~:~~~~~~~~º do~('t:~s~l~a5 ~~ag~sil_ou amda r·m l'Br~o.-s ela Poh- Fa~ saberª. todos .quan!os P:,te edi- ............... 1 11e111111•11111, 1111111111•1111 111+++++ ............... 

~ã~~~'\!61:JS, c01~1 n !~~n~e ':1:"''~1bui: 6. 0 
-· _Docwne.~to~ comprobat?rios ~ ~:!1t~~~~~ J<'~~lej:i~~ic~~l~~~r cttl,.U('1PJ~ FDl1'\L iu: C'IT.\CAO Df: ,n:n-. • • • 

7 ditos 1 cus oi'/~;,' 1. ~'l';s 1<ltm 3, de ra?ac1dade c1enliilca, inte,e,tual, corrente mi's, !'oi pronunciact0 Joao nuno \llSE',TF., ('O~I o PR.\ZO I S PESSOAS QUE TOSSEM 
As ro~ . · ,1, n lCi~.u .-,. . e m.oral._ . _ 1 Dms Pne1ra, soldo<lo _da Polkrn. M1- nF (i(i OJ.\S - O ílr Braz B::m.tcm. A 

tint8 ~u ~J;.j~ cic> 1 ruo ... t'f e:·CrtLa~ R Sao dispensados ... c~p;. apie~ent.Rça~, Htar elo EslA.do. ccmo mcuno na san- Jui1, cit~ chrt'ito da 1 · vara ct:i com:t.rcn 1 

ZW'as OO t~t;1
1.x~_ra~acln1S, .,l!I~ lr~os, ra- doos doc~en~o_s retwllÔ~h- 11?5 ns, l.' ção do art. 294 ~ _ l. 0 ela Consolid.:i- dt•Ma C:l)JILRI. em virlUdl' ela lr1, etc. M pessôas que se resfriam t li 

1 tv.cl \ H))$1Jlacla~ rlt modo 3 · : 4 · • ~ .l~S mmu~ipais e_ mf'm- cão elos Lc-is Pennrn. E não _sendo o F:tço subrr ao~ qUt' ,) presf'lltl' c1ct1- constipam facilmente; aa que entem 
~i\s P·_,opost.a's f' • .. d Dt ~~s do Mm.istéiio P. ubhco cit's.le Es- , m<e.sm·o· encontr.ado p_ara ~er 11_1timado tal. de cilaçáo dr hrrdeiro m,s:-nte o frio e a humidade; as que por uma 

f')l' de Fome 1 
5 ~ao en~ia ~ ao re- a º· . . _ da dila sentença pa~cu-!;e o pre:-.Pnle ,·irem ou ctêlf' nohC'i:t tivert'm e intP- ligeira mudança de tempo ftcam logo 

velop,· fecl;n ~~ t ~ Pl"Oduç~, im c:1- S~cr~t.a~li.l ~o ~ll ~mal Clf' Apela~a~, ednal que M-rR pubiJcacl_o na unprrn- ressar possa, que,. trncio sido iniciado I com a voz rouca e a gargant.a tn. 
·'Pro,J>O h ,. ·r r.om a fX' arac~o em ºª? essoa, l e outubro: ~e 1 3 · sa oflcrn.l e afixado na forma da lei. ne-(;te juizo o mvt·m.:u·io ctos bens dE'l- tI;1mmsda; as que soffrem de u.m• 
em Pluma- pe t1 ··m~rn de al~()(lao - EunJl"dt"s Tavar.•s. ~f>cretailo ) Dado l' pB$.5éldO nPsta c1d~de de João xactos por falrcimento ctr .'1anutl .\1- I veU1a, bronchtte; os asmatbtlc:oe, e 

. . . - . Pes~óa, nos 1~ dtas cio nu·s d(' outu- ves :\lesqni.ta r cl. .,faria do ('armo t1.nnlmen.te as crianças que itão ac.. 
rAs pioposra.s O r.w an1tas até o, REGISTRO Cl\"D, - F.<tita.l - Fa- ' bro de 1!)38, Eu. João Bezerra de ::\lélo ":\te.-.qllita r achando-se atL\t•nte OI commettidas de coqueluche, poderão 

eia 31 :o cor.Pt1,tr mc-s .. para ~age- 1 ço saber q_ue em meu ra.rtório, ne~ta Filho. e_:scrivão. fiz ctatilogratar e 

I 
herdriro E_duardo Al\es Mesquita, t.er _a certeza de que o seu remedia' 

f'ento vlst,; t,OU
1fudo prcco p01 qu.1- [ cidade, correm proclBma.s para o ca- subsnrvi Jo!H' de )liranda Hf'nri- solteiro. residt"nte rm Sant()S, Estado o Xaropq ão Jofio E' um producto 0,E~~l"~~~rb1.l~ r por !'xten~o. . :;an_1ento civil dos contraPnh·" ;;eguin- qurs. de s Pau~c. orch'nri sP passn:o,,..':>r- 0 .. cJentJf.tC<J apresentado sobre, a fót 

ado . f'Sta D1rt>to110 o d1- tes. . . _ pu S<'ntr eUual de cuncâo (.:Om O prn- ma de ~ saboroso za.rope. E o un 
~el~~/e anulnr ~ ~Jl"l' . ..,.llft", rhanumdo Gentil Cavalcanti Mata e d. M~ria EDIT.\L DF. _2.• PR.\('A. - O ctr. zo df! 60 dias, em virtuctr do qual cha- ·o que nlO atac .. o e:,tomago new oA 

S ~ conctlt ,, 11,·1.t · las Neves Teixeira, que são }Olteiros. Braz Baracui, Juiz ci<' d1rrito da 1. a mo e cilo o nlf'smo lwrdt"iro p·u"\ em ins. Age como tontco calmante t fal 
FÓO e~~a~ de E ::lY.'dit ll!C'. f'tn .Jo;io Pe:.- '.118.t_ores, e naturais cle:.;te E~tado e vara ela comarca deistu capital. em 48 horas, apó:.. aqnf'k prazo." q~1/ cor- ~ctmar 5em tossir. Evita &! ;,!1~t 

:,,in~t· .e ~ui4 ~1Jro tlc l9J8. :np1tal; t'le, comerciário e filho do virtude cta IPi, etc. rerá em canúrio vii· falar .sóbrP ns t do ~Jti e tda ga~ganta. 
15 

cm. 
Se~çio n ' ... 1. Gom,•s - ~!wfo de falecido João de Olivp1ra Maia e d. ~aço sâber aos qur o prespnt(> edl- declarações do , im'PnlariA.IHC" LuÍr. ~ a ~rsp nç ºf ;rr:.~0-8 :is hlos 
.. Vt~To "Emilia ~ Cavalcanti ~taia; e ela. de tal de 2. a prnçn vir<·m ou déle noticia Ferreira. de Góis e para_ todos os df>~ ?vC:t:andr:;P:5 1nt~ .... ~"lle:eõe~s e ~~dtn~ 
DiTPtor To.lo H1•:1riqut"s - Agr. - ,:,rofi~ao ctome~tica l lllll~ d~ ~fo~"º h_verem e interessar possa. que, no m~is _termos cto llWC'nt.1no e partilha.... '10 aos pulmõe-õ:i ;-t.Ov~,ão de pert~o~ 

.,,, Joaqw~ Tei~ei~a e_ rla faleci~a Isa- dia 31 do corrente, ás 14 horas, na alP hnal, sob pena ctt• rPvelia. E para ,as mkroblos, 
1 l: b~l ~u~as Te1~~1ra, i,;endo lodo:.. ~omiâ sda das audiE'ncias, á rua Epitacio que cheRU<' ao conlu•ci!nenl::, dP to- Ao p1.t>1Jco recommend:\IDCoG o xa,.. 

TRIB(I. 'AL ui,: APEL.\ÇAO _ ·~~ ui o~. e res !ntes neSta cn~ital . Pcssôa, 42._ nesta capitol, o porteiro drs mandei passar o preseme eclitn1 ,ope, São João para l"UTIU toMet 
EDITAI~ S' .. :: _ ('on<'urso para 

O 
~~~h~orhn. 65 e rua Macid Pi- dos auditorias ?U quem s~as vezes h- ({ue será publicado pela impr('nsa <' >ronchtte8 a.sthm_a. grlppf'. coqueJu. 

~ar,o dl• Ji,J7. dr Uin•ito _ De :..irdem Si ·1 
806 · b . d 1 . zer levará R publico pregao de .ve,nda afixado no Ju~nr do costume. Dado t:u~. r•tarrboe dPf111:rM ,.onr.tto•c,.... 

cio. exmo. àe . p1·r. i«lt:'n•f" do Egregio d" aguem sou e1 e a gmn impe- e ;ure-matação - um t<'rreno situado e P~do nesLa drlJcle <h" João Pes- • • 
Tr1bu11al de A!)Cl3c;·ro cto Estacto. fc1ço i~ne~to. oponha-o na !º!·ma da le,i. ã direiLa do prrdto n. 700 da rua Da- sóa. aos vmte l' dois dias cio mês de 
póbltc•:,, lXtrn co11hL·l·,1mcnto do., inte- o P~a. 22 de ~th_uor? ,dl' 1?~~. rão da Pat-sagem, nesta capital, com outubro do nno de mi1 novecentos e 
ressodo&. que µelo P"nzo <ie trinta \301 ~s~:rtvao do rt'g1st10. Sf'ba.t1ao 7.m50 de frente. todo mw·ado e ava- trin~a- f" oito. Eu. Hrraldo Montriro, 
dias, a C(,m('(J4r dr ~ do corrrnte e : llado no inventario dos bens deixados escr1vao. o escrevi. , a I Braz Haral·ui. 
te.rmlnar no dia 22 dt> novt>mbro µ. EDITAL DE ISTDl,\C',.\O OE ru\iªlftm;tto I d~ cl · i~~~~~i ~ O escrivão, Hrraldo Montf'iro 
futuro, acha-se ObPrta, na Secretana SENTEXÇA - O doutor José de .i\11- cin:.co c~~1tos ~e ;·iL'>~ c·ujo t<"'rrenO va1 
deste m~SJJlO TribuOJtl, :\ ill:st'licAo cios 1anda Henriques, Juiz supletite em :.'t. praça pela importancia dC' quatro 
candidatos. no concu,.so para o l>N:'ºllw t xerclcio na a.• vara da comarca de contos e quinhcnto. mil réis .....•.. 
chimenta do cargo de juiz ctr dll"eit > .João Prssôa, capital do Estado cta Pa- f4:600SOOO• e pnra pagamento dP tm- 1 

da CQJr.tllrca de, Cojav.etra..c;. ,ago com raiba, em virtude dn Jei. etc pc:'tU>a f" custas. Para que Ch('gtlf> ao 1 
a. a1>0aentadorin do n•spectlvo juiz bel. Faz saber a todo~ quRnt ~ ..., presen- conheclm~tito de todos mandri pas- , 

OPERARIOS - Para 
pedreira e comitrurão ci. 
vil. · 

~~~::~~1~ a~r~r;~~ d~"1e1~.('l~·~:: ~lf'ed~~~ ;~~: .. :ud!~~ J~~~~cia,1aiiavdear $&I" éste edital que será afixado no 1 
d •s d J t d l" o 1 • , lugar de cootume Q pultllo:ad.o ri., P1·-1·sam F 'b . e • P ane m e • 37 ' rgan ,,-e.o ele 3 do C'Ofrente més foi rqpclenado Imprensa. Dad"":"'l.~•-·a<IO neii. cl• ~... •!"e na a r1. 
Judiciaria do Estado I Antonio Bélo, , pen~ 'de 3 ffléses, 23 d ade de Joió p "".õs wtllte a ~ois' J 
co~ :"d~'!:; ~ct!" ~'~·e,!.f -~~ ••• :~õ:~~ ;ri. ':niJ,/~:!,,fe 30~,~ºco:!'fa:"~ ~~":~!"n~es /~rtnr.!b~o :i':,,~"~!e :';~ ca e e Cimento. 
acompanhtldo <lo r~wnte, doeu- ! çi,o das Leis Penais. E não oerulo o raldo M~ escrivão, o escrevi. 

mf!48_: Diploma c1enrlflro ou ce1t1- :fa~ra e.::,::~:io~~-~ owpt~=~ 1 l:!n!i;:, O eSCl'IYio. Heraldo . 0. .,_ da CASA DAS :StDAS 
aio eseanda~ntc jtaratOR ! 

F ÃBRICA DE RtDES 
-PARAIBANA 

Dft •. A. CORnF.IRO 

Está 'rflHl"°nào réide.s fortes, df• conir 
b11,te, já conhrcidas por baixo prC',;o. 
Chama n ntenc1io do público rn1 ge­
ral pa~ as rMe~ também !or!es. 
Tandes e Jnrgas, ,de vnrl::ida p:idro· 
negem ~ancns, artigo superior. e 
também Jl!<;ies ,te ~- ultlma novi· 
<1ade parl às 'J)ralas e outros llrtigoa. 
ct.ci. . 

AIIJIIIIDA CORflMAS, n.• 918. liOII• 

~e.~,* 1'1'1'1à, (llalrrO ~ 



.fOR tOJJIIEIPOIQlltll 

e oa males comaquentea alo, quui 
sempre, cauaad09t pelo exceno de 
acidez no eatomago. Tome facil 
sua diifttio; elimine oa effeitoa 
da acidez e melhore •• CDDdi· -
ções do seu cstomqo, tôôlando 

Pnrn "'" hab!Utar ti protlaaãil dr guar\!B•llvros ou can­
to~ em 4 a 11 mw . W5 .um IRl.fp,a mod•n,o r 
.... o nll:tllla :tie • IIV?4J qllc 41n•inam njelh01" que 
PNl-. eonr .2 ffçõcs ·11m1a IIUlrda.-llnóa e habll 
em dlrelt.o comerew. mesmo aem preparo e tom o IM'll 
bélo diploma l!l'&Ull dado por wna. entidade a mala 
conhecida em tndo o Bra.sll, Port1111al e COJ6ni&. O 
cuno cuata apen:l.'I r•. 2408000 em 8 presl.açlie•. Peça 
prospect.o ao Prof. BRANDO, rua Coota Junior n .• 194, 
S. Paulo, Caixa poslal, 1376. Jw1te envelope selado 
com 8"u enderêço claro e diga aAe leu êste anwicio. 
Nio - esta O)IOl'tUnldade unlca em t.odo o Brasil. 
O sl&têma da Eiicola Brando é melhor que o sl•lêma 
,unerlcano porque éste não conta com 50.000 professore., lançados em todo 
o Braall, lat.o é, 50.000 exemplar•• de suas obras fnc,,is de se oompreender. 
Habilitei milhares de gente doa sertões desconhecldo.s, doa quartel5 de tro­
!,as, dos navios de guerra ou mcrcanl.es e dM prifKJes, regentrando presos. 
Nlnguem fez l8ao no Bra,;11 até agora, por falta de livroa apropriados, isto 
é, do proreuor lndlspenaavel multo pratico. 

LEITE de MACNESIA de 

P.HILLIPS p.79 

SECÇAO LIYRE 
BASCO DO EST.\DO DA PAJLU­

BA - Ultima chamada de capital -
De acôrdo com a dellberaçio da As· 
sembléia Geral Ordinarla, reallzada. 
em 24 de fevereiro deste ano. convi­
da.mos os srs. Adoni'§tas a virem sa­
tisfa1,er o pagamento, na úde deste 
J3anco, dos suas quota.e; subsc1·ttas e 
correspondentes á Ultima chmnnda 
<1e capital. 

Notificamos, outrosim. que. na con­
fonnidadc do art. 33 do dec. n.• 434, 
de 4 i 1891. serão considerados em 
comisso as ações que, dentro de 30 
dias contados do presente edital, não 
fôrem integralizadas, promovendo, 
em seguida, l>ste Banco. a ação com­
petente 

João Pes.sôa, 18 de outubr'> de 1938. 
- Banco do Estado da Paraiba -
José Luiz de Ayis., presidente; 4\•e­
lino ('unha de Azevêdo. 1. • secretá­
rio: João Luiz Ribeiro de :Morais, 2. 0 

secretário. 

Centro dos Proprletarlos • 
ASSF.lIBU:L\ · EXTRAORDINARIA 

Picam convocado...; os socios do Cen .. 
tro do. Proplietár100 de João PeSIÔ&, 
quites com a tesow·arla, para wna 
....,mbl~la exb·ao"rdlnarla ll reaU­
zar-se no dia 28 de outubro de lb'38. 
ás 19 horas. na séde do Cenµo, na 
qual serão eleltoo dois soclos para pre­
enchimento dos cargoo d• ~ 
e segundo secretários. vagos com a 
1'1111Uncla dos membros eleitos da dl· 
retorla. 

João Pessôa, 21 de outubro de 1938 
- lloraclo de Almeida, p1"1!61dente. 

FAVORITA 
PARAIBANA 

Resultado do IIOl"lelo âoa cou­
pons-brlndes gratUltos, reallmdo 
pelo clube de sorteios PAVORITA 
PARAIBANA, em rua séde16 pra. 
Çft Ant.cmlo Rabelo, 12, DO dia 
22 de outubro, ás 15 horad. 

1.0 Premio .. 
2.• 
3.• 
4.º 
5.• 

João Pessõa, 22 de ~m de 
1938. 

IOSE' DA IIA'U CAIIJLU. -
Plac:al. 

ASCINDJNO NOBUOA 6 CU. 
- CcmttnlorerlOI. 

l 'S PREFEITURAS 110 li• 
TERIOR DO ESTIDO 

Páotes para u.........., ........ 
- 00 ._tlvae sliboe, pan en­
lrera Imediata, vendem .U.FBEDO 
CIIAVEs .. IBMAO, ºCABA r.mm• 
- Ponto de lN rfla e na 11,CIIIN'A· 
b ORA, Mael•l Plnbelro, W (Flltlll) 
- Preç,. baeatlNlmoa. 

bl8TIUIWJDOa DOI oi.tos 
LUBRD'ICANT1!8 

SUIOIO 

F. REI 

OA8tl l0S 
BRANCOSP 

SIIIIL DE VELHICE 
&Lollo ....... ruNDa:a a 

oa&anl prllnlllla (Nltallba, lava 
~ ou msra> em pouoo tmnpo. 
IIJlo 6 llnlllra. Klo ~ • Ili< 
,aja. o - - • llllpo, hlell ...... 

IJIER V, S, FORTI• 
FICAR•SE? 

IJle ....,_. ,11e • o melllor 

ferlllleaDte .... .. -­= · - "...,.._ o 't'lpaal , __ ....... 

llllmeata e eeft!IN, toDlllee .,. 
..__ a llre o appe&lle, nllu­
&eee e---. 

\'lpml 6 li'!' IUII rleo -
...,.ludaeaatrlUn•.....,.--
- . .... fontfleaate. 

....... 

CA MIS ARIA 

C O N DOR 
- DE -

V enancio Toscano 
--:--

Sortlmenio completo de e...,._ 

d.sei• lO!IOGO; pljunaa dk~ l!ISOOO; 

cuéNu, de hrama11te f! trlt..ollne 

para 5''800 e 7i$1H a duzla; 11'1-

colines e &êdu em llndoo padriies, 

Act'lta eneomendu oob medhba 

para entnp dentro de li minu­

tos, pranllndo a eonfee,:io. 
--:--

Rua B. do Triunfo, 445 

ia:1i.oa&o 11rt1ba11ti1 • _ !«mula ' f.1 1 CASAS EM TAIBAU' 
.alenWlea do _. INIINllco arffl 4ifI 'i W L li Alugiyn-ae, umn bõa casa e duas 
'1rolmd. euJo MINdo ..._ D - · --~ • - - menore, e vendem-ae dois pequrru,a 
la de NII. / , ~ cbalelA, por módico preço, no •aon. 

A LIGlo llrllbaDII ala.- • - · · - -- - --- çalo". A tratar na rua Maciel pt. 

':"~~~ EM PRAIA FORMOSA nhelron•30.1. . 1 

.... -· CICIIDbúe • ...... 1'111 1 HILDA RIBEmO. diplon1ada pel:,. • :r:-:,:1° .. Z:: .=:.:: 1 Ahlp-"'1 ama W. cua em "Praia Baía. rnsina cóm. alta ,.,.tura. con-
• ....... • Fonnooa•. A tratar - •Farmiocl.> íec<iona v .. lid05 . 

~ ==.. ' Oliveira", à,_ Maelel l'blhelro, 426. Avenida Capm. ''* Pessôa, 191 . 

"COOPERE PARA A :sEGUR \NÇA DE TODOS" 0 

~~ J" 
~ ~•e não quer q lU" lhe -

O verdadeiro automobilista peD8a 
c!m EÍ, pensando nos outros, noe 

pedc•t rea, romo nos seus collegas de 
vvl.oute. P Jl"i,.so, á noite, use pm• 
d cutemenle os pharóes. 

DXACO MOTOR u IL oio forma r.N>tlfa ~ carvão dlll'O • 
-Düm o niYel moi11 Lempo. Experimente-o beje mee- 1 

OTOR OIL -MARF AK 
G,\SOLI.NA 

NÃO SE ARRISQUE A f · 
TER MAU BALITO J 

PARA estar certo áe 
evitar o mau hali­

to, use o Creme Den­
tal Colgate que, além 
de eliminar a causa 
do mau halito, forta­
lece as gengivas, deixa 
sc!u halito puro e per­
fumado - e os den­
tes limpoa e brilhant~s, 

IR, LUCIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 
Diretor da "Colonia Ju. 

liano Moreira" 

Clinica medica : 

D0IDIÇA8 NDVOB&ll & 
IDN'UJS. ' 

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 6. 

CONSULTORtO : 

KVA PIIIIBOJRIIJO OS OABVA• 
LIIO, 1• 



A U, 'J.\O - Domingo, 23 de outubro de 1938 

Embetleze 1eY sorriso 
com Kolynos 

lembre~se -
1 centimetro é bastante 

O CREME DENTAL 
Antiseptio. 

KQL~NOS 

Roupas para banhos de mar 
A CASA LIDER recebeu o maior 

1,ort1mcnto e está \"cndendo a preços 
b::a ruti~imos . 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

B' um mO<lerno e •clentl!loo pro­
iucto destinado a0 cuidado da cutlll 
e um creme de belleza de tormUla 
e&peclal e que possúe u vitamina• 
10.1 auccoe da alface e outra, pro 
or1edades torucas par aa Ptlle. 

As vttarn1nab que contém o cremt 
Je Alface, eatlmUlam e acceleram o 
processo de rcproducçAo das cellula, 
com as quaes a ~lle expertmentf 
l1lll8 renovaçào completa. euaa cellu, 
las, necessitadas de vtda. a.Ao subdU 
mJda.a por outras novas. una e vt~ 
corooas . Em resumo t:t!ftrmamo«

1 
1ue o Crême de Altact" • Brtlhante ., 

t O 
- Imprtme uma 11·,ur11 11adla • 

.ez . 
2.0 - Sua vt~ e refresca a cut1s, pro­

regcndo_a contra os eftett.o.s do eol 
Jo ar e da poeira. 

s .0 - Supprtme a cõt • enrL·d.ldlt-. 
u manchas e oe pannos da i>elle. 

t. 0 - Evita e previne • t,,ndencla • 
rormaçlo de rugas. 

6. 0 - Permttte uma "maqutllage• 
perfeita t mantem o pó de arroz DO' 'i 
multas horas. com unlfoTmtdade . 

Expc:rJment.~ o cr+n1f' dfl Alfacf' 

·•·;~;;;R·0;;0;~;;· 1 

bnp,eaado com 1uu:cisao em lnc.lal 
N molcltlas p,overMntu da 1yphUb 
• lmpuruu do Unji\le 1 

a.ral'l{l1rt11d1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MAtlCHAS DA Pflll 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 

• Gnalmenl• em tod.aa 
M allecçõel cuJ• o.d,. 

•e.m Hja & 

,.AVARIA'• 
- Mllhare1 de curaclo1 -
IWDE DEPURATIVO DD wa 

Guarnições para 
:-Ao \'1\CILE! ,·ã a CASA ,\ZUL e C a ffl a e ffl ê S a 

prorure conhecer o maior s~rtimento Em rendas, bordados e linhos es-

HOJE 
A'S 3' • 

Preços· 2$200 - 1$100 
SOIRtE A'S G,30 E 8,30 HORAS 

Preços 2$200 - 1$600 

A •· ~'lf'tro Goldwyn )layer", apre·unta em espetáculo 
e>..ttaordinário dois astros de primrira grandeza: 

JEANNETTf' MAC DOSALD • MAURICE CHEVALIER 
-em-

A VIUVA ALEGRE 
ComplPmento~: - D . N e JOR:i.\L FALADO com as 

ultlm:ifi: reportagens da guerra sino-japonêsa. 

MATINAL A'S 9 1 :i R')RAS com um duplo programa de 
.. Cow-boy" e a,·enturas 

NO FUNDO DO MAR 
---F.---

FRONTEIRA SEM LEI 
PREÇO u.~co - $8-00 

SANTA ROSA 
)UTIStE A'S 3 !, HORAS 

NO FUNDO DO MAR 
PREÇO UNICO - S600 

SANTA ROSA 
SOIRtE A'S 6,30 E 8,30 

BUTTERFLY 
A maior intrrpretaçao de arte pelo grande tenôr italiano 

"ZlLlJ\:Sl ''i <"antando ,·arios trê-cbos da o!)era de 
"AlD,\ " E "RIGOLtTO• 

1"'0 PALC:0: 

A R G o 
E SEUS AFAMADOS BONECOS 

PREÇQS : - 1$600 - 1$100 

P~. ______ _ _ .. _ _ cxposJc;-üo. ------------- -------------

de mfode7.as d~ ~raça, re<'$)ido ,dite- tampados, crn cõres firmes. Recebeu 
tamente das prmc,pa,s rrn\:.. do Sul do n CASA LIDER, Visitem a grnnde 1 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
• Quando mlnha pelle era eac,i ra 

rrooaetra, tlaoctda, tendo póroo cllla 
tado• e cravos, eu nlo tinha adm!J'a• 
dorrs nem convites.-. mas com o u.,o 
do Crême Rugo). obtive uma nova 
pelle branca que trocou m..nha oort, 

1 

em 3 d!RS , E eu que nAo tinha ne­
nhum pretendente, re<ieb! agora 1 
pedldoo de casamento ao mea,,,o tem 
po" . M Volel"J' , ,. 

Toei& mulhe, pod<I aclarar, aoaTI­
nr e embeliezar 3U& pelle, usando 
dlar!amen:., o Orême Rugol, cuJa pe· 
netraç&o lnstantanea a.calma a Irrita 
ção das glandulao cutaneu, fecba os 
pór0<1 dUatadoo e dla6olve os cravo., 
completa.mente. nl,o deOr:ando nr-u 
glo algum. O Crélne Rugo! é o au­
mento ~m egual para a pelle, pul> 1 
bra.nque1a a ma.a escura e- auavlZl:I. a 
mai.. lrrlta<la em 3 dlao, tornand<>-a 
branca, bella, fre91:a e DOV'& o a ·1• 1· 

tau1bem lhe tr..,.. aorte. Er.pertmcn 
te n Orême Ruaol ~ fica.ri eDcant.aoa 
"1""'1 dp t".ortlAJ' ..o rOAtn. fonno'10 

mf'nto de bolta.; p9ra stmbora\ e M ' 
Paru todos os preç05, acaba de Tl" uhorlta••, a-, mais moderna~ rtia~l)f'j 

Objétos para presentes \ :ÍGÜÃRÕE~1 o deslwnbrant,, oortl-

~:~r~~n~'n~~ p~~?o~c 1 ~o~~~~~nto ~:uron;r~.A~f~e~;{rte do Rio e h.w 

DE SYPHILITICOS 

EXISTEM NO 

MUNDO 

MORRE DIARIAMENTE OR.ANDE NU­
MERO DE SYPHILITICOS 

PAR,\ COMBATER A SYPHILIS E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

1DJ1e:;~c:ot-e. 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 

1.• - Sangue llmpo de Impurezas e bem estar geral. 
2.• - Desapparecimento de manifeslaçoe,, c11t.anea11 de origem BJ]Jhilltlra.. 
3. • - Desapparectmento completo do RHEUMA TISMO, dõres n0<1 ossoo 

e dõres de cabeça, de fucrfo .syphtlitlco . 
~· - Desappareclmento das m·,mfestaçocs syphllltlca., e de tod0<1 oo 

lncommodoo de fundo syphlllttco. 
IJ.

0 
- O apparelho gastro-mt.esll1,al perfeito, pois o "ELIXIR 9H" nlo 

ataca o ekót011u1vo e nuo C'<'tltém i<Jdureto. 
E' um Depurativo que ••m nt.tesr •dos dos llo,pttaes de cspectallataa d°" 

Olhos e da Dy&peJ>$l& Syph1l!tlca. 

O ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedias para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 

dios que fazem diminuir a ação eliminadôra elos Rind, fonte de vital importancia. 
A "CASSTA VIRGINJCA" é remedia garantidamente inofensivo, que tanto 

p6de ser usado por pessó ts idosas ou fracas, como pelas crian~as de mais tenra 
idade, i,em nPnhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGIN ICA" regula a função tios Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gripe, Resfriados e tod'1B as febres infecciosas. 
DI tlngiddo com menção honrosa no 2,º Congresso Medico de Pernambuco 

íVIDE PP.OSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VI'QRO> 

•• A,. VE DA s -MEt110~r.t1m1c~ ---~-

ALVARO JORGE & CIA . 
1 ---------------------1 

(CldA 1'1J1WADA D YIII 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
rn.,a Dr. 41.,... --.. 1 o a 

1 

"'- li •• ft..,_.._ H • li 
SNDZREÇ08; OODIOOll Ol!IADOl!I ' 

TeJ•rramma - •ot11a• llaoooUe, -ln 1 

Tol•,lloao - UI -.ia-

'i IIANTtM FILIAF.S 

~ampina Grand~, R. Pr~s~;ão Pessôa, 18, 67 t' 75. 
GQar&bira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, a 4!>, 

Praça Matriz, 174 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, «. 

Ohamam a att,nçlo de IO& numeroM lregvetlla da Ollptr.al • do 
ntertor e doo demais commerc1ant.eo em cera! para o seu completo • 
,artadlaslmo •ortlmento de mercador!aa q ne recebem eeDumalment< doo 
l>rlnclpaee centro, do pais e do atranplro • que ..iAo .,...,du,do pai 

mçoaA~~::i.:""~PPARELBADOI! A OOftOEDBR 011 MllLl!ORB8 
,PREÇOS EM TODAS AS 80.&.8 VDIDA.8, UM: TDRRIIII 08 
10NOORRENTJ:8. 

PRl:ÇOl!I llOSPOIOftill!I PARA TSM>AII A' TIBTAJI 

1 &lfm de outr .. lnnumeraTI!ls artlaoa, tem ~t!JII-IDII • 
- ilto<'t ºª oecnlnteo: xarq11e •• todot • t,._ rarlalla ile ~ .....,,_ • ..-a•· 
Jeln •• loba aa mar,:u, unear trit.rMo, een,,Ju: &atare­
rntonfa • Oaoeatlnha, ker-ne, psollaa, MI .., Maea• • •• s.Wo. 
baealhaa, eomplete oorUmenlo tio maatelp.a, ,.,.1 ,ara Jomal • ,a· 
pol "Nort~·. o.noo •• todu u ... llda<llee, leite....,,..,.. •• •Moqa" • 
ºVtr&r•, loa- e oi*°", IIDllao •a1spo• • "Corrente•, ...- ,...,.., 
••ertc•n• •1ewa• • rrampoa pra eercu. eapolHa •na• • ebDI .. 
para - .. 1a aro, ,....,. •• aYU naelenal e u:tna,...., oU ...... 
l<><!ot oo i,,a,peroa, ,._ •JtoP.ella", eoa(lleto 10rUmea .... -· - . -.. -·-.~-la-... -
Y eaham " certificar dessa realidade H 111ae ,,ed-

1am comprar buate 11 

JOÃO PF.SSOA PAIAHYBA DO IIOIT! 



FELIPÉA 
UO.IE - Solrée is 6,30 • 8.15 

O DR.UIA DO MELHOR &'\IIGO DO ROME)l ! 

N O A H B E E R Y J R ·• 

o 
11'' h 3 .. , .. 

G 1, o • Uo 
H O J E REX 

c><=::>c~c,~c>e;;;?ooc;;;:,,c~~co 

, .. ._., 11111 • •••lo n pleto M -= ••• J6m1l1 
• 11111111111 DHlot 1rr11t.Jt1dlns I A, ... .,. 11enturam 

D IIIPUa IAXIID H "UIITED ARTISTI" IM 1138 

Complementos: - NAOONAL D. F. B. e FOX MOVIETONE NEWS 
Jornal recebido por avião. 

IMPORTANTE : - Este filme ~ó será exibido no REX, FEL!. 
PtIA e JAGUARIBE e em mais nenhum outro cinema 

desta Capital. 

PARA DELICIAR A TEMPORADA DE NOVEMBRO m 
O filme ansiosamente esperado por toda a cidade 

D O R O T N Y- L A I O U R 

o FUR ACÃ o 
O 2.° " it" da "UNITED ARTISTS" no "REX" - Produção 1938 

HOJE- VESPERAL NO "FELIPlA" 
E "'JIIUARIIE" A'S S HORAS - HOJE JAG UARI BE 

ROGER PRYOR-em HOJE - Soil"f'f' ás 6 ~ 8 hora~ 

Mil DOLLARES POR MINUTO A lUSTORIA DE UM MILIONARIO MALUCO! 

Ã M J G O Ã B Ã N D O N Ã D O Junbtmente a J.' aene 

Um filme da UNIVERSAL o e A V A L E I R o A L A D o 
E D W A R D AR N O L ·D 

-- em 

O IDOLO DE NEW-YORK 
C<WPU:)IE.',TOs c o m T O M M1 X 

UM FILME DA "R. K . O. RADIO" 
Este filme é próprio para todu aa idades - Nota da e.e e. UNIVERSAL Este filme é proprlo para Iodas as lcbdos.-NolA da C. C. C. 

-r---- . 
,F=-== ================= 
! 

METRóPO LE 
O CINEMA ll(AIS ~EJADO DA CAPITAL 

HOJE - A'S 6,30 e 8 DORAS - HOJE 

JEAN CRA WFORD apresenta um drama cheio 

de emoção e amôr - em 

Só ASSIM QUERO VIVER. 
CQMPLEMENT O 

HOIE - Alé 11ae enfim eh- 11 vez de vocéa SIU'llau. l're· 
,arem-ae ! Checaem eêdo para ' ª .. matln&:" daa: 1 boraa. Vamoa 

tirar a IOrie da b61a. Quem Hri o felizardo ! 

-== 

CI NE S. PE DRO 
A CASA DOS ORA!IDES ROMANCES DA TELA 

-----BOJE - Em ...... Ma6es - BOJ_E ___ _.._ 

tlm lllme .............. ! lima blllorla Unda e .___ J -
A IO."I'Ro GOlDWYII MaYBR a marca suprema aes-ta 

BOUST MONTGqJP!RY e HELEN BAYE8 
. .. .....,_,.~....,.e110eoratio 

V AN SSÂ 

QUE 1011 
TE MOS HO JE 

DOCE co,i 
IIAIZEtlA IUIYH 

Nilo f de se admi 
r• que H cri,n 
çaa eprtr.it"m UU'lt'J 

• MAlZ~NA DU· 
RYI!:A Con, •li• 
torna ,e pon1vel 
preparar duc,;:1 cs• 
plend14o• ben• 
C\lfflo urua arande 
varicdsdc de pu· 

dia,. turtas, crt ---1 
mea. boi.OI e biacQi· JI,, 
los. loclol ou.nlo ,t, 
&Wl.'*11 e 1c111pr '= 1aborcado, co~ 
pre,er. A. .o.tn. 
NA DURYEA t 
- prodw:to puro,,'----ffl 

•tido e que facilita • d&­
patlo de q.......,. 1111...., 

• 
Q ISI - ....,.,. , ---º-- *""'lao, 
enrl•r-1,,,..,,,,,. um ... m,. 

~c!:a=-=: ~nf::r. 
co.m • eonheeid• Mal••,. -

OTIMO l!MPREGO DE CAPIT L -
\'•nde·oe o estabeleclme11to C 11A 
KEoeaB, com eu - as ofirlllM de 
TipolDlla. Paulatáo e 1: ..... t1,nia°""· 
l •• Maclrl Plnbelrv, 1311 duta ri• 
ode. 

t"aclHla·•• o pq-rnle •• :atolla· 

GRA.: 'DE • variado ,ortlmento de 
butuet11, dr. fantasia r. Caburhões, só na 
CASA ZUL . Bo- cobertos a pre­
CM lieJl1 cempetencia . 

UOYD NACIONAL S. A. 
SÉDB-RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

"SUL" Passageiros "NORTE" 

PAQli&TE ·~QllAKA" - F,5per:'.1Cio de Porto Alegre e es­
<*IN no dia 26 do -,,enlAI 1alndo no 1net1mo dia pora Recite, Maceió, 
~ Vlt6da. RIO de J1111en, IIDntoo. Rio Grande, Pclotu e Porto Ale· 
111'9, •• ,iode $:llle eaiwa e pusagelros. 

CtBOIISIBO •4Ul'AJ6" - Bsperad"o de Belém o escalas no dla 
a p ~ sallldo 1111 -o dia para Recife. llla.celó, Bala, Rio de 
,1Nlllrl>, liJtll&al, Paraualó e ADtoulna. pu-a onde 1'9Cebe carga. 

f;,t,S~O ~· - lllperado de Porto Alegre e esc&• 
lal ao dia lll ~ • ..,.. 1111 - dia para Natal, Macáu, Ara-
..U. ~ 01-a. e 'l'ulola, recebendo carp pa,a Parnalba, com 
~·'IWGI&-

Pwa danais lnlonnações oom os a1ênteo: 

1, li 1111 1 l l lO I CIA, 
AOBJIIWAS 1UC OBRAL 

tln>IGOIII lluelllte, a.• .... 8araw, 81lielre. A. B. e. 9 • ed e Partlealar 



1 

1 

li 

lhe .. matismo SJphil1tico !! 
r~l 'e11u1s H saCisfac.•áo de• n11rf'st•11fot• maii,, ,::;:;:~;;~ O ('Ollt o .,._,. do 110,<o;n 

,,.,,,111 , r ·· c•:!l,l'\.11& UI•: ,0, .. 11,:1n~··. 1u1ra s111ul •luun11111 , s "uUt•11t.' l'io 
ehu11u•II ,· s cauu• ,u•t•c•"'"ih11•t•n1 d.., 1101 hona e• ,, ff'ic•az d••1111,•a1 h ,, do ... un::;11~ •. • ) 

---------------------- ------ ---
IJP<·f,,. ,) t•.1·1w11ltt11r101u•11ft·. ''"" ,wff,·i ,1,, 11111 li 111,; I PI 1 'l'I !tt• 

Jljj ~J l•IIRLl'l'l({'tl. fit•,,n,ln tlt•for11u11lt1 ,.,.,11 JlfUlt•,· 111111111·. ,· . t •:1111 
t1 mm ''" f/lºt111tl~· ,1r11111·11liro tio ·"""fl"'' u ELIXIR DE NOGUEIRA', tio 
P/1. t''/1. Jo1111 1/11 Silrt1 Nifr,•i1·11. /'it/llt'i rtuli,•11ln u•11lt• t•o11·11tltJ. 1~· 
/J1'4·c•iso 1Jt11111· t/llt' ,.,~jeill'i•lllt' " tlire,·,.m, t,•1111111u•11 i fllf t•,n pu,·11 pr,·• 
,111. Ptn· s,•r ,, 1·.r111·t•N11t1n d11 _ 1·1•,·t/111/1•. ,,,,,, o , ,,.,.,,,.,,,,, ""' "'"''"· 
NHu " 11111.ri1111• .'4t11is/i1<:tio. pntlf'niffl 1 ·. 1. !tt. N. Ji1:1•1•n11 o 111m fJltt' · 
,.,,,. (•011 •• ;,,, • ." 

JOÃO BARBOSA FERNANDES 
Ptlotas, (R. O. do Sul), 25 de j Jnt i. o de 1936. 

(Conf.1111', (1 p. c:-.u1tl ,,ttl ~IJ\1<1 - DR. ARTH U R ALV ES.) Fin,,as reconhecidas pP!o 1: NutMin Dr Marnns d.1 Si!vJ. 

1 
o ELIXIR DE NOGUEIRA e c1npregad<> cou1 

:-;1 t < ·c·<'.-Ro, nns Hcg:nintcs 1nolcstias: 1 
Fe1·idas, es1,iohas, eczemas, mancl1as da pellt, ulc,ras, rheumatÃ~· 

mo, emf1m em qu ,Jq~ .ir., mdl~~hia . de odgena syphihtka. 
DO AMAZONAS AO CUR AS PRATA ' f .. 

Fl ecu.se toda :1.m1 taçã'.o A cce1 te somente o 

E IXIR DE NOGUEIRA. 
MEMBROS DO· JURY «HORS CONCURS ,, 5 MEDALHAS UE CU~< i 5 GR \N!)l.:S ,' REM IOS 

MILHARES DE ATTES"'f AOOS MEDICOS E DE PESSOAS CURADAS 1 1 1 ... 

AGUA 

Ili 

_, _______ iirl 

URANC 

¾ 
~ 

,~ 

J ) ?" 
'l¼ ~ 

FIG ARO 

• ... seria o bastante para consa~rar u m pneu 

ATLAS porém, offerece, ainda, 

7/~ 'a,pm> 
QUASI todos os volantes con· 

cordam em que a Segurnnça 
é um factor de primeira ordem, 
no automobilíslno. E esta é ara­
zão por que q\tasi todos prefe­
rem o ultra-seguro pneu Atlas. 
Notavelmente amplo, dotado 
de profundos s\\lcos anti-derra­
pantes na )Janda de rodagem, 
Atlas se agarra fortemente ao 
solo. Seus filettes longitudinaes 
firmam-no nas curvas. E suas lo· 
nas reforçadas, resfriadas chi• 

mica.mente, protegem-nõ con· 
tra estouros. Atlas é um p neu 
~1·1u,ro. O m ais interessan te , po­
rém, é que, ern consequenc ia, 
Atlas é, tambem, um pne u de 
grande duro h i lidncle e 1·0 11 fo 1· 1 0 . 

Ourubilid,ut,, - por s u a cons­
truccão reforc ada ; ( ·0, 1 fm· rn -
porcÍue, firma"ndo•se no solo1 

proporciona marcha suave, e s· 
to.veJ, sem trepidação. Equipe 
seu carro com Atlas • o titan 
dos pneus. 

1 

do, os bordo ... Atlas 
<·Nminan& p. OJ!f.fU,._de , 
modo <1ue o pneu :se 
apega firmemente á 
parte mai~ secca. 

ATLAS 
Peeus, Bateriu e Accessorios de qualidade 

E\·jta.mwsa e de~parecem COlll 

"l.Of'AO JUVE:-'lL " 
U.~9da como~ loção, não é tintura.. 

Cofre~, balanças, geladeiras 

l 
Quando p recisar dêstes objétos pro­

cure a ILUMINADORA CfUial da 
CMJA LIPER) . Maciel Pinheiro, 145 

' .. 
Portadores de parasitas 
Em certas 2011.1:"" do pais exi.s~m 

indit·ictuo.., que ~e torn,1m perigosos 
por t!'fC'm portadorr:s. não de armas 
múlt!ft'ras t'Omo rr,·olvcr~s facas e 
punh:tc~,_ mas dt" nnna3 subtis dC' po­
der leu~l muito maior. Trazem no 
crga1fr,mo parasitos do impaludtsmo 
c;ue. tt·ansmittictos ás pe~óas sãs, pe. 

:~.ê:~~ª?!ai~~c~1~an~~~~~t':nu~t:ª~~= 
.;es_ a morte. Um unico portador de 
pa. :bito~ do impaludtsmo é bestante 
pflra pro,•ocar a. desgraça de milharefi 
t' ·niliiflres de p~óa.-.. Multas veze., 
o _ ndi\ iduo Yive chronicamente com o 
se·1 mal, cuja anemia se accentuo. 
p:-cgr<'s,.ctvnmente. sem que elle co.;. 
nl't.'C'..i n ··er<.ladelra cau~a a fim pe 

t COJ11~ate1-:1. Con\'e_m suspeitar das a_ 
1 nem~as_ < os f\rrcp1os ~r frio, quando 

:;,e \.'!Vf' , m zona .:-uspetta. O impalu­
rl!t-mo chroniro ê muito conunum Em 
nl . ...,la.s re~iô~õ elo pais C' npre'-..:nta-.ãe 
suo form~s muit,:, varlavei<:>. 

Ç imµllndndo chr<:-!lko é sem~re. 
um mdiricluo perigo!:io. tanto para si, 
como pnra O." que com elle convivem. 
porque. como clissemo.:.. é wn resen "a ... 
torio de para..,itos. Os mosctnitos que 
o picam recebem grand" porção de 
parasitas que. dias depob _ ,·fl-0 ser ino. 
t ulados no proprio indi \'iduo. aggra­
van~o-lh(· o mal ou en t~o em outras 
pPs.;oas. ' 

D e\·e_sl', por tanto. t udo f,nzt r para 
curar os unpaludactos chromros e p:i­
ra. r:~tr fi m não existe medicamento 
ma is simules· malss:gur o e mai,; rap1_ 
do elo q lif' a· Atebrlna da Cnsn B~y~r ~ 

NEGOCIOS A VENDA 
uTUIO NEGOCIO - Vende-e.e 

nesta capital, uma pensão e um co.1-
'o cte can[l. sendo aquela na ruo. Ba­

rão da Passagem, n . 288, e êstc na 
ua Cardoso Viei ra. n . -U , na parte 
raseir<\ Ca 1lf;nsão, l'Ont.cndo um$ 

P1oencla e,letrica, uma geladeira, UUl 

·:r:rthb~~e ;rr~~e; ~~~o~ e~~ffi Abrn~~ 
'\ porto. Preço de ocasião em . vlst:l 
1a propri<'t.ar1a pretender mudar de 
ramo de negocio , A tratat nn rn~ · 
rno. ,.,ensão 

Tinge em tJl'eio e castanho. Re,.,i~k aos banhos 

quentes, frios e ele mar. 

Depósito: Farmãc!" MINERVA CASA EM TAMBAU' 
Rua da República. - João Pessôa AJÜga·~f' uma bôa easa em Tam-

DROGARIA PASTEUR baú, situada n~ ba irro Santo Antonio, 
Rua MaçJN .Pill

1
hn•r;;ntº·ll~;º 618 e "~oda á. rua Coração de Jf"Sus n.º 132. A 

Artigos de elétricidade 

_______________ 1 ~ tratar :t rna DUqllé ~.--u;;i, 
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preço~ dn praça. 
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A ESPLÊNDIDA REALIDADE DO ABA.CAXI PARAIBANO 
A PARAíBA TEM _MAIS ABACAXI DO QUE TODOS OS OUTROS ESTADOS DO NORTE JUNTOS - 9C?i DO AB4tAXI QUE SE EXPORTA EM 
-- REClrE PROVEM DAS PLANTAÇÕES DO NOSSO ESTADO ---- o ou1 ·o 1,1, '"'º ,n0,.,.,, ,, do • PIO de 1., ni;, Lc 

111 0
, alpões c'o. 

~:dg-ard c~w-·clt ,in ~il\ 1, u111 r :,a i vJ. t2nu1 l .. ,,10 t'l , d-- irma ca-

0 rei do abacaxi no Nordeste n seu milhã o de frutas - Lavouras que deslumbram ,mho ainda Outro oceano deªºººº'' t ""' ,,,,,,., 1 ' J, !;OJ,c(l E.·tav.1111 

- Expcrtação - A Diretoria de Produção vai distribuir um milhão de mudas ainda irutu ('IJI l'SCa(o d,, C1'J' "" JJ,l IIJift ,.,,, dmt prq,,11·at1vo para la-

1 d dis,,~. _ . 1 ~1 lll!i,1 ela 11rn1ta remcss: A n para os p aniios êste ano E llN't ,!-.:1no IIIIU1) \,·111po p,~n H- ! • p 

O abacü..l'.l µaraibt1110 é ho.1e um dos paraibano foi ctesputa:io a ptT<.:os al- :ah do Bra:-.il norte Ao lndo dC' 6.000 rer a lovourn .• toda. r·m ,,tim ~ <.:omh 1
1111 

- tir~na uiauci:1rii c1na., tnil C' ª sr·-
grandt's fat.ü1·r<; de pro-.,pnidnde\ de tos e para a Snecia, mercê de u111a la1anJt:il'a. B<.1ia, lndaninha t· péra já ÇÕE:. <?· ~L'i~ Angu.-,w Viccut{ l' Ed- 1 :

1
~~::~.1 ~\~:,,_

1
~~'·'" ct, .1.ba<·a'<i. f)('lo Hi-

vârlos m\111i:·:1Ji J Entre êstes, c.:um- primeira vitória., o Govêrno r.usteou em produção - talve, o 111ais b~lo la- grird SJlra t,:m já plantio~ de 1 J"n, ! 
pre-110:· snhe,nti..:r Pilai· Pedras de uma exportação experimental de ranjal do norte do I)rds - estão as !hão de frutos cada. para o prjximo O <ir Diretor de Producão e o no5=,. 
Fôgo, Sapé, Al:1·.ôa N,wa, capital e S. 20.00 frutos. Pxperiência. de fesulta- riantaçócs dos Javradôl'e~ que pode-1 ano. O primeiro pngn 10 conto:; d ·o r~porter nmntivel'am cordial pa-

Rita dos auspicioso• ~ •. "bºasc· '.~ .. ·,nºmih:U o l('.i (' o principe cto :o:·u',',ddno. ':.,ºrcoanntoO."á propriC'd;.td. p (' o ;t•- ll"'~t··a <.:O,n o sr Spina, chefe de Umi, 
Por essa noss~ grande riqueza mui- Fomentando a lavoura, u Govêrno . ~,., . .. j' 01 1irmas, tendo ouvido dêl!" a c!e-_ 

to tem feito e vem f.:1zendo o govêmo vem fazendo enormes destribui('ôes O 1111\101· plantio e o do sr. Augus- E amda ha as 250 c1 30u ooo fruta da.1. a<"1 o ci1 qut' toda a .rmas po1 

Arg·enuro ele l"1gueir~do. Mercê, em de mudas aos n~ricultores tntrressa­
parte. dos esforços do govêmo parai- dos. De 193:i n. 1937 n. Diretorio dr 
bano. que ha 4 anos trabalha pan. Fomento da Produção distribuiu ccn­
conseguir mercado.s amplos . para o tenas de milhares de mu1as, E lll['.ls: 
produrn. hoje o aoun .. 1 do Estado sai para facilitar o tr~balho de exporta­
ás centEnas de milh:ue.., para os gran- dôres de ab2....:axi, o E:-tatio não Hl."iiOu 
des rcntros da.e; repúL,hcas platinas. em manter, na safra passada. um ca­
para vários Estudos rlo Brasü e mes~ minhão de '5rande rapacidade em ser• 
mo v1.ra a Em·0i. 1 1 viço de transporte de trutas. n títuln 

Em 1036 .: 1937 a Farniba fez um de emprestiu10 e .se-m nenhum ünt:s 
máximo ctc i,:siórço 1.,,. << adngir O obJe- para o negoc1anle 
tiva estabclecióo lVJ va...:;to plano cte H oje a causa está praticamente vi-
!fomenLo á cultur,1 do ab'.lcaxi. 1~sse tQriosa. A Psraiba con-:-egu,u pro:lu· 1 
plano, traçado pelo govêrno Argemirn zir os seus 8 milhões de frutas e ..:!On­
de Figueirêdv para con~egulr o incre- 1 ·am-sf' a'Js milhares as caixas qu~ 
menta da poiKU.Lurr. co1:1prC€mJe O deixam n_<. nossas terras para serem 
experimentalismo. 0 fomento intensivo ·mbarcadas no porto de Recife para 
á lavc.ura, a introduçã.o de algumas os mercados da Argen tin~ e Co Uru­
novas variedad.•s, 0 estudo de meir:~ guai e m "'o::mo para os do sul do pais. 
de exportação, a procura de mf!rca- -r, se não exportamos um grande volu 
dos novo:; e amplos 1~ 0 r.ooperativis 111<' para o mercados europeus é por-

1Ue não di.,pomos ainda de grandes mo, c:omo m~10 l'e re~Lng,r o uller­
méc~iarim> e fncilitar a 1mportantP 
questá.o que rep;:esl.'nta o crédito a­
grícola 

Embora as enorme" t.ificuldnd 
.surgid3.s, uma parte bem grande do 
programa está. exE cutada. Temo~ uma 
.coopt"ra"tiva em orgc1niZaç:ão, tem'ls um 
campo experimental, conse~os, a­
judado• por Rlgnn.s f~tón triplic8r 
a ~afw ,~m u_uatrn ano;:. 1 ,·eremc5, 
êsU" ;1110, •t exportação ·tuintuphcar 
com rda<;ão ao próprio alll> passado. 

Procurandô mercados nows para o 
nosso abacaxi, o Govérno d:1 Paraíba 
entrou em entendimento, ln. quatro 
ancs, com as grandes casas 'mport!l.­
dôras de frutas de muitos PJ.ises da 
Europrt (' ct:1 A:néric~. por int!:'rmédio 
das embnixadas, legações r consulados 
do Brasil Depois dbso frito n•meten. 
gratuitamC'nl(' amostras do produto. 
Várias c!Pssas 1enlHt.ivas fôr.1111 coro­
adas de êxito Na Belg'ita o <lbacaxi 

navios frigoridc-o::; que possam tazer 
transpor\es f:sse ct~o. porém v:il sr1· 
,·Asolvido dentro cm Urcve pelas no ... ·ns 

nidad~'s com que vai cout.ar o Lolde. 
,·,,reml'"'• tntão. no abacaxi, uma in­
·11ar :•spr s:ão d(' nossa fulura po­
nc1a econômica . 

•S PLANTiOS D'C:-TE ANO E o:, 
REIS DO ABACAXI 

Ti\'emos oportunidade, cte percorrer 
demcradamente algun~ dos grandes 
plantfo6 do sul do E<;í.ado, planUos lo­
calizados nos municípios de P ilar e P~­
dras de Fôgo. Fomos encontrar, ali, 
cêrca de 4 mtlhôes de frutas, em plan­
tações belissimas. Ha lavouras colos­
sais. no meio das quais um homem é 
apen1.· um ponto :novel. 

No E11~enho Angit-o. espléndida e 
bPm 1nibalhafa propriedade do ~r 
Teon:i., Cunha. munic1pio de P ilar 
remo. c·1~L'ontrar os mai.>res aba:ax,-

O ~egundo gra ndt• phrn tio dr abacaxi da Para1 ba t · Hr lodo o nor te do p.ib Dentro rio plantio aJ)arecem o 
F. ncarregado dt P ublicida de da. Dirr toria de Fomento. o ,r Lub Camvo..,, tPC"nico do ~eniço de FrDti<'ultura 

Federal. o a ~.-onomo J oão He n rique~. U iretor de l'rodu<'áo, e n proprietário do rampo, agr icultor 
Edgar d ~ uedcs da Silva '1 

to Vicente. 50 quadra., de cincoent..'\ Ido sr. Ernani 1'.~aroues. as 700.000 co i "'le ~ .. p,.:r,~1das sS.o protiuzidns nn 
braças e 1 milhão de frutas! Um sr. José Vaidevmo, as 150 000 do "·r. I Parruba 
mundo vêrde de abacaxis bonitos e Manuel Padre, os roçados de 100.000 . ') '>J'. Spina dis.c.e mais, que pagarn 
c!t=.c;em olvidas. Camin hões parados n·~ dcs srs. João Nogueira, José Ponlc:., Rs primeirns frutas a 50$000 o cento e 
cabl"a(io o fruto que as firmas Caticlo Salvino Xn\'ier, Jos<' Inúcio. Apriglo drpoi~ a 30::;000. \ cotr1çáo atual. que 
Spina P A. F. Souto embalam e ex- P adre e rent.rnas dr outros plantíOti n:·\o b,úxará mais, é de 25:sOOO. ou '.::50 
portam E o proprietário. n o m eio do: menores. réis ~ada abacaxi. Isso o prêço 1~0 
cultura, é o infatigavel fiscalizador dt <:ampo. Com a metade dêsse prê4:.i 
corte e das limpas qut· ainda se ia- A EXPORTAÇÃO uma 4.u:1dra de cincoenta braças di· 

zem 
Em 1937 n exportação total de aba­

caxi pelo pórto do Rt:dfe foi ap:-na ~ 
de 8.000 cat,;as, si:ndo í'..817 pr.rn n 
ArJentina, 1. 000 para a Suecl.1 f· 6'1 
n&!'.i outros países da Europa. Es!l,a~ 

1 

(11tu.n.as expo_r~ac:ões fór~rn fC'.lLa:. .. ccn~u 
já nos referunos. a htni-.., ~ie exp.:n­
êncio pelo Govêrno Argl'tn1ro cte 1"1-
gueirêclo. tendo sido ,.:orc.1(\0s de 1:':l­
to 

~ste :1.no, cm um mb a i:·"na:1 dr 
atividadC', já fóram rxportada~ 11 .-3UO 
~aixa-:;, C.!.pcrando-s:' qllt' po~/2' d·.s 

I0.0110. Todn t·:-.~!l 1ruta é cte~tinad~ 
ao.-. mer:ados da Argentina í' rto Uru­
guai, OI!,,t"' h:· l011li 1-a:i.J1,-'i llH\1 

rds e mai- n:rto, 

90' D A P ARAIBA 

llm.c.:ax1, que dá no máximo 500SOOO 
dt· despesa~. r~nde 2:500:SOOO por ano, 
pois em uma quadra ( llU metros por 
110 - pouco muis. portanto, de um 
hH'1 rc) planh1du em linha.s ~imples. 
t~bem (', ITJ. dl' :!0.000 planta$ Nêsse 
câlculo ;1 µro:lurão dn wea não esta 
tc:m1d3 cm ('Onta, ficando JJ:'l.ra co-
1.:rir po~sivcis falhas 

U .. I H!LBAO DE :<.IUDAS VAO SEi1, 
D!!";THlnUIDAS GRATUITAMEN­
TE PELO GOV1,RNO DO ESTADO 

A Diretoria de Proclutão, a fim de 
1ür1."'mt'nu.r u1d;\ ~ .. (·Z ll\:11.'S o lavoura 

1i dhtrib\:ir gratuitamente um tui-
1 ,,1.ü clr mud,1s de abac,1xi emre o:.; 

,~ovoi ).'lantacióres 

O cUrct.or clr Joúo Hcnriqut's, j:\ 
!:ruvictou:ion parn que a di.stribuiçüo 

gor• rl.J abaca ·i ex1,orhido p( 1o <1mt'r,,,c;;e na próxima semana. Mui 
pôrto da capital pf~rn:::.mbuc!-ln;~ é !n·u· o:. })~(lido:-. Já têm sido fritos. Entre 
ct uúdo em terra~: da Pwrnibs. E<;:3,1 t stC's, ~om·cru citar os do "r. Lauren 
afirmttliv,1 llíJS J fa '('lllOt, bt·:-.t•ii. io; tiw• ela C.nnl"ia. que qHer plnncnr 300.000 
não -.ó no que vimos ciJmu ,n:nbém eh mudas. elo sr João Ca, alcami. que 
acôrdo com As dt:C'laraçó"s do dr Jos(• })t'diu 2C0.000 (' do sr. Alfreúo F'erreirn, 
CIO\'!s t· ;., r Lllif C2•.\µJ ' t!H , rn 1e de.srjn também 200.000 Todo:> 
do Serv1('0 ctr F!'Uticulturn t,·d?r,11 411e ~:,;·e,; la•,.'f'adôrcs .ié fizt>ram o preparri 
fiscalizam df' pe"to lOdH. a exporl·1 Ctc,s suas t<:rr,1s. O:,; dois primeiro.-
çúo. }!!<.,1-,.e.• técniros re,1detn no H "' -
cife. ondr fir:-im a "' :k C!D 8.·1 vi, o e 
o pórto d.!" rmbaq\lt' 

1w-1J1.1 t'lll Sal Am:u:70. FNin1 - dr Fô­
o. e n ultimo <·m Arni~. do munici­

lJio 0<. capital 
DESI'IBRADE!RA!" PARA \ ZONA 

Um mi1hão d í' a baca~U; ! Vis ta. parcia l da ('Ultura. do sr . Auguo;;(o Vicente, o maior plant~dor de , a.bar:i:xi do 
norte do Bru il O pla n tio fi<'a s ituado n o engenho An gícos, propriedade do adiantado agTictlltor reonas Cu­

nha, municipio de Pil ar, dêste Estado 

P R1'C0S E EXPOHTADuRJ:c; j DE; AB.~CAXT 
J O sr h•cn•tá.rio d;.\ ,\grh:ultura. dr 

Do l!!.<lo d.e P nnambuco, .1a munici- LEiurn ·Bl rerrn !\'!Ol;tt·ut-gro. t·~ta. t·n1-

ESTUDAR 
CARREIRAS MAIS 

NA ESCOLA DE AGRONOMIA 
UTEIS A' PATRIA, 

DO NORDESTE, EM AREIA, E' PREPARAR-SE PARA TRIUNFAR EM UMA DAS 
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Um plantio de mamona dura varios anos e produz sempre excelentes resultados economicos. A questão é lhe dárem terra bôa e 
0 trato que requer, especialmente semente selecionada. A Diretoria de Produ~ão tem ótima semente e excelentes conselhos para dar 
de gra(a a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando mamona. 

3.~ SEMANA RURALISTA 
DE BANANEIRAS 

Encerrou-se sabado passado· 1 Veterinária, da Escola de Agro­
com grande brilha nt ismo, a 3'. nomia do Nordeste, pronunciou 
Semana Ruralista _promovida pelo uma br~lltante confe_r~n.cia ver­
Aprendizado Airr1cola de Bana, sando sobre a pos&1b1hdade do 
neiras. soerguimento do Brejo pela cri-

Durante os dias em que durou ação racional de gadoM finos. 
0 certame o Aprendizado foi vi- Encerrando a 8emana, falou o 
sitadíssim~. Agricultôres daquê- rir. Nelson Maciel, Diretor daquê­
le e de outros municípios compa- le educandário, agradecendo a 
receram á expo~ição e a~sistiraln cooperação de todois ao certame­
ás conferências q ue fizeram vú- Representou o Govêmo do Es­
rios técnicos sôbre assuntos tle tado na abertura da Semana Ru­
intere~•e ger~I. ralista o sr. José Antonio da ~o-

No último dia da semana o dr. cha, ex de1>utado da nossa extm­
Leônidas Magalhães, profes»or de ta Assembléa Legislativa. 

para evitar essa praga? A resposta é máquina, e os bichos porventura exis .. 
que tudo depende de dinheiro tem si- tentes sáem por uma abertura em­
do feito, mas a importancla despE:,ndi- ouanto a varredura sai· por out1·a. 
ãa é muito pequena em relaçao á Quando o inséto é de~coberto num 
quantia necessaria para conter as in- novo território, comecam a vigorar 

o barracão da firma Catielo Spina, vendo-se um aspecto da embalagem de duas m il caixas tle frutas parai- cu~õ:i qd:e ~:gl:s~~b~~iaadt~garta Ro- f~Faé~~~~~d~ara aq1tel.l 1:ona e a 
banas que ~rguiráo dentro de alguns clias par a a Argentina, a. bordo do ºHigla nd Bl'ignde". sada, pensava-se que os mesmos me- Instalam-se postos nas estradas 

J.lOlgado pela culturn e industrialize.- tor Argemiro de Figueirêdo, fôlh.as e em consideração o pequeno valor que ~.i~~i ;:~f1~~~~~fanf~~~az:mr!'oª~~~~ ~f:,1i:i° o~i;:~ at·a~~:~!/
1~~~!~\,~~ 

çáo de nossas plantas texteis. E, como fibras de muitas plantas nativas ou teria a fôlha se houvesse a necessidade bate á Larga.ta Rosada, mas o tnsectl· ra ir á Califorma ou á Florida e pac; -
ib fôlb d bn cultivadas, para as necessárias expe- de ser transportada para grande dis- cida empregado não afetava a Lagar- sar por uma dessas f\reas de quaren-

~a~~it~~ :~·=z f~::i \s:lêndi~a. ~:ci:, riências nos Jaboratório do Ministério tancia .. a Secreta lia nphcará para o ~~N~l~~~~o, :l~~~fei~~ l 1!~tt~ ~fric!~~~'3eT:~t1r~gi~~-llt~r~l~~ ~b 
forte, sedoso . E' a ptnrita proriden- ctn Ag11cultura. Entre estas figurou o abacaxi o mesmo programa que tra I constltue o único meio de combater é permitido sair algodão das áreas in­
cial que dá fruta e t.ecido ao mesmo abacaxi. Caso oferêça o resultado que çou para o caroá. Adquirirá desti- essa praga. restadas a não ser quando esti""Jer àe 
tempo. todos acreditam. a Para!ba iniciará o bradeiras para venda a prazo aos O govêrno _r~deral americano espa- ~~~doal~~:ã.oas

0
~e~a~~ vt~~\.~.

31
~~~~ 

A Secretario da Agricultura .iá en- aproveitamento das !Olhas dessa plan- grandes plantadõres e facilitará a ~~:ui6~e~º~ir~~~o~To.tc:1~~mosd~ai~:~ fóra da lei encontrado pela patnliha 
viou. de acõrdo, aliás, com uma reco- ta. montagem da industria pelos modos pecwnarem O combate feito á Lagarta. será. oue~ado. 
mendação tel~gráfica do sr . Inlerven- Para conseguir-se isso, e tomando posslveis. !~!~! ~a1:;,re:lat!~~~I1~nc}:!ul~~~ 1 ta~a:i;o~~jéf~ªnata~:g~~~~1i'<J\ 1~f!: 

do do trabalho á séde do govêmo em duais e federais. As leis f~derais est.a-

A LAGARTA R O S A D A Washington, onde essa infonnacão é belecem medidas de caráter interes­
estudacf a, comparada e distr1buida ás tadual: os regulameJltos estaduais refe­
pessõas que combatem a praga nos Es- rem-se ao comércio intra-estadua~. 
tados unidos. Por exemplo, no Texas, essas auton-

A LUTA DOS ESTADOS UNIDOS CONTRA O TERRIVEL INIMIGO DO ALGODO­
EIRO, NARRADA PELO TÉCNICO ESTADUNIDENSE SR. V. C. YUNG 

(A r t igo tra d uzi do de uma revista americana) 

Entrc outras coisas, êsses Investiga- dades cooperam no s~ntido de man­
dares espalhados pelo inundo estão I ter um controle p~rfe1to. Em alguns 
estudando os habltos de outros insé- casos são e..~abelec1das zonas não al .. 
tos para vêr se encontram algum que lil:Odoeiras. Em tals casos, os lavrado .. 
ataaue a Lagarta Rosada. Por em- res são lndeni_zad~s pelos seus prejuf ... 
auando os 4·esulta.dos nésse sentido zos por_ actjoclicacao da Junta de Re .. 
têm sido desanimadores. Apenas al- clamacoes da Lagarta Rosada. do Te4 

Na tentativa de melhorar a qualld..t- teira. No ano passado as est.a.tisticas irumas vespas têm dado o que fazer é. xas. Essa Jwlla computa a diferença 
de de seu algodão, importou o Brasil dcmanstrara.m um grande auml€"nto Lagarta. Essas vespas fõram compra- entre o valor da sA.fra de determinada.<!; 

A LAGARTA 

"Gastem-se milhões para a defêsa, e distribuiu sementes procedentes do no número de insét.os do lado do Mê - das no Ee:lto e enviadas ao Labo- tP1Tas e o valor do alll:od.ão oue teria 
ma!õ; nem mais um vintem de impos- Egtto e, dessa fórma, aprendeu uma xlco, não obstante uma longa e in- ratório Federal de Pesauisas da La- sido produzido, decidindo sobre um 
to". Esta frase tornou-se celebre na dispendiosa lição, pois o inséto ~e acha- cansave). luta. garta Rosada. em PresJdlo, Texas. Já. preca ra~oavel. O ~stado paga essas 
independencia dos Estados Unidos. '"ª na sementes. Agora quasi todo o al• ha tempos, um dêsses insétos, o "Mi- reclamaçoes e o governo fec"eral reem-
Ha um seculo e meio atTáz; entretanto •odão da An\erlca Central e da Ame- O CICLO DE VIDA DO BICHO crobacon k!rkpatrlck", que pqr longo bolsa º. Estado pela metade da im-
aquêlc Pais está hoje pag9:nc!o um P<:- rica do Sul foi afetado pela praga. tempo tinha-se verificado ser 'um 1ni- portanc1a paga. 
sado tributo a um intnugo encam1- A Australia descobriu o intruso em Não obstante a beleza' do seu colori- migo natural da Lagarta Rosada. na 

COOPERAÇAO çado que já transpoz o Rio Grande 1923. Julga-se que, ao voltarem da do, a Lagarta Rosada é na reallde.de Africfl Orient;i.l, fol levado para os 
e vai aos poucos se tornando cada guerra, os soldados paravam em Ale- um "abacaxi". Ao deixar um dos ovos Estados Unidos, não podendo. entre-
vez mai~ forte. xandria, no Egito. Alguns dêles teriam deitados pela mariposa, o verme quasi tanto, suportar a longa e penosa via- Em outros ca.sos, a é.rea infestada é 

Es.~e inimigo não combate em cam- comprado travesseiros cheios de algo- microscopico perfura a. primeira ma.. gem. Desta vez foi levado por vapor 
po aberto P. já desafiou todos os me- dão e te1iam levado comslgo o terri- çan que encontra. Ai ataca as semen- rapido e por avião para a parte oéste 
todos de combate conhecidos. Não é vel inséto. tes. que são o seu alimento preferido, do Texas, fazendo a viagem cm cerca 
possivel destrui-los por meio de gazes Aos cientistas das lndias Ocidentais nutrindo-se delas durante cerca de de duas semanas. Espera-se que a 
asfixiantes e oo raides aéreos tém pro- deve-se o ingresso da ~agarta. Rosada um mês.·E' sómente na última fase do vespa possa adatar-se ao seu novo am­
vado a sua inutilidade. Esse invaso1· naquelas ilhas quando, em 1911, im- seu desenvolvimento que a larva assu- biente e que ataque eficientemente o 
é a Lagarta Rosada, ou. tecnicamente portaram sementes infestada do H a- me a côr de onde recebe o nome. Du- seu inimigo. 
falando, a Pecttnofora gossipyella. Ini- wafi para a. Ilha de Santa Cruz, para raute todo és.se tempo ele. devora não Existe uma pequena. traça que des­
migo Numero Um da indust1ia algo- fins experimentaís. O tnséto atacou só a parte nutriUva da semente como tóe a Largate quando esta ultima in­
doeira Jogo o algodão selvagem ali existente também danifica a propria pluma.. vade o seu ten1tório, mas se se sol-

Pergunt.P: ··como conseguiu ésse in- r a contam1nnção do algodão selva.. Ao chegar á. JdadP. madura a lagar- ta-.;sem traças nos campos de algodão 
tru.so penetrar em nosso pais <EE ~em da Florída t.omou-se então coisa ta tece casulo e torna-::e crisálida den- ninguem maL<i poderia pisar néles; 
UU.) e qual a sua procedencin? '' facU. tro da maçã. ou então cái ao chão portanto, o reméd.Jo seria peor do que 

Ora, êsse inimigo surgiu pela pri- Ali propagou-se a Lagarta e a.tacou perfurando uma ou mais polegadas a molestia. 
melra \'eZ em um carregamento de também o algodão cultivado. tendo, do sólo ou de qnalquer outro abrigo Têm-se feito experiências com de­
caroço de algodão procedente do. Mé- c·niretanto, slcto imediatamente com- conveniente. Essa fase dw·a cerca de mora de plantio, exceto em pequenas 
xico. Logo que foi descoberto deixou- batida pelas autoridades. Pela criação fuas semanas. Dêsses casulos sáem as área'i chamadas lotes de armadilha. 
se de plantar algodão naquela loc~- de zonas regulamentadas e com a des- matiposas adultas que iniciaram todo Logo que os ovos são deitados. são 
lidade e a praga foi rapidamente eh- truição do algodão selvagem, foi exilr- o disturbio. as maçans arrancadas e queimadas. 
minada. rada a praga do algodão cultivado, e Essas mariposas são minusculas e de :f:ste metodo surtiu algum efeito: mas 

De outra vez pode-se di.Zer ~vc a i-ecuada para o sul da Florida. Nessa aspecto insignificante embora os seus como nem todas as mariposas salam 
praga viajou sobre o dorso das o:.1das. zona ela é encontrada apenas no algo- descendent.es sejam tão destruidores. do sólo ao mesmo tempo, e as r,ue 
Em 1915 uma enchente desastrosa ln- dão selvagem, e logo que êste último Elns são também muito timidas e se emergiam mais tarde continua,vam o 
vadiu Galveston, no Texas, levando possa se1' destruído será. ellmínada. a escondem da luz tanto quanto possi- da.no. 
na enxurrada fardos de algodão pro- praga. vel. Vivem apenas duas ou trPs semo.-

1 
As diferente;; qualidades do algodão 

cedentes do 'México e pousando~os a- Tentou o México Lambêm melhorar nas, mas é possivel que 5 ou 6 gera· tém sido estudadas culdadosnmente 
qui e ali em toda a costa dos Estados o seu algodão lmportandb semexite do çóes aparecam durflnte uma ~afra. para verificar se existe algum tipo que 
de Texas e Luisiana. Dentro désscs Egito, criando aMim aborrecimentos Isto quer dizer que ~r cada ovulo dei· se.la bostante forte para resistir a 
fardos viajava conforto.velmf"ntc o rai-a si e para os seus vizinhos. As tado pela femc:i se trans!orruosse em matanca do bicho, mas por enquanto 
mals novo e o mais mortal inhnlgo do sementes contaminadas fôram distri- uma mariposa. adulta. em cinco gera.. ci :·esultado tem sido negativo. A 1a­
e1godão. Foi então proibida a plan- buidas no distrito fertil de Laguna on- çõcs uma marl,J}osa teria produzido gfl•·ta se instala no algodão como se 
tn_ção de algodão naquela area e, den· de o inséto se desenvolveu e dai pe- mais de dez bilhórs d~ famintas lagar- estivesse em suo proprla casa e não 
tro de 4 anos, mais ou menos, foi o netrou nos Estados Unidos. P resente- tas rosadas. Mult.lphque-se ésse nú- qupr saber dl' outra moradia. 
verme exterminado. mente confina -se éle a zonas dis· mero por mllhõeH de mariposas em mi- O govérno norte-americano empe-

Mas R. história não termina ,qui persas do Texas, Arizona e Novo Mé- lhares de aJqueires de alg~dão plan- nh:1. -se agora em. descobrir as regiõt'q 
Em 1918, enquanto a Conflagração Eu· xico. A sua mais forte zona de opera - tado e poder-se-à ter mna idéia geral im·adidas pela praga. Cada inspeto,· 
ropéla ainda ie decidin. no Velho C'on- ções, entretanto, é o Texns, onde vln-1 de um t.a.l flagelo. ao viajar no seu territõrto durantt' a 
tinente, uma outra guerra que m 1Hca te e cinco municipios se acham conta- E' também muito dihcil_ cot~bater safra. colhe varias mnçRns verdes ~ 
conheceu armisticJo começou a gi·a5sfü.'" minados, abrangendo uma area tão .ns mariposas pois são quos1 tnv1~lvels coloca-as em latas chetns de umn. .'iO­
ne. região do Texas conhecida. por •· Big grande quanto a do Estado de Indiana. por :.crem di:: cór ponJa e de menoR lução que• conserva <-ssas m:tçans ctu­
Bend". Trazidos de&ta vez pelo vrnto, O Estado de Texas. que é o mais de uma polcgnda dl' comprilnent.o. rante anos nas condtções em qul"- f6-
os progenitor~ da praga atravessaratn próximo do México, tornar-se o para- EI~ se escondem dlu-anW o. dia de- ram colhidas, matando quat~quer hné· 
a front.Pira do México e fortificaram.. c'hoque da campanha. Entregar Texas baixo de pedras, 11f's capoeiras, vo• tos que porventura. contenham. Tai3 
se de tal fórma. que nunca puderam a ésse inimigo mortal seria. cortar a nndo ap<'nas tarde da noí~. hora rm Iatris são r.ntão e11viF1da.~ aó Bure~u de 
ser dispen.adoo. sendo o seu núrnero vida á cidade algodoeira <ucotton Que deitam os ovos. Hã um fó.to 1nui- EntomofogJlt e Quafent,e,nn. de Plan­
semprc crescente' beld"). Em outras_ palavras. é Texas to intt"ressante a respeltn ctêssc in- tas, Secção de Largat.a Rosarln, em 

Entrf>tnnto, não é o México o b<?1·ço qm::,n dita as lei$ à industr ia algod.o~ séto. Procura.ndo drscobrJr como 1' Son Antorilo, no Texns. ondt! são cem­
original da Lagarta Roi,;ada. Elct .m:- eira. maripo.su aparecia crn lognre:-; onde ~ervo.dns at.é o n m· cJo safra. Ai o::; 
srou do Velho Mundo. Ha divergeucia. Nos Estado.s Unidos todos conhecem não h avia algodão infestado, os inves- mPmbros da organiznçã-0 da Lagarta 
de opinião sobre o seu "habitat". Pfit· brtn o ''boll weovUl" .As depreda.ções ttgadorcs fizeram voar aviões sobre as Rosada inspecionam a :semen te de C'l.· 
born. todos concordem que constil,um por êlc praticadas são consideradas arca::; contanúnadas no dlstrilo tle La,.. dR mnçã. o~ re,;ultados Não anuncia­
wn flagelo comum M algodão selva- como wn fáto inevito..vel , mas se ti - guna, no México, aviôt>s êsses que tra.. dos para c:studos futuros. 
gem da India em 1842. Alguns ncre· ves::;em sido tomadas medidas dra.stlca-> ziam armadilhas pre.sas em su&.s aza:. 
dit.am que t~nha sido importada da cerca. de meio seculo atrás, quando éle Ao voarem sobre os campo:s , nb1iam­
Afrlca para a Ind11'1, sendo portanto surgiu pc1a p1imeira vez, a histór.ia se as armadilhas rm difircntl's alti• 
o Contlgent~ Negro considerado co- da industria algodoeira t.erla sido bem ludes. Para surpresa de t.odos. fõrain 
mo o seu berço original diferente, pois a história. da. agr~cu! - caçada~ marip06as até numa altura de 

ca~~~~~~~~~~Jªn~1~mª:~~ n~ ~g~: ~~r; :
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~~J~:r~gn~c!'e~~1~~!ntl/'~ 1 e:t~s ~~~tr~!-rr!~~r f:S~vªdc~Y~a: 

to em 1906. O fáto de que é impossi- propagação de uma legião tk inséto:. 1 int-;élo nwna distancia dr _milhares de 
V{ll i:;nb,..r-~e precisamente como e Só em 1966 é que a Lagartr1 R 0,..;a~:n quilometras de seu "habitat'', quan­
qHnndo a praga consegue entr~r num foi descoberta na região m:t is bnlxa 

1

: do a,t; mariposas começam n fmdr em 

l~:~~11~;~1on:;tra qufio 111sid1oso e o seu 'Sfe ~~~; .i1~0!1~º d~r~~i~ 1ad~ ~~e~rcii!~ vitJg~\: 1~:dei-~~~~lo.t~C'~- sido fc-ito 

BLOQUEIO DA P RAGA 

Durante a colheita, a varredura das 
u:;Lnns é examinada por inspetores que 
t1·ozem, em grttndes camlnbOes, separa .. 
dores e apn l'elhament06 especiais para 
ta l fi m, os quais verificam a exl,;t,en­
c!n ou não da lagarta rosada no al­
godão beneficiado. O trabalho dos se­
paradores é extraordlnal'lo, po!~ a var­
rrdurn exo minada ft despe.faria na 

aoenas posta em quarentena e o algo. 
doá oroduztdo unicamente ~ob a mais 
e~tri ta fiscalizacão. O al~odão benefi­
ciado deve passar em rôlo.'- sendo em 
alguns casos repre,usa.do a fim de ma­
tar todo:,; os insétos porventura exis­
tentes na felpa. Se o lavrador tiver 
de levar sementes para casa, é precisO 
que elas sejam esterilizadas antes dP 
saircm da usina. Isto quer dizPr qur 
as sementes sijo aquecidas numa tem­
peratura de cerca de 145 gráu.s Fa· 
renhett, temperatura essa que oueima 
o bicho ma6 não afeta a fertilidade 
da semente. 

O caroço de algodão que fica no 
descaroça.dor poderá ser transporta· 
do para determinada fábrica de olco, 
onde é imediatamente esmagado sob a 
fisca Uzação do govérno. 

Alem dessas medidas, ha cerlos re· 
gulamento.s loca.L., que dependem das 
co11dicóes dns diversns áreas . Per 
exemplo. na região do '' Blg Bend", no 
Texa~. que é a área mais contamina· 
da cios Estudos Unidos, hn datas de­
tc,rmtnadas parn o plantio do algo­
dão. Um ano o algodão é plantado 
cédo, cm principias dr abril. mais ou 
menos: depois é destruído no começo 
do outono. As estacas são cortb.das e 
queimadas e os campos cuJdadosa• 
mente remexido.<;. 

No ano ~cgulnte retarda-se o plan­
tio até principio:-. de maio. Fnr~se isso 
:-l. fim de pernútlr que o mnior numero 
passivei c1r. mar1po~as -'3~iam do sólo 
quando não ha algodão pnru ali01en­
tã-la'l, e com a morte dt'>SSII~ marlposBS 
fique redu:&ldo o numero de ge-rnçóefi~ 

As reivindicações por danos veri~1-
cados nas zonas rcgulnment.adas sao 
t.,n,bém atendidas pela Junta de R•· 
clainaçõrs da Lngurtn RosRda do Te~ 
tas. mas quando pa.gns. o govérno fe­
deral ní1o ,·eembolsa o E.,;;tado por 
qualquf'r quantia. A lct do Texas, atu­
almente ein vigor, purrcc vulnrravel 
a um grande número de rclvindJc~· 
ções que não são tomadas rm cons1-
deraç-ão pelo govêrno federal. prsan~ 
do a...'5tm unicamente &obre o Estado 
os estragos verificados nas zonas re­
gulamentadas. A legislação possn·~l­
mento allerará tais conctições, em vir­
tude da probabilidade de crescentes 
reclamacões contra o Est.ado caso 3 
praga não seja combatida. Dêsdc que 
entrou em vigor a lei do Texns. nunca 
houve. como existe ngora. maior per1· 
go de propugação da prar,'1l. 

Verlftca•se que tis zonas oigodociraS 
suo meios prcv1·nt1vo~ ('fteaze.s r:mbo:11 

A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE RESPONDE CON­
SULTAS TtCNICAS PARA TODO O BRASIL. QUEIRAM DISPOR DE 
SEUS TÉCNICOS E LABORATORIOS. 



dispendiosos. Tais "''"as adjacenll!ia ao 
Mélrlco nAo podem ..,. uWlsadaa com~ 
melo de expurgo mas apenosj"°"'º 
melOdo preventi,o pc,ls 10&0 ue o 
algO(lão é nelaa plantado os lnpog 
melrlcanos, que :sio grandemanlie In­
festados, contaminam a nova ,olhel­
ta por melo do vento. A direção ~ ve­
locidade do vento, portanto, é iiin fA • 
tor preponderante em qualquer Medi-
da de contróle. , 

Sem a cooperação do México: seria 
lnutll deixar de plantar alllOdlo na 
tronulra. Os médlcoa nllo Isolam ape­
nu metade dos doentes atacadé>a de 
molostla contagtoea, e Lsolar metade 
da àtta da frontr)ra do Méxleo nio 
evitaria a propagàção da Lagarta Ro• 
rada. Entretanto, o govêrno mexica­
no mostrou . desejos de cooperar com 
os Estlldos Unidos na solução desse 
problêma. 

RU 
Mario Vilhena 
Bllpnbelro a..-omo do que consumlmos. Não nos bastarà 

(Confettncla ·realizada 11& Socleda- produtiva, nAo pdde haver serlclcultu- trla aerlclcola, eatarlamos em condl- r...:r ~ta~ eo:..A:i:r..rt:t"cim:I":: 
de Nacional de Agrlclllltllra, 1li II lNBJ. ra. t6ea de fuer do BraaU um do8 grandes 1nentalldade aerlclcola. 

o Braall precisa aumentar a aua A lei que o 1ovlfno federal vier a pmdU..,._ do aê4la do mundo, que., Precllarem06, ao moamo passo, ga-
produçAo de dda. E prNIM por fa• ballllu: ~~a PINICI~ lm· pJzer, aa1rlamos do terreno abstrato ranUr a colocação das safras de ca­
t6res de ordem econ6mfca. Jà mllito portacio e ~ 4• ovoe do bl· !laa pOlllblltdades para o campo das auloe, fomentando, facUltando, auxl­
dlvulgadoe entre nós, e que podem ,elJII da llldâ e I fllOellaçlo teri ~. com repefflllBie na ba· llando n ímtalaçlo de fiações, sem o 
ser aulm slntet.ladoa, cateprle&meD• ;qae. acaucei.t deftll-te oe lnta- lança econ6mla do pala. que de nada nos valerão as futur•• 
te: - Clol aerlclllullilns e só da 1ua e.• - Ein'AOJO NA ITALJA: Não nfru de mllhõea e milhões de quilos 

1. 0 - Nenhwn pais oferec-. como ea.eeueão fiel e ~ em todo o ~ dlapomoe de técnicos de aerlclcultura de casulos. E, si o poder público qw-
o nosso. mell)on!s condições naturala SJOCl~ri naacu a eoiiflança dos nOOSO& em n6mero IU!lelente e. como nio Jul· zer. teremos no Brasll o número de 
para a cultura da amoreira e a cria- érfad<M!s nu seihelltié1t cr\Je 111M dó' gamos proveltou a Importação de téc· Ilações necessárias a garantir o i,,,. 
çAo do blcllO da lida; .,'*'IUff pek,o lllstttutaa llétlleoo. nicai Htrangelrol, deac:Clllhecedores nef1clamento dos casulos que vlenn,s 

2. 0 - Njp pro,IU,llmas, atuallnente. Olllr1 - lei, lll c-1da, morrem a lias nossas condições ambientais, pen· a produzir. Em 193.5, capitalistas no,­
mals de 600.000 k,I. de casu!OII e COA• Pllldu.clo cland~~ ovas, qw, ae ~a.moa que o Bra&U pn!clsa enviar à te-amerlcnnoo desejaram empatar. de 
,umlmos. Importando"'*, piodlltGI! de ilfati1'&6em em de papeis por IWla. pais "leader• da serlclcultura, Inicio, cerca de 40. 000 contos de réis 

Na realidade, atualmente o México sêda equlvalenlea a mala de U ml• ai a fóra, p UÇlo essa feita ruo als'àlll dos l1llllM» bons lécnleos, os no estabelecimento de fiação em todJ 
Um dado maio,: atenção no aaaunto lhhl de u. de cas-t ll!ftorancla total da aementagem ra- quais orientariam, depois, a forma- o território do Bra,il, mediante plan°" 
em VJSta do deoenvolvtm,nto de no- Ent.io, como PGdl!nmOII aumentar clonai. cio de um corpo de tél211cos em ••- a serem organizados de comum acó,·­
vas zonns de plantio e do desejo de- a noesa produção de sêda? -r.ntarel Regulamentada a Jel-base da nossa rlclcultura, do com a Inspeloriú Regional <le S..­
monslrado por aquéle pais em pro- responder i pergunta, ofe~mlo 'de• aerlclcultura, nlnguem poderi Jn'O· Os Wcnlcos em estàglo n& Europll rlcicultura que o llll.11iste11o da A'Oi­
:,~~!od~;'~:~ 1i'::.Sº ~P!'!~ sugast6ea como esboço de J'lllllOI para dUlllr sementes ao bicho da dela e cwnprlrlam êste programa, que jusu- 1 cultura montem em Barbacena. Islo 
tão infestada. e frequentes conferen. a aerlcloultura brullilra: dlstrlbul·la• lll!m dlapOr de elenu!ntos llca esta sugestão: ' prova que. si qlllzermos. teremos. aqui, 
elas tem sido reailzado.s entre auto- dlrl .. ªem~odIWoOo; p-a,.· Prec. o ~.T..~ ddalfunae: ltonlooe, materlals e humanos. par& 1. aprender os • modernos métodos •• fábricas indl.spensaveis ao apl'0\'01-
ridades mexicanas e no1·te-amertcanas n to 11;11-nv taao. de sementagem: . . lamento da tlqucza que alnda não 
110 sentld_o de organizar um plano de rlclcultura. Bem fie, camlnharemoi Tal regUJamento teri que eotabete- 2. oboervar os orgarusmos ser,clco- creamos - mas que aí está á nossa. 

v__,te, De tréa pt.ua cie.. cer os aet11111'"8 pontos _,.lala pata las, para adapta-los ao Brasil; espera. 
COO~l;:.Çv':.':,d~~co:ba~~~n:ii:i· .. Big sei\ fsae.91111lno: <> Brasil: 3. observar, "ln-loco", a& causas da 10.• - UM SERVIÇO DE SERl-
Bend'' contam hlatórlas qaasl lnv a> - superior, nas eseolas de Agro- 1.•> produçio de ovos pelo si$umtt crise q~ afllle oe pa1Ra serlctcolas: ClCULTUBA - As •ugestóe5 que om 
1osimels acerca da Incursão da i.!: nomla, fa!A!ndo de agronomoa T"'111- celular de 1'11,steur, sob as dlretrlus 4, obaenv as orpDlzaç6ea lndua· enfileiramos. procurando tracar ru-
gnrta Rosada. Plzem éles que às ve coo ..., Bttfclellltva; amplas de .Acqua: t.rlals de fiação, tlnturana e tecela- mos para a •crlcicultura brasileira, 
zes. mesmo quando O aspecto' da la: b) - m.,._, para OII técnlcoe agrtco. 2. ºl produção de ovos somente orl• :;em de &éda: não poderão ser executadas si o Mi-
voura é excelente, não lhes é poeslvel 11as, alunas de -olaa nqrmala Nl'ala undoa de- nçM ~ ou de ex6- , 5: acompanhar 06 trabalhos das 05: nlstério da Ab'Ticultura ru\o dlspti••r 
colher slquer um quilo de algodao 

I 
e professores prlmarloa, formando tlcaa here4karlamuúa acllmuas á caçoes experimentais !1e serlclcultura · de um organismo liérko - um SER-

Contam que, mesmo plantando novas .ierielcaltores; região onde serãõ erradas; 8. coletar a leglslaçao e a literatura VIÇO DE SER!CJCULTURA. - nm-
áreas a 50 milhas de dJstancla da área Cl -: prbnario, ern todas aa escolas 3. º> produção de OY08 com casulos serlclcol~; _ . pilando a acão ntl' agora hC'roicamC'n-
lnfestada, o Intruso começa a ataca,- prlmanaa do pais, c-.nlo entre nóo provenientes de criações lndemnes ~e 7 · visitar as regloes ºndc " sel1cl- t< de8"nvolvl<la pela ln:spet-0ria RP-
o algodão logo que este esteja butan- uma ment.alldade -iolaela. flacidez e PO!ledrla: cultura se acha Jll&ls d""envolvlda . glonal de &rkicu!tura "'" Boruacrna 
te desenvolvido para ProdUZlr maç'8· Já atuamos nêa8ea três gráus, ve- 4 º> produção de ovoe com casulos Os trabalhos aenam Inteligente- E""" SERVIÇO DE 1:'ERICICULTt:-
que a falta de cooperação no -iço rlflcando permeabUlda<le ao no.so obrlgatorlamente sob a orientação e mente dlstrlbuldos, de modo que cada RA (Xl dlsporlo de Inspetorias Regil•­
de_ Um~ tem como resultado O cerco trabalho: os estudantes de Asnmo• a aaststlncla de Instituto sérico au- ~nlao vol~.:irfe~tamen~1lfi.:.::- nels no Noru,, Nordeste, Centro. Sul 
feito pel~ Lagarta Rosada na. saira mia, 8" crianças da eecolas e OII pro. tonllado; ;t' ~~ui. na ª e e SU!cste do Brasil. e caber-lhe-la: 
seguinte. · lea&Ol'fl& prlmlll'los ~. com Ul• 5.º> dlatrlbulção de ovos de cruaa- ª70 iIAOEM ·DE INQUi:RITO A'S 1.• - cxpe11mcntaçâo, o ensino e o 

tusl8"1l10, o enalno da aerlclcultura. mentoa ro~ e prodntlvoe aos se- .U.Ú:JUCAS · DI lse . fomento da serlcicultura em todos os 
Os lovradores temem as safraa chu- Na Escola Superior de AatlCUltUra e rlclculton!s NmlUDI, 8 nJo de raçaa · versos pa s ameri- seus aspectos: 

vos~s por<[Ue a praga grassa com Veterlnal'la de VlÇCIOB, chlraine oe PUras: oanoe, como a Argentina, ª Colombla, 2.• - fiscalização da produção, im-
ma1or faclhdade na época das chuva, anos de 1935 e 1938, dirigimos 1:uraça e º> distribuição de ovos sómente ';"~~~ tenta~ ~ lntrod~o portac;ão e tilsLrlbuiçáo de ovos do 
do que durante a sêca. Dizem fies de Téclllco em Serlcículturr, e Sm<:I· de ·raças puru, colhidos de crlaç4ea ' a cu • con n o, por 0• bicho da sédn; 
que o algodio novo colllldo antes de cultor, frequentados por 190 allJMII e.sreclala J)Jra reprodução, reallzàd'as que um técnico braslleJro realizasse 3. • - fiscalização das cmprêsas se­
:er ata~ pela praga atinge, em cer- procedentes de todos os pontos do aos serlclcliltores que niô dls\em mais n~ 0:.,~-=~~ oficiais de fo- rlclcolas que recebe....-m qualquer au-
as ocas , preços excepcionais. en- terrltorlo nacloDal. de trea dlu de vtag""' terttstre ou · to da ericl ult . xilío do govêrno federal; 

quanto_ que o algodão colhido tarde E a Escola lllactonal de Agronomia alrea do illltltllt.o lfrlllÍI; m;n 5 ,.; ura, n tu- 4. • - orientação dos >erviços of1-
~ur;/e :r i'endldo mesmo como deve crear um curap facujtatlvo de 7,º> dlatrlbulção de OYOS em envó· ra.; ~ serlcl=~~es rel!ção ciais de st'rlclculturo, estaduais ou 
q 

O 
a "i, te eI or · Tlcnlco em llel'lelcaltura e o ensino lucros especiais separadL's de toda 8 ao Brasil· municlpnis, brm como n dos partku-

11<ndo~'!lt! ;:sarta Rosada eal.á nllédll> deve aer lntrodllzldo na ,Bacola corttspondencta' CCllllum; a. obeervar O que Jà se reallrou, 0 ~- que solic1tas.cm essa coopera-
• nos bidos Unidos, como Agricola de BWbacena 8 nas Apren- 8 º> dlstrlbtll,:lo tm:lualva de ovos lnterêsae do p6ftl e a Importação de çao · :J: ::,~~r q~utasoe contra um dlaaclos Agrlcolaa do Mml.úérlo d,\ racionalmente hlbernadQS, só sendo lêda de Cl8da pais. Para prover aos cargos técnicos 

tem sido suflente enquanto a def6aa Agricultura. O Ministério preclaarla pelllllltldo o vanaltn de &eDUIMel Dlo Aaalm. o Brasil dirigiria a sua or- especializados do_ SERVIÇO DE SE­
que excepcionalmente~:. ::tiarta, ainda lnf!Ulr no sentido de a aerlcUl- hibernadu quandG de.stlnadu a lna- pnlaaçio sertclcola, tendo em 'Vista O RICICULTURA, mcl.uir-sc-la, no Qua­
turezo de melo., d vacAo l na- tura ser praticada nos estabeleclmen- titulo S4!rlco atttorlzado" que se faz e O que se farA na Amerl· do Vnlco do Ministério da Agrtcultu-
pec1e: aumentou :~~ldad.8 ::· tos de ensino norm&l e prúnarlC) das t.•J lmport.açlo par; fins experl- oa. Nio se preclaa dem01111traF a.s van- rn. a carreira de Té<nlco •m !;erlci-
ár.,, Infestadas durante a ·úl s 10"8: rw-als . mentela de ovos de raeu puras por tageo& que obtertamos com as oboer-1 rullur-,1 . . As despésas com ·º fomento 
Ira e ganhou terreno no valeu:"8e:· 2. - EXPEIUMENTAÇAO: - lmtltmaa Hl'loaa IIIUCll'llldllll. proce- ,~ do IIOStlO tknlco. da st'rlcicUltura nnclounl. mrluslve o 
do Rio Grande Af l)()SlllbUld!:; or Alndn não dlapomos de um trabalho dent.aa tala ovoa sóalenta de lnat!tutoa a•- COOPj!RATJVJSMO SERICI· funclon.1mcnto no,mal de todo., o.,_ 
dls.,emJuação é 'nruu! maior por .,:~: experimental serlclcola no Braall, per. Igualmente autorúadoe e sempre nio COLA : A' proporção que ., fôrem ,,rgãos do flERVI.ÇO DE . SERICJ -
das. condições n&turals. Isto exl e que o que•• fez e &e faz nesse sentido, 11lbernadbs e acompanhMIOII d• fé- r.reamlo otl nucl- aerlelcolas. deve- CULTURA, com-nam P?r rnnta da• 
maior atividade. 8 em Barbacen&, em s. Paulo e na meaa que ee de,uaetam 8 da hl6torla ,·emos reunir em coperaClvas "" oerl- verbas Jà destinada.. a ,soo. de quo-

Ha necessidad d . Bala, é pouqulsalmo, é nada, diante da ali& crlaçlo· cleUIION!B de cada nucleo asseguran- !As estadua,s e munlclpalB e ainda da 
lórma de verbas~ ~I ª.!:i><illo agora n& da tarefa que se deve realiar. 10 º> "-~· 1 11,flnlatérlo dc,,-lbea asalln, nllG apenas° uma orlen• receita arrecadado com a tnxa adlclo-
0 J>erl 

O 
es n 8" a combater Quala 011 Upoo de cruzamentos de · ...,. pe O lação Dnlforme tanto técnl.ea como nl de 4' que se robra nas Allnude-

hse tr \ 1'.':"ado. Muitos acham que bicho da l!Eda ótimos pan. as dl'nlnu da. AlrlcuJt a., atravéa dos fflll OI'• oeon6mlea maa alDda uma arma de gas sõbre AS lmportaçóes de séda La­
to pel~ : 0,i!'::'er:;,:-

1 
levlldo a •f.:1• regióea cllmàtlcaa do pai&? mna- ~.:!"*~=tutoa or"t::: ~ defêsa contra os compradores de ca- xa essa que seria elevada para 5 .,,: 

tar ~e I ta · por "" a- me responderi a esta per,uata, - • • P• ou • IIU!os si porventura êstes qulaerem e 6ºi 
Inimigo u~te~ nacional con1!& um Usfatorlamente... penalidades e com o rilW namaárto puc1enm UJllmv 08 -ielcultores com um SERVIÇO DE sERICI-
tem tomadas m~':s'!:1;i.!:uc;~~; E l.sto é tudo para a nasaa lnd111- f: Clel e permanent.e cumprlment.o da o poder público estlmuJari a for- CULTURA organizado como ha an,?-< 
li, o custo da produção do algodã trla &erlcfeola, Jl(INIUe o eerlclclllt.or e · ln&tlo de cooperativas, dando is mes- planejamos, e pondo-se em execuçeu 
aerá aumentado ao to de O de uma região só lleve crlU lar9M s.• - COORDENAÇÃO DOS SER- mu a sua asslatêncla técnica e flnan· "" medidas que lembrámos. incremen­
aer Importado de ou~ palsrer I que nela se achem "'heredllarlllmen- , VJ.'Ç()8 satOOB: - O flOrirno fe.

1 
celta, confónne os planos de trabalhos tariamoe a serlciculturn no Brasil, e­

preço mUlto Inferior ao seu preço T' 1 te acolhidas, e que sejam rcbuat.aa e da'al e .,.'IOftl'IIOII de mul1loll Eatadll8 que !Orem orpnlzados. levandt as nossas safras ele casulos 
Jlnldução nos l!lst.adoe Unidos nAo 

008 
e produ!Jvas. tlm cuidado com louvaQI ln- Em S. Paulo, espera-se um grande de poúcos milhares de quilos para 

tante os regulamentos ferroVlirlOII. Um plano de trabalho de naturera do CGmento da aerldcult tura eQt.re ~. ~eaenvolvllllfflto da sua aertclcultwa, mUltos milhões de quilos. 
Uma voz qu~ outroe ll&iaes podem · ex:pertmental deVl!ril ..,. organlrado O que • precll& uer é otsaillllll' JraçM i orpnlaçlo cooperatlva,,que O Ministério ela Agricultura do Es­
duzlr alRodão por mlo de obra lnf~ clentlfleamente e clenWlcamente - eue fomeaw, coordenar, nnmlt lodotl pia vae tendo, n&aclda de um esforço tado Novo póde prestar ésse sen·lço 
i doo 1!!5tados Unidos nunca aerão cutàdo - sem o qu. Dlo .._.... oe edor,;CII oOtlildtl num 16 ......- conJugado da 8ecçlo 'Ncnlca de Ser!· ao Brasil. f1U11endo do nosso pais um 
êles !orçados pela Lap.rta Rosada 

8 
mos a produdo de .eda 119 Brqil. eel'lelaolf., 8- dllpenio de lralll.lbo, ~lcultura do Departamento de Jndns· grande produtor de sêda. 

abandonar o plantio do allodio. A 3.• - JOO~: - llftll lrido O hll merila e b6A vontade lllal apto. trla Animal com o Departamento de 
J>raga, entretanto, suspendeu oom O esforço e a lnconteatavel dedlcaçlo dos veftadu - e ha um een1oo fedenil. • Asslat;lecla em Cooperatlv1-o. 
PlantJo do algodão nas Ilhas do Hawall técnicos da Inspetoria Rejlonal de J......,._ Rqlenal de lllnclallHata POr que êese plano nio poderA dar 
... ~nos um abourdo lmaatnar os Serlclcultura em 8al'llacana, é aln• - Barllacma, de llfÍICI naelDnllt, MIi ns - bons raultadotl em todo o 

tlnldOII aem OII aeua ellDJlOII da acanhado o fomenkl da serlclcUI- eom PDllt9I 1'8C11Jm6 e HIil ._ or- Braall ? 
de algoctio. Entretanto é lato O que tura nta nde. A llftllllll8Dlla d- _,.. quê Ute l*!Dlta Clell· 9.• - l!:STll(UL() A'S PIAÇOES: 
1'111 .~tecer se o euato da produçlo fud111trla dne aer m~~ e ob- ttalar aa atividades - doe _.,. As meada. de s6cla animal que aa fa­
;:_;mar um onua demaaiadlLmente Jectlva, continuada nnne incÍ!ui eetllldMII, - conlnlat pen aQ111116r, llrlQaa nacionais tranatonnam em te· 

lstaº pars o lafflldor. atlnllr aa nill6ell 'em aÔndh0'9 de Ptlll:a • IUD-a6 - a.,. lndUllll'III l:icf'Oa de .eia alo Importadas em aua 

(x) - Marlo Vilhena e J Noguei­
ra de Carvalho: "Esboço para orga­
lUZIIPO de wn SERVIÇO DE SERI­
CICULTURA no Brasil'.~ - "Rcvtst., 
do Serviço Público"', Rio. vol. II, n .0 

1, abril de 1938, pags. 16-24. 
d ameaça demiti 00111t1t111r uma prodUZlr culllDe · dO 'lllohe da ,.._ llf'.ul ra. . ,eniuunos ~mte l!UUl totalidade, ~ • ....., mui· 
':{10 '8 ~ Untvemdades e•· cconomlcameme, atendllldO , IMIAo ~ A A,..~ do p:o 1*n. Jn'Oduzlmos a vlleallna parte MARIO \'JLHENA 

r.:i~~ºd:ut.ll::l;.o:::...~ =-"=;"'"~ iii,'..!º· ~~:s NU li SERVEM AS MAQUINAS lllllio da ~~ e de _extlr· doa OOluloe. ~e_..,. Ylâiir' 11111 
l' Preclao levantar-se uma llarrelra Todoe "" :recunoe governamentais VÓ. J)ffl) ~ os BdlMfal 

bimeii...,.e1 atraw6a da qual alo ee apllcarlan - Nl5IIN, lllo • -. illtlO ~e IM'llll-
~-r o IDlmlco rmado. Ouatar& ~*':!an:.'lc!I. tenlklllaa !,!!li ...... ~- IINa GIIIIL • • llmral, - O arad9 e a grade preparando o sólo, antes do plantio. 

l:
~- IIIUl&o dlnbelro - - tallO ~-. - -- d..: r--~= ~- .. ~~ nllrram eapht, e reate de colheita, quebram a crosta existente 

ll1le 
O 
,=.-de ema,eallb*. - clcultClrell Clilllà O àMllb IIQiifl .,. r · ~ S:W: 1111 1uperflcle, deium a terra f6fa, macia, facilmente penttravel 

1e f6;;r Ji 18 111:ba IIO pala. ;,redalMo Jâlntll'tlllllbte e - NIDaadtl • 1'l'DMllila llfli. IIIIU!l a pelo ar atmoaferieo. 
-.> 'IUUl&o .:U dllPIII= - fallllldMe. • ~· ,_ Terra, 'llradas são mais ferieis e produzem Sllíras DIBÍO-=:a lllal., • 0-;'foe.oo 0alNI alllllll 1111 eerylfo ele ,....., ..,.. ·lll - 111 porque; a} - Ililo mais humidas e arejadas b) - são nlllis 
~ - Anu i-. m-= ln- ,_ • --~.1ma • 111111 - •· \tpro.,,.... ao enseillllláto das rai1e5· e) - possllem no lnte-llf.iii:.r-::·:;:. a»mu ._ d~ ~': ~ ...... - .. .=. W !"9o:f4~· .. 1·for, maior quanlidade de materia orga~ica; d) - m!la 'se decen• 
lllii ~ , multo ,etlNla 111 .._, . · ~ e def111llai.- •olvem mais llbundan~enle 01 miero-orpnismo1 que pret,a• ,.-•'Jr. de lftiJUIIO·-- ,.•_- ~ DB ~· - i tlliliil'ila lufs' IAI. raiD ••bstilh\:lat atimebtfeia1 para a planta . 

.;"-*de __ ...,_ ~Jlll!Ml......_ 411 .AINll~ O arado I! Dl8do pelo, agrieultore1 de todas as regiões 
--~~::. ~~ • e •:,- • ('Uflal. 
--· Ili IL. de fllO ij,--.; Jià ., 
-- .----- .... ..... 1 =-..,.,,,,,....,,,.=--Jií~-:;t::..; ;:.~:.:.~~-l;.-:.::-!!'::l::2:''T"=~~----- ==-==--=~-==-



ESCREVA A' ESCOLA DE AGRONOMIA 
DAüES sôBRE QUALQUER PROiii.tMi AG RICOLA 

DO NORDESTE, EM AREIA, TODAS 
·OU 1PECUíiUO. 

AS VEZES QUE ESTIVER EM DIFICUL. 

EXPOSIÇÃO DE MILHO DA ESCOLA INSTRUÇõES PRÁTICAS SôRRE A CULTURA DA BATATINHÀ 
DE AGR ONO MIA DO NORDESTE ( Organizadas pelo Serviço de Fomento da Produção 

da Agricultura) 
Vegetal do Ministério 

Agricullor ª'!i1;.o · 

A Direto;ia da Escola dt> ·\grnno­
mia do Nordéste tem a grande hon­
ra de convidá-lo n. se 1nzer rept( -
f:entar na 2. 2 F.xposiç rn 1P Mil lln. 1 

~">t"r promovida por l~ u1. E<:c.ol:t dura11 

te 3. ff'mana d(' 15 a 2:l oc novP1Hl>ro 
Para que passa o sr 1v,1liar o Íl'­

teresse que a. E:,;c:olu 11.:m c·m reunH' 
o maior número po~ ;ivd eh~ ugrit\11-
tores, d<- modo a e:-tun11lar ,t produ­
ção dt lUll t:i.o µtt.'C'ÍOSO ~~t'l1<'f0 ali­
mf'ntido. t"SL.. Diretoria 1hr ofr•n":'e 
As drcular<>s anl'xa.R. bem C'Omo JX'". 
cm <le;,f aque as SCE',ui11tc:-; vnnt:i.:-t\·ll(;; 

qµe o sr_ terú rm l'OHuJITfr ,1 nos:-;a 
Exposição; 

1 __ Os srs. Agriculton· terão n­
p0ftunidade de ~xp(>l', gratuicament!' 
os seus produto!., e concorrer, m.nis 
nos prênüos quf' i:;rráo ctbtriblllclos 
:Jos melhores prodntóte:,; 

2 - Os srs. Agric·ult.orcs. Ví/.i·.an­
dÜ :i. nossa Expo~1(·.io. terào oportuni 
ctade de ver e ob:-;enar o que prodtlL 
o seu visinho e o que a Escola pro­
ciuz pelos méto<los modernos ele Agri­
cultura Racional. 

3 - os srs. Agricultores. visitando 
a,. nos~a E..xposi('ão. terão oc:1siflo <le 
receber, gratuitamC'nt.e, t·itsinurnf'ntos 
práticos. o::- <1uab .-.t>ráo ministrado~ 
J)Ç'lo~ profe':isôn.~s cta 1:.:~cola. 

4 - O:s :jl'S. Agrkulwrcs que con­
corrrrcm á. nos~ri Expo:-.ição e apre­
sentarem bons proctulo~. tornar-se­
üo conhrridos elos s('Us vi."iínho~. oll­
t.f'ndo assim uma nov:1 fonte dr rC>n­
tln. porquanto os nwsmos visiol10 
irão prorurá.-los para n compr;1 clr 5.<'­
rn.Pntt:•.s rmnl.., f' .... t~Jr< ion:1düs 

·5 - 0:-. ~r.>, Ab'Tll'Ultot1''i (j\\C CO!k 

correm á nossn Expo..,iC'.-10: t 11mpn•r,1 
\Jin dever alt.:iment:R 1x.1.tr1ólito r pro 
ntm ser bons brasilch-os. pois rstfl.o 
contribuindo para o de!-icnvo!vimenlo 
rC"onôntico da Paraíba. e do Bra:,;il 

Contando cor,, a ~un presf'1:iça para 
a solenidadE' de abertura, qH<' terá lu­
gar ás quinze r 151 horas do dia 15 
de novembro próximo, dt'sdr já Jnl"' 

confesso muüo grat.o pela att<nção 
despensada .. 

Cordialment.f' · 

Pimentel Goulf'"" - D1rdor 

Instruções oara a inscrição 
á Exposição de milho da Es­

cola de Agronomia do 
Nordeste 

Cultivadóre:. 
Pulveris,ulôres 
Pás de cavalo 
Socos de ~cm~ntrs se1er.lonadas ~ 

muitos outros prêinto.~ flr re!ll inte­
rf'.' :-." :\n· agl'knHõre,, 

Indicações para escolher as 
melhores espigas de milho 

Após o nmadt1recimento do milho, 
o :1p:rict1ltor dcvení ir ao C'arnpo e es­
, . .-olher 'ls melllore-s C'spign~. cte ncõr­
do l'Om as regras abaixo: 

a J - Pt'S vigoro:;os e súos. 
b) - Pés de chrns ou mais espi-

Espigas situadas no meio dos 
pés 

<ll - Espigas pendentes (virada. 
para b:üxo devido ao seu próprio pe-

e) Espigas bem grano.das 1pouca 
palha e bastante milho>. 

EStl' trabalho rec;,uer pe.<;sôa habili­
lo.,a e mtlhor será feiLo pt:lo próprio 

n~ricultór. que deverá escolher umas 
cincoenta e 50 i espigas de cada varie­
ciadc. fazer a despalha e selecionar as 
dn (10) melhores. 

As ~sp1~a::; selecionadas deverâo a­
presC'ntar os scguinlcs carncteristt­
,-os· 

a t - Espigas uniformes (' gran-
des 

hJ - Espiga elo mr..,mo tnmnnho. 
(· l E1>pigas pcsnelns. 
d J - Espig:ns peri<'il ns e sãs. 
r) - Espigas oml\ gríios até nn 

ponta 
fJ - Ec.pi~a.c:: (]ttf' flpre-F.rntem ns 

1 ilt"irn~ crrl:v·> 

PARA PLANTAR AGAVE 
1) Conseguir os bulbos. 

NOME CIENTlFIOO 

s 0 lanu1a, Tuberosuni. 

"E.:.,·~ando n. cuitura da bata.tinhn ou 
bi.tatn. americana. de~-pertando muit~ 
c1,tenção pelos resulta.dos econômicos 
que a.presenta, graças á intensa pro­
~urn. nos mercados, são hoje cUltiva­
das muitas variedades. sendo uma:. 
desd<'" muitos anos (' outros introdu-
2.!J:.1• tl'Ul-~ rr.<'...enU-111rn~. As mais 
cultivadas no Brasil são : holandesa, 
ro~a. rosa precoce <carly rose>, broto 
roxo, ouro e outras. A e.t;colhn. da va­
riedade deve ser feita com cuidado 
tendo-se em vista principalmente as 
r..xie-encias do consumidor. o clima e 
o sólo 

~OLOS 

Os só los ideia.is pãra a cul Lura dn. 
br..tst.lnha &\O os misturados Csilico­
argllosos). bem enxut.os, ou os argilo­
s!Ucosos, porém com uma bôa dóse do 
umus. Os sóloo. úmidos, ainda que 
bem misturados, não devem ser ut1 .. 
li?.J.dos para a. cultura da batatinha, 
salvo quando n:'i.o houver outros. ou 
que 05 trabalt.Js dt' c!ren...,'\gem ou es­
~otamento da agua cm demasia. no 
s6Io sejam compensados pelo bom pre 
co do 1,roduto. 

PREPARO DO SOLO 

A proclutão da bntmlnlm depende 
multo do bom prc>po.ro do. tenn: du::i. ... 
lovr,1s, 1unn. fundn., :i 30 ci-ns., f" ou 
tra a 20 C'ms., sáo muito nec:!'s.c;áriv . 
Oeools, a gradagem deve :ser fe.i:a 
r.ruzadn e com tempo, Pl\rn. QUE" ns \.-Or­
rõe.s não endureçrun, dificultand"' esln. 
opl•rnçüo como la1nbem a nbt:rtm:a 

.\ fJireloria de Produção, dos suJcos e a., constantes capinas. 

solicitada, porlerá fornecê. :i!~n~:!.~uxo prQduz bat-,tas hem 

los. 
2) Encanleirá.los. O es. .ADUBAQAc, 

paçamen.topóde ~er de YÍil• Nem sempre O atluDo qu,m,co pôde 

le por I nnla cenl 1metros. ser empregado, razã,, pela aunl será 
;; 1 Escolher JHira o plan. 1 mais seguro apelar para os adubos 

lio definiliYO sólo arenoso de curral e os ,·e.dcs, Esses adubos 

l ~lém de darem aLmentos á batatinha, 
e J)O we se a zona fôr chu. ,:ão tambem bôt-s propriedades tisicas 
nisa; ou regiüo de poucas ºº sólo, isto,; tornam-no frouxo, po­
chnvas. 1'âo esquecer que :·oso. o aduto ou esterco de curral. 

Las prPcoces exige:m os adu!Jo:-, Ios­
fatados; as cxperiéncias tem demons­
tl'ado Qtlf' o ácido fosfórico rncurta o 
lempo ncces.<;árlo para u batata pra­
c\uzir, isto f.o, ncelera o seu drlo vege-
t aLivo. No caso de tlPsej::u· o ui::ricul­
tol' rmpregar adubos quwlie<1:, ua cul-

c1u.ando o. if.i.'.,O fór levado o ag:ricult.or 
1,)01" qualquer razão, não cteverá. fazer 
mais do <tlle doí: pedaço;. de cada tu­
berculo. µoís a, e~p,-rlenrias ,óbic 
re110.11nf'11to cultul'.11 a. ,tin o clP!c-rmi-
11ai11. 

CU!D,\DO:; CULTUHA!S 
lura, dirij:1-se :.í Diretoriu. do SCrvico A t·ullurn da batata e:uge um culti-
11"' F'omeuto da Proclução vr~<'U\l. attP vo fr(•<t1t<"nte, não s.ó C"vitnnclo o cresc1-
lh<' farult:trá lnstruçõe~. tnt::nto da.s m.1is hervas. como t:tmbétn 

pnra mrmt.cr o sólo semprr movei, 
gscOLHA DA SEMENTF. f1·ouxo. o quf' é muito ronvc•nlcnlt> á. 

F.' muito iirtiiortilntf' li f' ;tolha da nutd<"fw 1· lif'~envolvimt·nlo ela:, batn .. 
eMfllt('. 11ão ~úment.(' para a (.'Ons~r- tiJ1.hn& ll11 (' 1-.1• vão gerando Um c:1úch.1-

vncão P melhoria das tjUl.tlHiad('-; do r}o qu,• (i(,Vf' '-' r '>E'lllPrt' d~do á c·uln1 .. 
tubérculo, como t.ambé1n ptla quC's-1 ni <l:1 ht~_tn. ª .<' ~ deM~tfc:<'ao pr~w·ntl .. 
tfio da maior produção. o~ principais va t:ont..1.i n t.eriugem, 0 t>mµrego da. 
pontos que o agricultor deve ter em cs~do. l>(Jrrt, les_u com o pulver1~dor 
considerarão na escolha dt! batatas evit:1 º. ap~)ft:<'lme~to <la fel'rugem. A 
forma, o número de olhos ou grelos apllcn<,::,o da calc.i._a deve ser feita 
,')ara o plantio são: o tamanho. a quando o bat:rt.tl tirP-r un.,;. 20 cms. ou e a profundidade desses olhos Ba• wn _P·tl°:c, de altnra: ~epoJ. fü· 15 ou 

20 mu~ Ias-!::.P 10va de~mfeçao, no ge­
ral duils desinfeçõP..,. ba ,H1m Quan .. 
do houver, porém. muita fernugem 
'10.S bttLatais da.s vizinhanças, far-se-á. 
uma terceirn , , plica cão da cs Jda, ju.s­

Lamento quando o ba+.atal e!-tiver 

latas miuc'as compridai; ~ão sinais evi­
dentes de degeneração; o numero de 
olhos é importante e a sua situação: 
~ assim a profundidade da covinhu 
:.:m que Pst.ão imt>lantados os olJu,.,: 

que. quanto m~ü; fundos são mai' mais bonito e desenvolvido. 
nenotatn vi~or da futura plantinh": COLHEITA 
nâo quer isto ~r ~U(l a melhor ba• A colheitR d~s batatas prttocef; ou 
tata para plantio seJa aquela que u,. ligeira~ deve ::.er feita um pow O mais 
nha maib ol.ltos. porém aquela qu" 1 etcdo qnf' as tardias, sendo ,l ba ,111 

º" tem maLs bem distribuidao e melhni preC'O<"<· tntnos rtsi.~tentc.• ao ttµodrec:i­
implantados. porqu<' mesmo um gran- mu!.l-O. Gnalmente a colheita f.> fciti\ 
de número de olhos pn·judica o pro- qu~nclo todo o batatal amareleceu r 
duto comercialmente. E' de· grand!" murchou, o que indica que os tuber­
va.101· observar/as batatas mais resls- cttlO~'. c~tão .-mtridos, nada adiantando 
t.t'nt.es á.,;;; molestias para escolhê~las demorar na Lena. A colheita é feita a 
P cultivá·las, bem romo as mais pro- mão, ou mecanicamente; a rnão. com 
dut.ivas. 3 enxnda: enxadões (' ga1ios PBl'R :1-

A bata la póde set' o portador de cudir a terra: mecanicamente, rom 
germes prejudicial,:; á 5Ua. Vida, o que o arnclo ou com o arrancador de bala~ 
,1uer dizer ã sua cultura. Um desses tas, po~ quais existem muitos típos. o 
germes parasita é a fen·ugem tPlly- arr::tfü·,.dor de batatas é µuxado como 
tophylora i11/estans1, quC' cansa. gran- un1 arado que deve abicar ~Qbre r, ca~ 
dPs. prrjui..t::os nos batatais. A batata malhão ct,1 culhm:1 ou nos sulcos onde 
antes de sl'r nomeada deve ser de- dl!,~ linhas do halatal; o arranra­
.sinfetada, porque O c~rmc que se de- do1 s :.spend(' as batatas rom a sua. 
stnvolve nas folhas e nos ramos, c&.ln ponta. C\t taba relha. subindo as bata­
do n:i terra, póde h- ter ás hata.t.as, '"a:s :Obre o gal'fo da máquina, separan­
µrincinalmente quando elas estão a. do-se a trrra dos tubérculos, que vão 
descobNto, ou sob lrve camada d~ fica11do_ alrás do su.lco sôbre a terra. 
Lerra A dPsiUfeção deve ser feita O flHlprêgo cto ~t,-rrancador de batatas 

tlâà di:-:prnsíl o nnxilio ctn rn.,ada · re-com A. calda. bordalrsn t mistura d< 
sulfato rlf' cobre e cal, Ilí'Utr~lizadaçl. 
ou suli'ato de sobre e soda em mistu­
ra, pondo-se os tubérculos a plantar 
dentro da calda por ~paço de algu 
mas horas. 

11:POCA DA SEMEADURA 

J • • • • 1 bem curtid<., póde ser empregado na 
0 )arrO e llllmtgO ( a agave. raziio ele 40 a. SO toneladas por hecta-1 No Brasil ha três épocas propfcia á 

, l.º - A inscnçáo ,e,o. :ratuita 1) .\rar C gradear O ter• ,·e (lO,OOQ mets2), E:como adubo ver- semeadura da batata· uo Norte, de 
2.º - Poderá concorrer qualquer rcno. de con,·e~n empregar O feiJiio de- porco feve_relro a julh?, c~n~on~1r a prolon-

lavrad.or, ,)1 Plantar as m11das com ,u as ,,,uc,mas. gaçao da estaçao unuda: no su1. de 

cornt:ucl:Hnos fl1zc..•r sl'guir u oper:1çáo 
do ,ura.rwadoi- por dois oUlrês homen.~. 
com ei. '=.ada..... explorando os sttlcos e 
retirando as b::..tata.s quP eSC"Rparem 
á ação do arrancadoI'. E~ta operação 
compensa muito. pois as batatas co· 
lhida1> pagam sempre. com lucro, o tra­
balho dos operários. A vantagem do 
arranca.dor é grande, permitindo ar­
rancar um alqueire paulista t 21 .! hec­
tares I por dia: ::\lêm do mais. o servi­
~º deb:ado pelo arrancador c-1rrespon· 
de a ,1mn la,·ra. bastando gradear a 
terra P :-.emear outra semente. de íei­
J~,o ou milho, pois que não .se deve se­
r.1ear balata na mesma terra, por mo­
tivos muito prátiCO!i.. E' importante 
sJ.ber que nunca se deve colher a ba­
t1t.a por ocasião de chuYas ou agua­
'eiro~. t"onvém eF"perar dias de sol pa­
··a 1 Zt r :, colheita. para a bóa con­
"n.t('" , elo proà,1to. 

3.º ._ O agricultór podná envinr t l l .... Qua.Jquer destas leguminosas prodn:, Iveevmerberloro_ Nªa_oa.b1o·iblsteandtee ~g.~-~~.•,lo lnªd,.ncao-_ 
dez (10) espigas de cadn yariedade O (~spaçarnen O ( e res me. baste.nte folhagem. São semendas na '<.-.-, .. m 

qu~ produzir cm sua propriedade, e lros en1 lodos os sentidos. te,re. em que se quem plantar a bn- ções, a melilor época de plantio eleve 
1
juntAf as seguintes infol'mações: Ô) SenJerr, no.~ 

1
•
11

lerva. t.,.ttinlla e enterradas quando princi- ser determinada pela observação lo-
a). ,........ nome por inteiro do agricul- u ,-:, cal, devendo o agricultor ter em men-

tôr los, l ltll ]JOUCO de lllandÍÓCa, ~iarem a ilorescer. No caso de ªdu- te que não convem semear a batati-
h1 -. nome da propriedade agri- • · d 'lação quimica1 0 elemento mais PXi- nha nos mêses mais chuvo<;os das 

cola (Jlll' pagara as ca pmas os '.\'Ido pela batatinha é a potassa; con- épocas apontados, o tempo corrend~ 

1 C,),-- nomes do nrnnkip'io e distri- dois prin1eiros nnos. ·-·ém não esquecer, porém, que sómeu- muito quente e chuvoso, geralmente 
to onde 'está sltu.1da " propriedade Í l .\I0nla1· l! lll3 fa brica. te os .sais potassicos puros devem ser aparecem pragas, prim,palmente fer-

ag:~o~ Carl~ lote na <'Cnshtnic!o CH ~inh~ J):11'n O hrnr f Íri~nlCTI• :;:~::c!:c-:1ir:r~~:juo;i;:ª; :r~~~~:~ rugem. 

dez (10) espigas e d1·1·1·rà ,,.,,.,,. ;,m- lo d:1s l'úl li ns 0 11 \'C 11 dê.Jas Ç~O do tubérculo, füm.inllllldo-lhc n O PLANT10 

CON2ERV~CAO DA BATATA 
Quanc!o o ar,-rkultc t1·11ha i:-01'1ido 

·"ande pon:ão de batata, r· que o pré-
to o nomr conrnm eh varierla<I<' ;10 \' isi I J ho. ~1uaritidade- de fécula. A cal t,."unbc111 1,.. e~tcj•· muito b~'xo, convém C'SJ)Prar 

s:• - O agncuttôi só poclcr:'t (:rn1- '\'~io ('S(lll C'Cf'I': r, rimito recomenctavel un. cultura (l,l O dest:"nvolvim.ento das nturs da mt'll:or mucndo. As quf"~tóes impor· 
correr com um lote tde1 t~spii:;as, (h' iJat.:..ta. principalmente nas terras :n batata é reletiv1mcnte grnn1r: expe- tanu•:-. para r. conservncüo da batati-
cada variectc.de. a) <.)ue ~l agtl\ C' é Cl1ltt1r a, 'Jilo.:-:as; carece todavia ~er empree;at"l,~ •·lencias diVel'sas têm riemonstra'..lo o h·• ~:lo: coli:~-J.h:i em t.'mpo sêco, fa-

6." - o a~ficultór Uc\·rrá enviar o . ..., que f>l'(.ferr os sólos nreno. com cautela. em doses não maiorPs. aumento da produção d:- tub·:-rcul:::>~ 
1 

zê-la <'m,.ugar á ~ombra. lirnpá-la da 
seus lote:::; á E.-;coL1 dr Agronomia e!•• • f • • de 3PO a SOO quilos Na incorpora.c;f"io r>ela bôa e.scolh;.t da!) dhtanclas no • terra gM:,sa Q\lL' gerulmentc ncierr ao5 

Nbrdt¼te. &ita no mlnuC'ipio de Arci::i, S<)S lllllJ O secos O ll ns -regi.-. do:;: actub~s;•:ro sólo. deve.se emnre~~r p1,,ntío, ob.s,.rvando-::,.-e, a fertiliclJ.dc da uh~rc.ulos. dep,,~Jtá !.ª Pm lugar fJes~ 
~té o dia 10 c!e novembro cto corren- <)('s Ill t1ito J)O ll C'O r ht1\' 0SaS, metade no ato de preparar a terra •Prra e a variedade a cultivar. Pnra a!:' :('I h(m arejr..u.o e um tanlo esouro. 
te ano jt14:ittJ1)1f\Ti f (\ flS l t'l' l'3S e ZO• e O resto entre as linhas do batat:'¼l, bata'inhas preCOCPS OU par:l as tardio,, riáo ('11\l)ilhar ns batMas em graiideS 

7 ° - Escolhidos O~ loi(:s ( lote dC' r • j f b , d sul J d 1· t i para os ~olos mais 1,~ves ou mais '"'e- ·nontt· Q11a11c10 o chma do lugar per-
dez. e,p,·gas· ('º, ct,, tlml da·.,. ct,·versº,. 1 :~1~ Jl)('nOs J)f'(.' e_r,-r as pr ns a nn o cos com o su ca ore< IS r - '"' " .. ., " 11 J .buindo o .. ~bo igualmente. Isso é l'í"·· .sRdos e mais ou menos sr co-, ou umi- mit-c, d'IIHO o Nordéi:.te bra,:;ileiro. pó-
:nril'd:ldes. d{'Vf'ri.o. "' espiga, ser .l\ ouras ([li (' ma is con 1eCê· ccmendavel, sobretudo para os adube,, ;Jos vnrhm as distancias e l;.,m assim 1e-,e tOllSCn r a bata:a em montes 
t'mbrulhactas uma por uma, c:uida(io- 1110s: c"e uront.a asshnilacã.o, como os nl- "- profundidade a que deve ser 0 ntl'r ;aberto~. de palh:i e tC'tTa. Para isso 

~1~1DJe1aitdee,u· .: co·c,,lodrn,.d,•_,'ap:"1;0 uma uuxa , h) Que é ])ra lican1 0_nle lra~. que é a form::i. de adubo azo., r::.cin a batata na semeadura. ;\ dis- scolhe-se lugar alto e sêco. l;mpa-se 
u.. = ""... 'an"ias de 75 cms entre as lin1ns e 3r IJPm o chão e e!-iC"..\-'a-se 11m p~uco, 

s. 0 - Feita .1 t'mbalal!em com to l"'(' Jl l:t rle p r:1ga C n1olesha; ::ct0
0

;
1~~:i:~~:~~a;:~e~~~~d:d;ui:; · cms~ ~a;; l~nhas ·da pl~nt;ção -~ão re. '11ris cfc um palmo. col>re-se de [)alha. 

:: .~~;~ç:: ~n:~e~d: g~ic~~~ó~;,'.\~;~ I ;l( (/,? 1 l' ll ;j O i 11 te ressa a v~nedndes precoces. Tambem as bata- :~~'~::·~:';~~ ;.':":!:.:d~r~lt~~~:;;~~ ~;
1
~ ~: '~!~;;::/ 0m:::~t:"r:~t~:~~ 

esquecendo de jum.nr r,s lnscriçôc; lo, por experif'ucias recomend::11nos n -;r"" ,~n nun:? rt~ palha r :có>m." cio. .ª 
pedidas no item 3. 0 d) Que(' Ct1 ll1tra perCTI (' , meJ'CadOS inlefllOS ('. CXlCr• dei a 6 CmS. no plantio, dev<·njo ob- t<!T'1 deixando-se tun OU maLs SILSp l· 

9.º - Alé:.n do diploma OUe ~N'\ \' hl'gandO H d urar , IlOS fCl'• llOS ; SCrVar- se as COndit.,.Ões do S,)Jo e r]o ro'l, i.!~O é. pequenos espaços de pal~ 

~~'!c::!:8 ªc°~nr:~;:!:~f'~.,,ri:::ª;~~.s: rc~nos peores, dez anos; f ) Que a agricultura pó. ~~:;· ;r ~~::~1:e~,d~ 1g; :n1t;~1
~~-~ ,:: ~~::v;1~/f'l~~;~ 1::ª~:: ~;;11!~::;.~ exs· 

!niOS, como sejam· l') Que Sll a fi bra ellCOll• de SCt' fej{a quando m elhor ve ser de 800 a 1.00Q CjUílos. Não con- minar as batatas para vér SC elas se 
Plantadciras Ira amnla accilaç1io nos ronvir ao a11ri('11ltor, v,•m rortor a h••atA ))Pl'A sei,,en-la' 

umISE 
NOMIA 

os , 
DO NORDESTE 

REPRODUTORES BOVINOS, CAVALARES E SUINOS DA ESCOLA DE AGRO-
( ·A R E I A ) ·. NO , --MELHORAMENTO D E-- S-E U S- R E B A N H O S • 
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